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Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 
No domingo, a senhora D. Esmenia 

de Macedo. 
Q sr. Antonio Augusto dos Santos. 
Hoje, a senhora D. Maria de Jesus 

Marques Ribeiro de Matos.. 
Q sr. Joaquim Gartos Gavino 

Jt sr. Samuel da ' unha Matos. 
O sr. Pedro da Costa. 

ENFERMOS 

Está doente o sr. dr. Carlos Dias. 
—Encontra-se doente em Castelo Bran-

co, o nosso amigo sr. Joaquim Sal, ge-
rente da sucursal dos Armazéns do Chia-
do, nesta cidade. 

O sr. Sal chegou a sofrer doença gra-
ve, de que felizmente se vai restabelecendo. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Está em Proença a-Velha o sr. major 
Antonio José da Cosia e Cunha. 

Primôr caiigrafico 
O nosso amigo sr. Olímpio da 

Cruz, acaba de, mais uma vez, 
comprovar os seus méritos e apti-
dões como professor de caligrafia 
digno dos encomios que todos lhe 
endereçam. 

O discípulo sr Manuel Gonçal-
ves de Campos, executou á pena, 
em elegantes e variados carateres, 
um álbum caiigrafico que causa ad 
miração pela nitidês e gentilêsa do 
seu contorno, como pelo primôr e 
perfeição dos mesmos carateres. O 
referido álbum é oferecido a seu 
dedicado pai o sr. Antonio Gonçal-
ves de Campos Júnior. 

Ha muito que não vêmos traba-
lho caiigrafico tão apurado nítido e 
elegante, afirmativa de que se o 
executante dispõe de muita habili-
dade, o seu professor, que tem 
justa nomeada em todo o país pos-
sue uma proficiência pouco vulgar. 

A ambos as nossas felicitações 
cordeais. 

Está convocoda para domingo 
pelas 13 e meia horas, a primeira 
reunião dos elementos que consti-
tuem a grande orquesta de Coim-
bra. 

Sabemos que existe grande en-
tusiasmo por este empreendimento 
que representa para Coimbra um 
grahde passo na divina Arte. 

, Uma mudança de casa 
Ante-ontem, pelas Ai horas da 

noite, foi feita uma mudança dos 
moveis dum quarto de estudante 
nas circunstancias aparatosas que 
passamos a relatar: 

A' frente um estudante condu 
zindo o bacio do quarto. Seguiam-
se qu»tro académicos conduzindo 
ás costas uma cama de ferro; de 
pois outros quatro levando uma 
mêsa de pernas para o ar e por 
fim outro estudante levando o la-
vatório. , 

Ladeavam tudo isto alguns aca-
démicos com velas de stearina en-
volvidas em papel branco. 

Assim seguiu tudo da rua de 
ToMàr para o Arco da Traição. 

A meio do caminho, porém, a 
cama desconjuntou se, tendo o cor-
tejo de ser demorado na sua mar-
cha para voltar a pôr tudo na de-
vida ordem. 

> Assim se fez uma mudança ra 
píd^, economica e aparatosa, faltan-
do só a musica e foguetes. ... 

ar; Excursão 
O partido democrático organisa 

para domingo uma excursão á Fi-
gueira da Foz, na qual toma parte 
a apreciada Filarmónica 1.° de Maio. 

A partida de Coimbra é ás 7 
horas. 

O sr. dr. Julio da Fonseca fala-
rá naquela cidade, no Casino Mon-
dego e no Centro Capdido dos Beis, 
em nome dos democrático» daqui. 

Sarau 
No sabado, reálisa-se no teatro 

da União Geral dos Trabalhadores 
um sarau promovido pela União da 
Construção Civil, em beneficio do 
seu cofre, e em que toma parte 6 
Grupo Adelino Veiga. 

No espectáculo, que abrirá com 
o Hino io Pom, representar-se á a 
peça em 2 actos O Gaiato de Lis-
boa, além de um acto de varieda 
des e do terceto Os Magalas, 

Agradecemos o bilhete que nos 
foi oferecido. 

Tribunal do comercio 
Por septença do tribunal comer 

ciai desta cidade, de 9 do corrente, 
foi homologada a concordata do ne-
gociante desta cidade, com estabe-
lecimentos na rua da Sofia e Bo 
tão, o sr. Alípio Bosa Pereira d'Al-
meida. 

Vim SOCIAL E OPEitiilli 
Artes Graficas 

A Associação de classe das ar-
tes graficas acha se, desde hoje, ins' 
talada, provisoriamente, no Pateo 
da Inquisição, n.° 11. 

Comicio 
Promovido pela Federação dos 

Caixeiros Portuguêses, devem reali-
sar-se brevemente nesta cidade, 
como em outras terras do pais, co-
mícios de propaganda sobre o des* 

O B I T U Á R I O 
José da Silva Branco 

Faleceu no domingo o nosso an 
tigo amigo sr. José da Silva Bran-
co, negociante nesta cidade. 

Era um trabalhador incansavel, 
um chefe de familia desvelado e 
e previdente, amigo seguro e dedi-
cado e cidadão prestante. 

O seu funeral foi muito concor-
rido por parte dos amigos e pes-
soas das relações do falecido. 

Lamentamos com profunda ma-
gua o triste acontecimento e envia-
mos â desolada viuva e aos fiihos e 
mais familia a expressão sentida 
do nosso pesar. 

Está de luto p- lo falecimento de 
sua esposa o sr. Manuel Martins, 
impressor da Imprensa da Univer-
sidade. 

Á familia enlutada as nossas 
condolências. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana no cemiterio da Con-
chada. 

Ana Rita, filha de Gregorio Mar-
tins e 'de Maria Tavares, natural de 
Poiares, de 44 anos, sepultada no 
dia 28. 

Catarina de Jesus, filha de José 
Nunes da Fonseca e de Maria da 
Piedade, natural da Guarda, de 34 
anos, sepultada no dia 28. 

Francisco Lopes, filho de Fran-
cisco Lopes Neto e de Joséfa da 
Piedade, natural de Miranda do 
Corvo, de 69 anos, sepultado no 
dia 29. 

Maria Teresa Dias, filha de José 
Vás Loureiro e de Joana Gouveia 
Nobre Loureiro, natural de Eiras, 
de 63 anos, sepultada no dia 30. 

Antonio Soares de Magalhães, 
filho de Francisco José de Magalhães 
e de Maria Soares, natural de Oli-
veira de Azemeis, de 51 anos, se-
pultado no dia 6. 

Leopoldina Augusta, filha de 
Francisco Vicente e de Rosa Violan-
te, natural de Aveiro, de 57 anos, 
sepultada no dia g. 

Antonio Figo, filho de Joaquim 
Francisco Figo e de Gertrudes de 
Jesus, natural de Santa Clara, de 
46 anos, sepultado no dia 10. 

SOCIEDADE PROTECTORA 
DOS ANIMAIS 

Concurso 
Acha-se aberto concurso por es-

paço de 8 dias, a contar de 15 a 
23 do corrente mês para a pintura 
de dois bebedoiros para animais. 

As condições do concurso acham-
se patentes na Secretaria da Socie-
dade, na rua Direita, n.° 28, 1.° 
andar, todos os dias úteis das 19 
às 21 horas. 

Coimbra e Secretaria da Socie-
dade Protectora dos Animais, 11 de 
Maio de 1914. 

O Presidente da Direcção, 

José Augusto Lopes d'Almeida. 

Banco de Portugal 
AGENCIA EM COIMBRA 

Até ás 16 horas de 23 do 
corrente, reoebem-se requeri-
mentos de admissão ao con-
curso para lo gares da esoritu-
rarios extraordinários ou e f e -
t ivos, nesta Agencia e nas de 
Castelo Branco, Guarda, Le i -
ria, Portalegre e Vizeu. 

A's provas práticas, que 
deverão realisar-se na A g e n -
cia de Coimbra, só poderão 
ser admitidos indivíduos que 
não tenham menos de 18 anos 
nem mais de 3 0 , e que p r o -
vem estar habilitados oom o 
curso dos Liceus — õ.° ano — 
ou oom qualquer dos cursos 
ofioiais do comercio. 

F i o a m p a t e n t e s n e s t a 
Agencia as restantes condições 
de oonourso. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1914 . 

P e l a A g e n c i a da B a n c o de P o r t u g a l era C o i m b r a , 
OS AGENTES, 

Henrique Ferreira 
M. 1'alhoto. 

EDITAL 

SEGUROS AGRÍCOLAS 
Em virtude das circulares distribuídas pela Associação 

Central de Agricultura aos seus socios oferecendo-lhes exce-
oionais vantagens, reuniram no dia 6 do corrente, na séde da 
Companhia de Seguros Bonança, vinte e cinco, das vinte e 
seis companhias de seguros portuguêsas que trabalham o 
ramo agrícola. 

Resolveram por unanimidade ratificar o acordo sobre 
seguros agrícolas em todos os seus pontos , pela evidencia 
que só em tais bases semelhante ramo pôde honestamente ser 
explorado 

Apenas entre si permutarão as respectivas responsabili-
dades, pois só nas condições de preço e outras entre elas 
acordado se podem assuoiir, garantindo s imultaneamente os 
segurados e os interesses que ás companhias estão confiados. 

As Companhias de Seguros: Bonança, Tagus, Portugal, 
Sociedade Portuguésa, Ultramarina, Aliança Madeirense, Fomento 
Agrícola, Iris, Comercio e Industria, Nacional, Popular, Portugal 
Previdente, Lusitana, Universal, Confiança Portuense, Portuense, 
Douro, Garantia, Segurança, Argus, Prosperidade, Tranquilidade 
Portuense, Urbana Portuguésa, Atlantica e Victoria. 

A comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra faz saber, 
que no dia 28 do corrente mês, 
pelas 14 horas, dá de empreitada 
em praça publica, nos Paços do 
Concelho, a obra de reparação da 
estrada municipal da Ponte da Car-
valhinha a Vila de Matos, na parte 
compreendida entre o lugar de Rios 
Frios e a casa dá escola, na exten 
são de 460m,0. 

A base de licitação é de 248000 
escudos e o deposito provisono de 
64100. 

As condições para esta arrema 
tação estão patentes aos interessa-
dos na repartição das obras do mu-
nicípio em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços du Concelho, 
6 de Maio de 1914. 

0 Presidente, 

Silvio Pelico 

A N E M I A 
Se sofreis de anemia, se ws sentis fati-

gado, se estais curvado, se padeceis de 
debilidade geral, tomai pela manhã e 
à tarde o 

P H O S C A O 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAOj 

O mais poderoso dos reconstituintes, o alimento 
ideal dos corcovados, dos convalescentes, dos 
velhos, dos que padecem do estomago. 

Aconselhado por todos os médicos 
R E M E S S A G R A T U I T A 

De uma caixa para experiencia 
D e p o s i t o : FôRTUNV Hermauos , 3 2 . Hospital , Barce lona , Hespanba 

Mercearias, farmacias e drogarias 

Auto do Fim do Dia, por Antonio Corrêa d'Oliveira.— 
1 volume in 16, 2.a edição bro-
chado 300 r s . 

A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
gialia, anéis, brasões, etc. FBEIKE-
GHAVADOH tem estudado em Paris, 
bei liin e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vendí baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr NERY LADEIRA, Rua do Vis-
conde da Luz, 63-65 — Telefone 311. 

f M I M H i 

I A. A M A D O & C.A 

I Manufactura dé mobílias em todos os estilos 

I A AVENIDA SA DA BANDEIRA, 75 
T E L E F O N E 4 8 2 

I U m * I I I PTTl) UAh|?D\lI? o Rua FranciscoJemi^J_eJ1 LU lAlLLcUtí M U 1 M M _ 
O ^ % (Telefone 459j -ifr # 

Proprietário — JOÃO R. MARTINS • • Fornecedor dos empregados 
• dos caminhos de ferro • 

Alfaiataria e gravataria. A primeira casa neste genero, na cidade 
alta. 

Encarrega-se de todos os trabalhos para homens, senhoras e creanças. 
Completo sortido em casemiras, ílanelas, cheviotes, alpacas, coletes de 

fantasia, gravataria, etc., etc. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa. 
A g e n c i a — d e s BRANDES ARMAZÉNS HERMINIOS, de n e g o e i o s u n i v e r s i t á r i o s e l i c e a l s , de s e g u -

r o s , e t c . , e t c . 
iQomissòes. e consignações, depositário das aguas de (Çastelo de <§&oiira. 

Q u e r e i s d e i x a r d e f u m a r ? 
Bochechai com «SOLUTO HIGIÉNICO» 1 composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fil-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

Deposito em COIMBUA: Drogaria H. Ia. Mar-
ques, a* raça 9 de Maio. I 
PRÉDIOS , MLRCtARIA E CERVEJARIA 

17ENDEM-SE uns prédios, que 
* perlencem a Tomé Fran-

cisco, no sitio do Tovim de Baixo e 
que constam de um olival, uma ca-
sa com pequena loja e ainda uma 
terra de semeadura com dois dias 
de lavoura com laranjeiras e agua 
de regas nativas, casa de habitação 
e floresta. 

Trata-se com Tomé Francisco, 
no sitio dos Casaréos, junto ao To-
vim de Baixo, ou com Adriano An-
tonio Dias, no mesmo logar. 

j ^ a r ç a a ^ L O 

PRECISA SE com pratica de 
mercearia, proximo a ga-

nhar ordenado. 
Prim Antonio de Figueiredo, 

Rua do Corvo. 

Cadeira de rodas 
VENDE-SE uma cadeira com 

rodas para pessoa entre-
vada. 

Para mais esclarecimento» diri-
gir a esta redacção* 

D E 

JOSÉ PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Sofia, 68. 

C O I M B R A 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa 

, gnes. — Cerveja ao copo. 

" A R M A Ç Ã O 
VENDE-SE uma para estabe-
" lecimento, completamente 

nova. 
i > t b : O » \ % < i o v % i » 

Rua Sá da Bandeira. 

Congresso 
na Figueira da Foz 

ABRE durante os dias do con 
gresso, o grande Hotel 

Universal, no Bairro Novo, com um 
magnifico serviço permanente em 
mêsas redondas. 

A proprietária do Palace Hotel, 
agradece a todas as pessoas que 
deem preferencia aquele seu hotel 
na Figueira da Foz. 

Declaração 
Eu José Maria Duarte Lou-

sado, proprietário, do logar da 
Antas, freguèsia da Ventosa do 
Bairro, concelho da Mealhada, 
constando-me que Abilio Ferrei-
ra dos Santos, casado, negocian-
te, residente na Mealhada, anda 
mostrando duas letras comer-
ciais, uma da ímportancia de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 e outra de 8 0 0 $ 0 0 , 
ambas com a minha assinatura, 
venho declarar ao publico que 
não assinei letra alguma a Abi-
lio Ferreira dos Santos nem lhe 
devo quantia alguma, o que pro-
varei quando por ventura tais le-
tras sejam postas em juíso. 

Mealhada, 12 de Maio de 
1914 . 

José Maria Duarte Lousado. 

Reconheço a assinatura su-
pra e certifico que foi feita pelo 
proprio na minha presença. 

Mealhada, doze de Maio de 
mil novecentos e quatorse. 

Em test.0 de verdade 
O notário, 

Francisco Lebre de Vasconcelos. 

^ J M X J J M C I O 

Bairro de S. Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisações 
de agua e gás, quintal com arvo 
res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

Regimento de infantaria n.° 3S 
ARREMATAÇÃO 

0 Conselho Administrativo 
do referido regimento faz publico 
que no dia 25 do corrente, pe-
las 13 horas, no quartel do re-
gimento e perante o mesmo con-
selho, se ha de proceder á a r r e -
matação, em hasta publica-para 
a venda dos estrumes produzi-
dos pelos solipedes do regimen-
to e 5." Grupo de Metralhado-
ras, durante o ano economico de 
1914 a 1915 . 

As propostas serão formula-
das em papel selado da taxa de 
10 centavos, e entregues uma 
hora antes da marcada para a 
arrematação, ao presidente do 
Conselho Administrativo em en-
volucro fechado e lacrado, acom-
panhadas da quantia de 5 $ 0 0 
como caução provisoria. 

O caderno de encargos estará 
patente na secretaria do Conse-
lho administrativo todos os dias 
úteis das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 8 de 
Maio de 1914 . 

0 Secretario do Conselho, 

José Joaquiú Guedes de Melo, 
capitão, 

E D I T A L 

Casas 
- Arrendam-se 4 prédios acaba-

dos ha pouco no sitio do Calhabé 
(Teodiro). 

Tem eletríco até á porta. 
Trata se com José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra 
da da fieira n.° 

A Comissão Executiva da Cama-
ra Municipal de Coimbra faz saber, 
que no dia 28 do corrente mês, pe 
las 14 horas dá de arrematação em 
praça publica, nos Paços do Conce-
lho, a obra de reparação da estrada 
municipal da Ponte da Carvalhinha 
a Vil de Matos, parte compreendi-
da entre a Portela da Zombaria e o 
aqneducto do Berlegão, na extensão 
de 3l0m ,0 

A base de licitação é de 152i$00 
escudos e o deposito provisorio de 
5$00. 

As condições para esta arrema 
tação estão patentes aos interessa 
dos nà repartição das obras do mu 
nicipio em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
6 de Maio de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

Pelo J U Í Z O de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do 2.° oficio, 
correm seus devidos e legais 
termos uns autos de justifica-
ção avulsa, proposta por José 
das Neves Carneiro, negocian-
te, e sua irmã D. Virgínia Au-
gusta da Conceição Neves, ou 
D. Virgínia Augusta das Neves 
Carneiro, proprietária, soltei-
ros, moradores nesta cidade, 
contra o Ministério Publico e 
interessados incertos, pela qual 
os justificantes pretendem ser 
julgados habilitados como úni-
cos irmãos e universaes herdei-
ros usufrutuários do Dr. João 
das Neves Carneiro, solteiro, 
presbitero e proprietário, mo-
rador que foi nesta dita cidade, 
donde era natural e onde fale-
ceu no dia 29 de Março ultimo, 
deixando testamento cerrado, 
em que instituiu os justif ican-
tes herdeiros usufrutuários vi-
talícios, em partes eguaes, de 
todos os bens, direitos e acções 
que possuísse á hora do seu 
falecimento, com excepção de 
2 pequenos legados, um de 
3 0 $ 0 0 que deixou á criada que. 
estivesse ao seu serviço em sua 
casa e outra de 5 0 $ 0 0 aos po-
bres mais necessitados da fre-
guezia em que falecesse, dei-
xando o direito de propriedade 
dos mesmos bens, direitos e 
acções, dividido em legados 
pela forma seguinte: 

Ao Asilo da Mendicidade 
de Coimbra, 1 2 : 0 0 0 # 0 0 ; 

Ao Asilo dos Cegos e Alei-
jados de Celas, em Coimbra, 
4 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

A's Creches de Coimbra, 
1 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

Ao Hospital e Asilo da 
Venerável Ordem Terceira de 
Coimbra, 4 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

Ao Asilo da Infancia Des -
valida de Coimbra, a sua casa 
na rua de S. Jeronimo, desta 
cidade, e mais a quantia de 
1 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

A' Santa Casa da Miseri-
cordio de Coimbra, 7 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

núpcias d'ambos, na e x t i n t a r 

freguezia de S . T iago d e i t a 
dita cidade, em 11 de Julho 
de 1846 , havendo deste c a s a -
mento, como únicos f i lhos, os 
justificantes e o falecido. 

E, pela mencionada justi-
ficação, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anun-
cio, citando quaesquer inte-
ressados incertos, para, na se-
gunda audteúcia deste Juízo, 
findo que seja o praso dos édi-
tos, vêrem acusar esta citação 
e assinar-se lhes o praso de 
tres audiências para deduzirem 
o que tiverem a opôr, seguindo 
todos os termos até final do 
referido processo 
ção. 

As audiências neste Ju ízo 
fazem-se todas as segunda? e 
quintas fçjra» de çadà s e m ^ i , 
por dez horas, no tribunal ju-
dicial dfesta comarca, sito nos 
Paços Municipaes desta çida-
de, á Praçà ' $ de Maio,¥ 

sendo dias feriados, pois, neste" 
caso, se observam as disposi-
ções l egaes vigentes aplicaveis. 

Verifiquei a exatidão.* 

O Juís de Direito, 
Oliveira Sires. 

- d o a 
. M _ i u f>! .„ . 
•os dá se no Escritorio de 

AH v o t a d a e Pro-
curadoria, Rua Visconde da 
Luz, 7-i.°—Coimbra, telefone 449. 

A N U N C I O 
(1.* publicação) V , 

Na comarca de Coimbra b 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
l isto, correm éditos de 30 <íiai| 
que começam naquele em que 
se publicar o respectivo 2 .° — 
ultimo anuncio, a citar o o ò -
herdeiro J oão Gonçalves e mu-
lher Maria Alves , àuseiites em 
parte incerta dos Estádos U n i -
dos do Brásíl, para todos ô& 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede, 
neste juíso, por obito de sua 
mãe e sogra Maria de" Jesus , , 
casada que foi oom o cabeça , 
de casal Francisco Gonçalves , 
do logâr dê* Ãlcarraques, f re -
guezia de Trouxmil , desta co-

E a seu afilhado Ju l io Per- jmâroaí j ^ob 
Coimbra, 23 de Abril d« 

1 9 1 4 . » 
0 -escrivão, 

TRESPASSE 
TRESPASSA-SE a mercearia 

Lealdade em Santana; tra 
ta se na mesma. 

Q U 1 I T A 

PARA rendimento e recreio, 
com boa casa de habita-

ção para familia de tratamento, ser-
vida por estrada de maedame e 
proximo do electrico, com as ne-
cessárias dependencias, vende-se 
em Coimbra. 

Diz-se, rua da Sofia, n.° 31,— 
Santo? & Irmão. 

digão, residente na cidade do 
Porto, rua da Constituição, n.° 
1012 , a quantia de 4 0 0 ^ 0 0 , 
além doutros pequenos legados 
em propriedade. m 

Os justificantes pretendem 
ser habilitados para todos os 
efeitos legaes, e, designada-
mente, para o de serem aver-
bados, em seu nome, em usu-
fruto vitalício, os papeis de 
credito abaixo designados, 
compreendidos na herança, e, 
em propriedade, respectiva-
mente, ás Instituições legata-
rias, em harmonia com as dis-
posições testamentarias do mes-
mo falecido, e cujos papéis de 
credito são: 

Quinze inscrições d'assen-
tamento da Junta de Credito 
Publico do valor nominal de 
100&00 e do juro de 3 por 
cento, com os n.0' 155:418, 
186:598, 208:729 , 208:730 , 
208 :731 , 208:732 , 208:733 , 
208:734 , 208:735 , 208:736 , 
208:737 , 219 :520 , 219:521 , 
2 1 9 : 5 2 2 , 2 1 9 : 5 2 3 ; 

U m a inscrição de assenta-
mento da Junta do Credito 
Publico, do valor nominal de 
5 0 0 $ 0 0 , do mesmo juro, com 
o n.° 8 0 : 2 8 2 ; 

Oito inscrições de assenta-
mento da mesma Junta do 
Credito Publico, do v a l o r n o -
minal de 1 :000$00 , do juro de 
3 por cento, com os n.M 

89:247 , 105:455 , 132:290 , 
145:244, 146:506 , 146:5X)7, 
1 4 6 : 5 0 a e 163:923; 

Dois titulos de uma obri-
gação cada um, das Classes 
Inativas, l . a serie, do valor 
nominal de 9 0 $ 0 0 , do juro de 
5 e meio por cento, com os 
n.08 1:494 e 1 :495; e o depo-
sito da quantia de 1 :236$94 , 
feito na Delegação nesta ci-
dade da Caixa Economica 
Portuguésa, pela caderneta n. 
1824 . 

Alegam os mesmos justifi 
cantes ser os únicos irmãos do 
falecido, porquanto seus paes, 
falecidos ha muitos anos, Fran-
cisco das Neves Carneiro e 
Luiza da Conceição, realisa-
rera o aeu casamen to , em l . M 

Ol.! 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 

0 Juis de Direito, 
Oliveira Pires*™"» 

f 

í -

V E N D E - S E 
BJM boas condições nwfli dá» 
** de uma casa chalet, nova 

com setenta metros quadrados dè 
terreno para-? quintal, Ha rna da 
Figueira da Foz, n.0 ' 44 e 46; com 
paragem do eletríco á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada). 

Arrematação • 
(í.° anuncio) 

No dia 31 Ôo'corrente, pe -
las 11 horas da manhã, á por-
ta do tribunal judicial désfct 
comarca pelo processo d e e i è ^ 
ouçâo hipoteeariar que Jósó 
Augusto Lopes d'Almeida, oa-
sado, empregado publioo, de 
Coimbra, m o v e contra J o a ^ ú 
quim Antonio d'Almeida e 
mulher, e Roberto Alfredo 
Gonçalves F i n o , e mulher, to -
dos da dita cidade, que corre 
seus termos p e l o oartoriõ cfó • 
5.® oficio,r vai á praça e s e r á 1 

entregtig a quem maior, laòço 
ofçrecer á lem.do preço da sua 
avaliaçãoV a propriedade s e -
gu in te : -rj|5«-> l O','. 

U m a casa com loja, dois . 
andares e quitai, nes»çua B o r -
ges Carneiro, freguezia da Só 
N o v a , desta mesma cidade, 
com os números de policia 70 
e 7 2 , avaliada na quantia de 

Pe lo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

0 escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

TOSSES E GRIPE 
curam se rapidamente com o XAROPE 
GAMA de creosota lacto-fosfltado. 

Frasco 61 c. Depositos % mes-
mos da Q U l X t H R H f l a l X f t . 
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flíelier de roup 
So/> a direoçáo de GERTRUDES FAUSTINO 

JJUI I t t t jp 
fi:i .Ktx; O único no genero em Coimbra vim 

X m - s t e i l a ç ã o p r o T r l s o r l a — ^ - C L a , d . a F o m . a . l l i l a a . l a . a , 1 T , 1 . ° 

O O O O O O O O A m a i s e s m e r a d a c o n f e c ç ã o . O O O A m a i o r p e r f e i ç ã o n o a c a b a m e n t o . O O T O P r e ç o s m o d i e o s . O O O O O O O O 

CASA J. DA FONSECA 1 l 1 • • l v. . ; •< í >fi •. • ' ' • ' f! • '. •. 
josé (gerreira & <g. f n o 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 8888 P i a n o s e a r t i g o s d e Sport 

O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas B . S . 
A . , DERBY, SIRIttS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos CAVEAO, KRAUSE e 
KOLSKI. 

Maqu inas de costura 
- NP UM AN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina des t a casa es tá m o n t a d a e m cond ições de p o d e r 
sa t i s fazer coip a m a x i m a se r ie d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s os conce r to s , p o r ma i s dif íceis q u e s e j a m , em m o t o c i -
oletas , b io ic le tas e m a q u i n a s de c o s t u r a . 

N O O I W É D O i l i i Ò O M B i 
m 

C O N S L T L T 4 > K 1 0 M E D I C O - C l R l i K G I C O g 

w CARLOS DIAS J 

Í
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta A 

MANUEL DIAS , "" 
Q Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-
B lises: suco-gastrico, ieses e urinas. ^ 

8 MEBIC0S ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 'T 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas '#% 

S Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 5 

# • » o o o » ( i i a o o i t t n 

O O O o o f l O õ f l Q õ g ^ g 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 , 3 4 1 : 0 0 0 3 0 0 0 

Fundo de reserva . 538.137^359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depositos . . . ± . . . . . . . . 98.883^570 

Total . . . . . . . . . 637.020^929 
Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

.<Sé8$<$§ §'éS§êéSS, (Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

[ i 

A casa onde esteve instalada a 
oficina do falecido Manuel José da 
Costa Soares, na rua da Sofia. 

Recebem-se propostas até ao dia 
25 do corrente, 110 escritorio da refe-
rida casa, as quais devem ser dirigi-
das, em carta fechada, aos herdeiros 
iirfalecido Soares, 

(Soberbo remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo e anti-sifílitico m£píf«1YÍSK 
com que os doentes se podem t ra ta r até â cura completa ie sem deixar 
o menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais, nas suas via-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e*sem o mais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do an i e podendo ser uzado 
com qualquer temperatura : chuva, frio ou calor! Grande remedio, de 
efeitos admiraveis, recomendado, pelos médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
gue I 0 ú n i c o que não e purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O u a i c o que não causa a minima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada I O n n i c o 
que abre o apetite, dá energia e nm bem estar geral ao doente I 
O ú n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O p r e ç o a t u a l d o D E P U R A T O L 

Muito importante: E&STSíuS 
Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica de or igem a l e m ã , formula de um i lus tre 
medico e professor alemão, é, pelo referido decreto, 
obrigado a levar um selo de 5 centavos par cada tubo, im-
portancia esta que — bem a nosso pezar — nos vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste Incomparável e soberbo 
remedio , que passará a vender-se ao preço s egu in te : 

1 t u b o , 1 $ 0 5 0 e . 6 t u b o s , 5 $ 3 0 0 

Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 
e o porte peio correio é grátis para toda a parte 

Este facto vem demonstrai" exuberantemente e duma fórma 
clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o De-
puratol é um depurativo de o r i g e m estrangeira , 
formula dum dist into medico alemão, que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal I 

A saúde e o bem estar constituem a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e curar! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o único e verda-
deiro remédio da SÍFILIS I 
Ped ir l ivro de ins truções em todos os deposi-

tos. Deposi to geral para Portugal e Colonias: 
Farmacia «I. ftobre 3 5 , Rua da uourar ia , 39 — 
Lisboa. 

A ' venda e m t O l H B H â , n a Drogaria d e M . 
P . Marques, Praça 8 de Maio, 3 3 a Também 
nesta casa se distribuem livros. 

o o o o o o o 
O O Q O O O O O O O O G O O O O 

Café-Restaurai Internacional 
''Vi r.V. v\\\i J m'U'1'VlU,. 11. | ,íí • VÍV- . • ••....„. .£.),; 

Rua Olímpio Nicolau Rui Fernandes 
Em fren te do Mercado 

M A R T I N S & M I G U E I S 
Acaba de se abrir um novo serviço de almoços 

e jantares 
4 0 0 reis 
500 » 

Almoços . . . . . . . . . . . . . . 
Jantares • • • • • • ««« 

Também acaba de receber directamente da fa-
brica cerveja para vender ao copo. 

E x p l e n d i d o s e r v i ç o p o r l i s t a 

Grande sortido de bebidas nacionais 
O e estranjeiras 

j RECEBEM-SE COMENSAIS 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 _ 
o o o o o o o o o o o o 

P K E D I O S 

Vendem-se baratos : — o prédio 
da rua do Norte, n.0í 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de 
fruto e agua de deposito; e o prédio 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metro? ( p a r a d o s , 
com lindas vistas, e situado no me 
lhor loca] para construção, 

Trata-se, Penedo da Saudade, 1, 

O l e o p u r o d e 

f í g a d o d e b a c a l h a u 

T E R R A NOVA 
Importador d i r e c t o — 1 0 A 0 P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Goimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
itijA no C O H V O 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena ^ 'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa -de mui-
to s artigos Fr «ir «-Gra-
vador, Lisboa, e em 
Goimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

• • C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
P I B l I I EX IN AS 

Colégio dirigido por Som J O U X DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, K° 
C O I M B R A 

QUINTA 
DRECISA SE arren 'ar uma 
* quinta" pequena, com ca-

sas de habitação e agua, perto de 
Coimbra, servida por electrico ou 
comboio. 

Quem tiver, dirija se a este jor-
nal, diztndo o preço e mais coEdi-
ções, para M. A. 

TIII TB K1 4 
I IIKM III 

Quinta feira, 12 de Maio 

Premio maior 12:000$ 
Blhe tes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
StoE LAREO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARSO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
— — C O I M B R A 

"CASA GRANDE 
f tOM jardim e quintal, bem si-
^ tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas familias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Agujar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1.4 

ANUNCIO 
4 Companhia Central Vinícola 

de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma Carroça com os com-
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

Aguas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pi»-ose e a a%ia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios. nos engor 

gitamentos do fígado e baço e na diabete^ 9 • 

Deposi tár io eni Coimbra 

JOÃO R. MARTINS 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 1.°— Telef. 459 

COMISSÕES. E CONSIGNAÇÕES 
. . . : 

9 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Indenisações pagas, I.28I:679$I74 

Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 
, ' ' iilt 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

' 10SÉ JOAQUIM DA SILVA FÉftEIRA 
14 — Praça do Comerão —14 

«é<ie e m I . I N I Í O * — R u a d ó C o m e r c i o * n . ° :>(t 
O O O O O O O O O O O Q O Q O O O O O O O O O O 

FOTOGRAFIA GONÇALVES 

TAGUS 
1877 — LISBOA « 

P I A N O 
VENDE-SE um.piano de mêsa 
* próprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e H . — COIMBRA. 

Todas as pessoas que desejem 
nm bom retrato devem preferir a 
Fotografia Gonçalves, Avenida Na-
varro, 58.íisv8! oiisup goiloo x feio. 

C A I X l EGONOHIGI POSTAL 
Âceitam-se depositos, â ordem, em dinheiro, desde $20 a 

1.000$, e em estampilhas, das taxas de i 4/s a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

; JURO IM 3 % AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e^ 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, a Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros ti tolos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d - o d i a C a i i s r a : : . 

14 — Rua Alves Corr.eia (Vulgo R. S. José ) — 1 4 
i i t a 

Quereis ter boa colheita de batata^ milho, centeio, cevada e 
vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamados 

PRÉDIO 
ALUGA-SE ou vende se uma 
™ casa na rua da Sofia. 
Trata se na mesma, n,° 131. 

PàRA divisão de partilhas en-
tre herdeiros, vendem-se 

duas moradas de casas sitas, uma 
na rua Direita, n.° 34 e 36 e oatra 
na rua das Esteirinhas n.° 11 e 12. 

Para tratar na rua da Sofia, n.° 
31, Sapataria de Santos á Irmão. 

V E N D E M - S E < 

CMA mylord nova com rodas 
de borracha e um landau 

em bom nzo e muito leve. 
Dão se informações ua tipogra* 

fia deste jornal 

m - A o A r n a d o 

Estiss adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticame&te escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. "» 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gência m azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços s o guia prático das adubações 
que a iodos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mento!? que julgarem precisos com referencia a adubos. 

• * Q 0"tdOfi 0í) 
A c e l i a w > $ e r e v e n d e d o r e s o n d e o « n ^ f h « J a 
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M E 

C A U T A D E P A R I S 

Q a e s t õ e s r o t g m a e i o n a i s 
*-V " ' ,, • ... 

Q equilíbrio dos «staflos bal-1 siiuáção lahorioasmente adquirida, 
kanicos e as potentías. Ajtti-,|0ra como não pode proteger os 

turcos' Sen|p em detrimento dos 
gregos, estes nada oBterlo.de Gui-
lherme*- além de boas palavra! 
de -que #~tão predigo. melhor .. 
prova está nas^vntativâ$ infruti^ 
efas da côrtfc-de.itiefias p^ra-con 

t f f e s W i X l í f f i t a E s e ^ ^ ^ C Í I T ^ I S S 
tnrnn rin anal rfiraira tn.la a nnliti™ ^ . p a s s a s s e peia ^UCeCIÍPna TOIta 

tude da Grécia no conflito do 
. Epiro. A triplice e triple enten-

tes. Atitude d u b l a r i a Inglaterra 
e a . impaciência da flussia. 

Durante longos, anos o^estado-
mais ou menos 

torno do qual girava toda a politica 
europeia; hoje esta mesma politica 
teve de deslocar o seu centro de 
acção e agora ó para os balkans 
que se dirigem os olhos dos diplo-
matas. Não nos devemos pois ad-
mirar de vér esta questão tão com-
plicada do equilíbrio oriental im 
pôr se incansavelmente ás preocupa-
ções dos chefes de Estado. 

O problema foi posto, neste 
mesmo logar, duma fórma muito 
completa aos nossos leitores, e por-
tanto não ficarão surpreendidos com 
as dificuldades que assaltam logo ao 
nascer, o novo reino da Albania; 
uma das províncias deste reino, o 
Epiro, em grande maioria povoada 
por gregos, revoltou-se contra a 
decisão das potencias e pega em 
armas para a conseguir ver ligada 
á Grécia. Qae estas populações in-
submissas e turbulentas, sempre 
prontas a recorrer á arbitragem de 
arma, façam, uma vez mais, falar 
a polvora, não nos admira; é a or 
dem natural das coisas desse país; 
mas que a Europa pudesse acredi-
tar na possibilidade de acalmar ele-
mentos tão semilhantes, e, só pelo 
facto de ter dado um rei, a um rei-
no creado no papel, imaginasse que 
o novo estado viveria daí em deante 
a vida pacifica e normal das nações 
antigas seria positivamente denun-
cia, se não lobrigássemos por baixo 
de tudo isso as intrigas austro ita-
lianas. E' evidente que os dois com 
padres (Áustria e Italia) prescutem 
as perturbações internas da Alba-
nia, com a secreta esperança de in-
tervir no conflito. 

Entretanto, o príncipe de Wied, 
de corte dourada, é apenas um ma-
nequim na mão do seu ministro, o 
enigmático Essad, e debate-se de-
sesperadamente no meio das difi-
culdades qtfé o desalentaram. Nós 
previmos, desde o começo, os pe-
rigos desta aventura e os aconteci-
mentos justificam as nossas opres 
sõss. 

Uma outra potencia vê sem des 
prazer as questões intestinas dos 
albanezes; é a Grécia que não per-
de ocasião alguma de testemunhar 
a sua simpatia aos epirenses. A 
Grécia, efectivamente, não está in-
teiramente satisfeita com o lote que 
lhe coube na partilha dos territo 
rios turcos; não podendo sustentar 
a sua pretensão pela força, lison-
geia, esperando tirar partido das 
faltas dos outro. 

Nos últimos tempos tem pro-
curado aproximar se da Alemanha 
sem vér que deste lado só encon 
trará decepções, assim como já tem 
sucedido. Aoandonando a sabia e 
esclarecida politica do rei Jorge e 
de Mr. Venizeios, o novo rei Cons-
tantino e a corte, prescutando o 
apoio de Guilherme II, julgaram 
hábil aparentar tendencias germa-
nófilas. 

O calculo é pueril e denota uma 
absoluta falta de sagacidade, por-
que a Alemanha ha muito que faz 
esforços tenden'es a assegurar a 
sua preponderância na Turquia pa-
ra tentar agora comprometer a 

28 M í S C E L A H E á 

D. Carolina Coronado 

J i i K I L A 
SEGUNDA PARTE 

VI 

P a z ! paz! paz! 
No aposento do mestre de San-

tiago, sobre uma poltrona de gi-
gante espaldar, forrado de coiro, 
sentou-se D. Leonor a descançar; 
n ío havia ainda, porem, repousado 
senão alguns instantes, quando se 
levantou, sobresaltada. 

Cingiu a fronte com o manto e 
ordenou aos que a serviam que a 
conduzissem ao logar em que ha-
viam colocado os feridos. 

Era uma vasta enf-rmaria muito 
escura, desarranjada e fria, aonde 
os moribundos jaziam amontoados 
pelo* cantos. Aproximou se a rai-
nha com maternal solicitude, e os 
jfez colocar em cima dos leitos, se-

da sua viligiatura dé Corfou. Está 
visita estava anunciada1 quasi ofi-
cialmente e até se tinha dito que o 
imperador iria da mesma viagem 
também a Bacarest. Beconheceu se 
depois que se tinha avançado muito 
e o Hoenz liem conduziu o seu im-
perial viajante pelo caminho habi-
tual a Italia. 

Afirma-se cada vez mais na Eu 
ropa a força dos dois grandes agru-
pamentos rivais: Triplice e Triple 
enterite; todas as nações secunda 
rias são fatalmente levadas a apro-
ximar se de um ou de outro grupo, 
segundo O que lhe parecer mais 
apto a servir os seus interesses ou 
as suas ambições. Logo, não é sur-
preendente que tudo o que pode 
produzir qualquer modificação no 
equilíbrio estabelecido, ?eja obser 
vado com a maior atenção. 

A recente visita dos soberanos 
ingleses a Paris não devia escapar 
a esta regra e, de facto, suscitou 
numerosos comentários. Para al-
guns, os brinde? trocados eram du-
ma insignificância provada e os jor-
nais galofobos estranjeiros afirma-
vam que isso tinha produzido em 
França uma profunda decepção. Ou-
tros sustentavam que a fraseologia 
protocolar, disfarçava somente de-
clarações precisas e claras para 
quem sabe ler esta especie de do-
cumentos. Para as pessoas experi-
mentadas os brindes foram o que 
deviam ser e o que podiam ser. 
Nem mais nem menos. 

Ninguém ignora, e o rei Jorge V 
menos que ninguém, que á opinião 
publica inglêsa repugnam egual-
ménte duas coisas: rutura brutal 
com a Alemanha e aliança formal 
ofensiva e defensiva com uma po-
tencia europeia. Podemos aprovar 
Ou reprovar esta maneira de vér, 
mas em qualquer caso somos for-
çados a registada. Quanto a saber 
o que fazia a Inglaterra em caso 
de conflito, é facrf supô-lo: a Ingla-
terra terá em consideração os seus 
interesses, e como os seus interes-
ses lhe recomendam duma forma 
imperiosa que não deixe a potencia 
da Alemanha aumentar a ponto de 
ser um perigo para ela, a Inglaterra 
juntar se ha ao grupo Franco-russo; 
não por sentimentalidade, repeti-
rão lo, mas sim raciocínio, por cal-
culo sensato e logico. E isto mesmo 
sabem todos os que em França se-
guem ha muito os acontecimentos 
um pouco de perto. 

Pelo contrario, parece que na 
Rússia as esferas dirigentes sentem 
algum enervamento perante a ati-
tude um pouco reservada — a seu 
respeito — da Inglaterra. Ha apenas 
oito dias que o presidente da Dou-
ma, no decorrer duma entrevista 
concedida a um jornalista, dizia 
isto: « E' absolutamente necessário 
que a Inglaterra diga duma manei-
ra franca se pretende solidaris?r se • 
comnosco; nós sentimos um verda-
deiro desgosto ao vê la assim in-
clinar-se umas vezes para a trip é 
emente, outras vezes para a Ale-
manha » Explica-se muito bem o 

gurando ela mesma a luz. Dois de 
les, porem, não davam sinais de 
vida. A um de es molharam ihe o 
rosto e moveram no com força; viu 
se que era já cadaver. Examinou-o 
D. Leonor e observou que se lhe 
cravara um dardo no coração, tão 
profundamente, que não lhe havia 
deixado o menor alento; arrancaram 
o dardo e não deitou sangue. Orou 
D. Leonor e apartou a vista do in 
feliz guerreiro. 

O outro, que parecia também 
morto, tinha a viseira calada e a 
mão direita apertando o punho da 
espada partida. Era de gentil fi-
gura, e as pernas cruzadas susti 
nham se-lhe levantadas do chão por 
efeito das rosetas dos brilhantes 
acicates de oiro. 

Tiraram-lhe o e lmo. . . aproxi-
mou D. Leonor a luz, e recuou, 
aterrada Naquele semblante cada-
vérico e salpicado de sangue aca-
bava de reconhecer as feições de 
Roman Tinha o peito passado com 
um dardo. Ai! talvez que ao arran-
car-lh'o também não brotasse san-
gue I Se Jarila o visse I 

vivo desejo de que o go'verno rus-
so tem de obter uma certeza do 
lado de Inglaterra; a oolemica vio-
lenta dos jornais alemã s, a cam 
panhi sistematica su-tenteda ha 
tempo contra a Rússia, fcabaram 
por irritar o governo do TZT, que 
se pregunta se sempre será possí-
vel impedir um conflito e quem, 
neste CTaso, poderia apoiar-se sobre 
ás disposições inglèsas. Entretanto 
tcabalba-se activamente para refor-
çai' orSÇexercito russo e repete-se 
"milite a r a q u e a. Rússia pode fa-
cilmente» em razãS dos seus imen 
sos #^Mt^8?'r"àÉlnÍ5ntár os seus 
efectivos de muitas céntèrias^de mi-
lhares de homens e suportar as 
despesas de muitos meses de guer 
ra. » 

Nos centros bem informados pen 
sa se que a atitude agressiva da 
Alemanha é ditada pelo desejo de 
obter vantagens economicas no mo-
mento, já proximo, em-que fôr ne-
cessário renovar o tratado de co 
mercio. A Rússia não parece dis 
posta a sujeitar-se a imposições; 
acaba mesmo de to nar providencias 
muito severas para a admissão dos 
cereais Alemães. 

É uma guerra de mercados e 
tabelas que vai abrir-se. 

As eleições em França. O 
inesperado sucesso dos radicais -
socialistas e as suas causas. 
A eleição de algumas individua-
lidades de destaque. 

A França está em plena luta 
eleitoral, e devemos acrescentar que 
esta luta se desenrolou na maior 
tranquilidade. O primeiro escrutí-
nio permite afirmar que o uoico 
partido que, de modo ap-euavel. 
verá aumentar as suas forças, é o 
partido socialista unificado. Contava 
75 membros na antiga camara, terá 
nesta perto de 100. 

Este sucesso inesperado dos so-
cialistas é devido a duas causas. 
Em primeiro logar, como acentua-
mos numa crónica precedente, o 
acordo feito entre os Radicais e So 
cialistas permitiu que estes últimos 
triunfassem num certo numero de 
circunscrições, em que os radicais, 
não tendo reunido no primeiro gol-
pe um grande numero de votos, 
desistiram em favor dos unificados 
e fizeram propaganda para eles. É 
claro que esta conduta tuve moveis 
pouco honrosos: com efeito, foi uni-
camente por animosidade pessoal 
contra MYf. Briand, Barthou e os 
chefes da federação das esquerdas, 
que os radicais socialistas se resi-
gnaram a fazer o jogo dos uniâca-
dos, apesar das divergências Jdos 
programas respectivos. 

Em segundo logar, em muitas 
circunscrições, os unificados bene 
ficiaram dos votos dos partidos da 
extrema direita, que fazem a politi-
ca da peor especie e, como não es-
perassem fazer eleger os seus ami-
gos, votam pelos candidatos mais 
avançados na esperança de que o 
excesso do mal produzirá uma rea-
cção. 

De sorte que vemos este resul-
tado paradoxal; os socialistas unifi-
cados eleitos pelos votos dos seus 
peores adversarios. 

Os outros partidos conservam, 
com pouca diferença, as suas posi-
ções. De uma e outra parte os che-
fes são reeleitos no primeiro escru-
tínio, o que permite que cada um 
deles cante vitoria e afirme q>ie o 
país está comsigo. O segundo es-
crutínio, para os candidatos não 
e l i t e s no primeiro, em nada mo 
diticará a previsão. Em suma, os 
radicais porque tiveram a habili 
dade de se apoderarem do poder 

Continua a vingança de uma 
portuguesa 

Ay malvados hombres 
De ingratos costumbres. 

Ay Dios I que buen Caballero 
Fué dou Rodrigo de Lara. 

KOMANCENO. 

Jar i la . . . já me havia esquecido 
de que a deixei com o príncipe, 
vestida de branco e coroada de flo-
res ;. que a deixei com o príncipe, 
discípulo de um mau f r a d e ! . . . 
Sabia D. Inês quem tinha sido o 
primeiro director do príncipe ? Sa-
bia, quando para vingar se de Ja-
rila, e querendo arroja la no abismo 
da perdição, a vestiu de branco e 
coroou de flores, e a fez entrar no 
aposento do príncipe, por uma por-
ta secreta. 

Sentou-se o príncipe na cama 
ao vér aquela aparição, e Jarila 
acercou-se dele, dizendo com voz 
meiga: 

— Roman I 
A débil claridade que a atem-

pada tombava sobre o rosto do prin-

no momento das eleições beneficia-
ram das vantagens que este poder 
confere, apesar de tudo, aos que o 
detem. Embora os s-us programas 
fossem vasios de ideias e tivessem 
principalmente feito apelo aos inte-
resses e ás paixões pouco nobres 
da massa, deram um cheque aos 
adversarios, e se não saem da luta 
triunfantes como antigamente, pelo 
menos podem ter esperança de 
exercer uma acção sensível na po-
litica do governo, graças ao apoio 
dos socialistas-^unificados .. 

Todavia, »e os radicais socialis-
tas procuram dar um cjjeque, pro-
clamando em altos berros o seu 
pretendido sucesso, é visível que o 
seu reinado está no fim e a leitura 
dos jornais que lhes são afectos não 
deixi ilusões a este respeito. Se, 
como tudo nos leva a presumir, o 
modo de escrutínio fôr modificado 
durante a presente legislatura, se-
rão a minoria nas próximas elei-
ções. 

Na nossa seguinte crónica pode-
remos dar uma ideia mais exata do 
que será a nova camara. Entre as 
personalidades reeleitis no primei 
ro escrutínio, salientam-se os no 
mes do abade Lemire, com uma 
enorme maioria, apesar de todos 
os esforços do partido religioso e 
do bispado que tinha organisado 
contra o abado Lemire uma cam 
panha das m^is violentas. Mr. Cail-
laux foi reeleito pelo seu fiel cir-
culo de Mamers por cerca de 
12:000 votos contra 10:000 do seu 
concorrente. Esta lição é a única 
que pareceu um pouco escandalosa 
a muítss pessoas de todos os par-
tidos; era pelo menos inoportuna e 
a situação excsssíonal de Mr. Cail-
laux recomendava lhe que esperas 
se numa discreta penumbra, o re-
sultado do processo no decorrer do 
qual sua mulher virá assentar se 
no banco dos reus para responder 
pelo crime de maior grarídade. 

P Í l l 1 I K S I » L É 

Serviço postal 
A ultima estatística postal publi-

cada acusa um elevado numero de 
correspondências que ficam por en 
tregar por falta de endereço. 

Dá-se isto, principalmente, com 
os bilhetes postais, pelo habito que 
muita gente tem de escrever o tex 
to antes do endereço, o que dá mo 
tivo a esquecerem-se de o escre 
ver. ' 

No correio de Coimbra é muito 
raro o dia que ali não dão entrada 
correspondências sem endereço, 
sendo portanto para cada um des 
ses objectos dois queixosos: o re 
metente e o destinatário, qus ficam 
clamando contra o correio, que não 
é o culpado. 

Ha toda a vantagem em escre-
ver o nome do remetente nas cor-
respondências, porqua quando elas 
não podem seguir ao seu destino 
ou não são conhecidos os destinatá-
rios, voltam á posse do remetente. 

Apesar de haver toda a conve-
niência nisto, são poucas as pessoas 
que usam esta pratica. 

Mr. Paul Mesplé 
Encontra se de luto o nosso ilus-

tre amigo e distiuto colaborador 
Mr. Paul Mesplé pelo falecimento 
dum seu irmão. 

A Mr. Paul Mesplé endereça 
mos a expressão mais sentida das 
nossas condolências, acompanhan-
do o na dor que vem de feri-lo pua 
geetemente. 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Inscrição valiosa dum ca -

pitalista brazi leiro. Reunião da Comissão 
do Álbum e da Comissão auxiliar de p r o -
paganda. Or . 'A lber to de Oliveira. Reu-
nião de cursos. Vantagens dos soçios. 

Socios inscritos, independente-
mente das dàtas da inscrição: 

Marqueza de PcTmares ' 
Dr. Alberto da Rocha Brjto 
Dr. A. Novais ff-Sousa 
Dr. Francisco Diniz de Caryalho 
Eduardo de Sousa Dias. 

Com a quota anual de doze mil 
reis, inscreveu se socio da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra o sr. Eduardo de Sousa Dias, 
cavalheiro de nacionalidade brasi-
leira, residente no Porto, aonde gosa 
da mais larga consideração e estima. 

E' esta uma das mais anrecia-
veis adesões que tem recebido a 
Direcção da Sociedade, principal 
mente pelo que ela significa de 
desinteressada simpatia por Coim-
bra e sua região. 

O sr. Sousa Dias nenhuma or-
dem de interesses tem a liga-lo a 
esta cidade, intAress?s que o acon 
selhassem a dar nos por calculo ou 
vaidade a sua tão amavel adesão. 

Nada disso. 
Se sua ex.a até nós tão cativan-

temente veio, a trazer-nos a sua 
apreciavel inscrição, é porque por 
esta liada terra de Coimbra sente 
de verdade a mais sincera e franca 
simpatia. 

Não nos surpreendeu, porém, 
tão amavel inscrição; o sr. Sousa 
Dias todas as vezes que nos dá o 
prazer da sua visita, em viagem 
de recreio, sempre confessa levar 
desta cidade as mais agradaveis e 
gratas recordações. 

Se todos os que teem importan-
tes interesses ligados a Coimbra as-
sim procedessem, que bela e grande 
obra de progresso e embelesamento 
da cidade poderia realisar a Socie-
dade de Defesa e Propaganda! 

Cem que fossem deste valor... 
Seria um completo triunfo I 
A Direcção significa a tão dis-

tinto cavalheiro — o seu melhor re-
conhecimento. 

# 

Conjuntamente com a Direcção 
deve reunir, na próxima quarta-
feira, pelas 7 e meia da tarde, na 
casa do digno vice presidente da 
Sociedade, rua Eduardo Coelho. 108, 
a comissão auxiliar de propaganda 
ultimamente nomeada. 

Os seus membros desde já fi 
cam avisados. 

* 

A comissão mixta do Senado e 
da Sociedade, encarregada de orga-
nisar o Álbum da cidade, deve 
reunir na próxima terça feira, pelas 
2 horas da tarde, nos Paços do 
Concelho. 

Vão ser expedidos os convites a 
todos os cavalheiros, com cuja va-
liosa cooperação a comissão conta. 

# 

Chegou hoje a esta cidade o sr. 
dr. Alberto de Oliveira, ilustre ho-
mem de letras e cônsul geral de 
Portugal no Brazil. 

A Direcção da Sociedade de De 
fesa e Propaganda de Coimbra ofe 
rece amanhã a sua ex.a um passeio 
e um almoço em Penacova, sendo 
este servido no pitoresco parque do 
sr. Joaquim Carvalho, qus obse-
quiosamente o cedeu para esse fim. 

O sr. dr. Alberto de Oliveira é 
um dedicadíssimo amigo de Coim 

cipe, eclípsou-a ao aprosimar-se do 
leito. Jarila, parou a pequena dis 
tíncia e estendeu os braços, espe-
rando sem duvida que o doazel se 
levantasse e a seguisse; vendo, po-
rem, que permanecia imóvel, tor-
nou: 

— Romani Romant 
D. Henrique lembrou se então 

dos contos das fadas e das fantas 
mas dos castelos, e benzeu-se; 
mas lembrou-se também das suas 
más inclinações e estendeu os bra-
ços para a fantasma. D. Henrique 
julgava sem duvida que, depois de 
benzer se, não podia ela fazer-lhe 
dano algum. 

Jarila. vendo que ele lhe cor-
respondia, travuu-lhe da mSo e con-
duziu-o até ao meio do quarto. En-
tão mirou o espantada. Nío era Ro-
man I O príncipe pôie observá la 
mais miudamente e perdeu todo o 
medo, se porventura algum expe-
rimentára. S. A. não temia senão 
ss fantasmas feias. Tão valoroso 
era que teve animo para a abraçar; 
Jarila, porem, começou de bradar ' 

! Roman I Roman! 

bra e nos seus brilhantes trabalhos 
literários sempre tem manifestado 
pnr esta linda cidade a mais fervo-
rosa admiração. 

N) desempenho do seu alto car-
go, na capital da grande Republica 
brazileira, confia a Direcção da So 
cielade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra que s. ex.a a auxiliará 
.com todo o seu alto valor na pro-
paganda activa e profícua a fazer 
dos interesses desta cidade. " 

Foram convidadas algumasL en-
tidades oficiais. 

• ' # 

âão cinco os cursos saiíos da 
nossa Universidade, que este ano 
se reúnem em Coimbra para feste-
jarem os aniv?rsarios das suas 
formaturas. 

A Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda cumprímenta-
!os-á em nome da cidade e ofere-
cer-hes á primorosos bouqueU de 
flores e bem assim artísticos car-
tões com os menus dos respectivos 
jantares, tendo exteriormente a vis-
ta geral de Coimbra e no verso a 
da Universidade. 

A reunião do primeiro é no 
proximo dia 25 ; no dia 30, reunir-
se-á outro. 

Estd-se organisando a lista das 
vantagens a conceder aos associados 
em Coimbra. 

Pede-se ás casas comerciais e 
outros estabelecimentos que rece-
beram convite que indiquem o des-
conto que fazem nas compras que 
os associados efectuem. 

Ha toda a urgência. 
As casas que fazem descontos 

vão ser recomendadas por vários 
meios de publicidade, e claro ê que 
os socios dar-lhe ão preferencia. 

Do sr. Raimundo da Silva Maia, 
proprietário da Sapataria Conimbri 
cense, rua Adelino Veiga, 74, re-
recebeu se a resposta seguinte: 

Respondendo" ao cartão de V. 
Ex.as cumpre me participar que da 
melhor vontade concederei aos so-
cios de tão simpatica Sociedade o 
desconto de 5°/o ?m todas as com-
pras que efectuem no meu estabele-
cimento. 

Do sr. Miguel da Costa Braga, 
Armazém de Miudêsas, Rua Vis-
conde da Luz, 85 a 93 : 

Com a maior satisfação darei 
um bónus de 5 % a todos os asso-
ciados dessa prestante Sociedade, 
nas compras que efectuarem a reta-
lho no meu estabelecimento. 

Desordem 
Na quarta feira á noite houve mos-

quitos por cordas em S. Martinho 
do Bispo por causa duma pequena 
desordem travada entre rapazes des-
sa terra e alguns alunos da Escola 
Agrícola. 

Sem importancia de maior, a 
contenda foi no entanto o bastan-
te para sobresaltar S. Martinho, on-
de alguns exaltados tocaram os si-
nos a rebate. 

Devido á prudência dos mais 
sensatos o conflito sanou-se de 
pronto. 

E' lamentavel que continuem ir 
redutiveís os ânimos entre os popu 
lareí dessa freguesia e os estudantes 
da Escola Agrícola, pois varias sce-
nas se teem dado entre os dois gru 
dos. 

Parece que o motivo da questão 
foi um aluno ter dirigido as-suas 
graças ou galanteios a uma rapa-
riga daquele logar. 

E desembaraçou-se do príncipe 
e foi esconder-se, a tremer, num 
canto do aposento. O príncipe sj >e 
lhou a seus pés e fingiu que cho-
rava. 

— Choras, menino, disse Jari-
la, choras, porque não fiz caso de 
ti? E que cuidei que querias pren 
der-me e eu estou á espera de Ro-
man para ir com ele para a gruta. 

— Chama me menino ! murmu-
rou S. A. com um sorriso sardo-
nico. 

— Aonde está Roman? prose-
guiu Jarila, olhando inquieta para 
todos os lados. Não veiu comtigo? 
Aonde está ? 

— Disse me que o esperes aqui, 
redarguiu o príncipe, que começava 
a compreender alguma coisa. 

Os olhos de Jari!a radearam de 
alegria, saiu lá do seu canto, apro-
ximando-se sem receio de D Hen-
rique. Este fez que se arredava e 
depois sentou-se, cruzando os bra-
ços e cerrando os olhos. 

— Dorme, disse Jarila, que eu 
esperarei pelo Roman, 

D. Henrique entreabriu os olhos 

se quiz persuadir Jarila, a que se 
deitasse no leito; esta, porem, por 
um instinto de pudor, não quiz dei-
tar se, e encruzou se no chão, ao 
modo de seu pai. 

— Menino I repetiu, entre den 
tes, D. Henrique; é verdade, acres-
centou, sorrindo com o mesmo pér-
fido sorriso, que ainda não fiz qua 
torze anos. 

Fez-se largo silencio; afinal, o 
príncipe levantou-se e bateu na 
alampada, que se apagou, ficando 
tudo ás escuras. 

— Romani Roman 1 gritou Jarila 
Seu bradar reboou no quarto 

de D. Inês, que era o mais proxi 
mo; D. Inês, porem, tinha o sôno 
mui pesado. 

— Roman! continuava de bra-
dar Jarila; eis que a porta da sala 
imediatamente girou sobre os gon-
zos, fc o marquês de Santilhana, 
com um castiçal na mão, penetrou 
no aposento do príncipe. 

— Marqaês I exclamou o prín-
cipe cego de cólera. Creio que te 
disse que não tinha necessidade de 
camarista para esta noite? 

Pela Universidade 
Uma serie de entrevistas sobre coisas da 

Universidade. E' ouvida em primeiro togar 
a Sociedade de Defesa e propaganda. J í i • - • Si) í ODOUSOc O 

0 sr. D. José de Noronha, re-
dactor do jornal académico O Im-
parcial, vai iniciar um8 série de 
entrevistas muito interessantes so-
bre coisas universitárias. 

Ar Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra é a primeira 
entidade a ser ouvida, devendo se-
guir-se lhe vários professores da 
Universidade. *' -

Sabemos que essa entrevista 
constituirá um verdadeiro ér entu-
siástico brado de fé e dedicação pa-
trióticas-— em prol de Coimbra, ci-
dade universitária por excelencia, 
única em Portugal I 

Nessa entrevista, a Direcção da 
Sociedade manifestar-§e ha franca e 
abertamente - pelo restabelecimento 
dos usos, costumes e festas tradi-
cionais da Universidade, desde que 
inteligentemente sejam adaptados ao 
espirito da época, mas sem inova-
ções despropositadas que os descara-
terisem. 

A sua opinião será largamente 
fundamentada com exemplos fri-
santes que nos oferecem os países 
mais cultos e avançados da Europa 
e da America, onde os usos, costu-
mes e festas tradicionais das Uni-
versidades são cuidadosamente res-
peitados, sem prejuízos para os 
modernos processos e métodos de 
ensino. 

Oliveira Coelho 
O chefe do Estado inglês, Jorge 

V, atendeu finalmente ás instancias, 
do nooso governo e os desejos una-
nimes do nosso país, comutando a 
pena a Oliveira Coelho, que, como 
noticiámos, fóra condenado á morte 
em Liverpool por causa da tragedia 
do Deseado. > 

A nação portuguêsa ficará cer-
tamente grata ao rei de Inglaterra 
pelo seu gesto de verdadeira justiça 
para com o nosso compatriota. 

A favor da ar te 
Travou se na imprensa uma po-

lemica em que alguns individnos 
téem tomado parte, sobre a conve-
niência de reunir no musêu de Lis-
boa alguns quadros de pintura, de 
autores afamados, existentes em vá-
rios pontos do pais, ou se eles de-
vem conservar-se nas terras onde 
estão e para onde foram feitos. 

Veio isto a proposito duns qua-
dros que pertenciam a Évora e que 
dali foram mandados para Lisboa, 
O povo eborense, a principio, opoz# 
se, mas depois teve de ceder e Ià 
ficou sem os quadros. 

E' costume velho considerar Lis-
boa e o Porto o. pais, sem quere-
rem saber das terras da província. 

Tudo se manda para ali, seja 
ou não em prejuíso doutras locali-
dades. 

Se os objectos de arfe devem 
ou não conservar se nos sítios pára 
onde foram feitos, tem esta opinião 
muitos e bons defensores. 

Seja como fôr, nós aconselha-
mos a que se um dia quizerem de 
cá levar alguma coisa boa para os 
museus de Lisboa ou Porto, que se 
não deixe correr tudo á revelia com 
a. nossa anuência, para que não 
aconteça o mesmo que sucedeu á 
espada de D. Afonso Henriques e 
outros objectos que dáqui foram le-
vados para o Portó e que nunca 
mais de lá voltaram. 

— Senhor, replicou o marquês, 
retirando-se, ouvi gritos, entendi 
que devia acudir. - ^ 

Mas Santiihana não viu Jarila; 
ela que esvoaçava pelo quarto como 
um passarinho atordoado, tão de-
pressa se abriu a porta fugiu para 
os aposentos imediatos. 

O marquês não insistiu em ave-
riguar a causa daqueles clamores e 
dispunha se a s^ir; o príncipe po-
rem, vendo que Jarila conseguira 
escapar se, disse ptra o Santilhana : 

— Espera ai em quanto me en 
deito e depois acende me a alam-
pada ; foi talvez algum moscardo 
que a apagou. 

Obedeceu o marquês, retiran-
do se quando já o príncipe estava 
dentro da cama. 

Santilhana estava escrevendo a 
canção á vaqueira de Finojosa, 
quando o haviam interrompido os 
gritos de Jarila, e senton se agora 
para a continuar, colocando o cas-
tiçal em cima da mesa. 

f Continua 
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Corporações administrat ivas 
CAMARA MUNICIPAL 
Balanço do cofre — Saldo exis-

tente em 13 de Maio, 3:422048. 
Obras. Resolveu atender o pe-

dido da junta de paroquia da Sé 
Nova, mandando proceder á conclu-
são da rua Antero Quental; depois 
ás reparações de que carece a rua 
Antéro do Quental; e entender-se 
com a Universidade acerca do ajar-
dinamento e guarda da Alameda 
Camões. 

— Vai iniciar novas negociações 
para uma troca de terrenos na Ave-
nida ao fundo da rua das Padeiras, 
de fórma a completar-se aquele tro-
ço da projectada avenida e fazer 
desapare cer os barracões que tém 
dado lugar a varias reclamações da 
imprensa 

— Aprovou as condições para 
arrematação e execução da emprei-
tada de terraplanagem e aqueduto 
no segundo lanço da estrada de 
Vendas de Ceira aos Anagueis. 

— Aprovou as condições para 
arrematação e execução da emprei-
tada de reparação completa da es-
trada municipal da Ponte da Car-
valhinha a Vil de Matos, entre Rios 
Frios e casa da escola. 

— Autorisou a construcção da 
Fonte das Castanheiras, no Ribeiro 
de Cernache. 

— Autorisou que se gastasse 
até á quantia de 50$ com a repa-
ração de duas parcelas do pavi-
mento da estrada municipal da 
Bemcanta á Ponte do Poço, dentro 
da povoação de Taveiro. 

— Aprovou o orçamento para a 
reparação da ponte de Vila Pouca 
do Ameal. 

— Aprovou o orçamento para a 
reparação do dique que serve de 
resguardo ao muro do recinto da 
fonte do Ameal e concerto na cor-
tina do muro e pontão juntos á fon-
te. 

— Despachou requerimento pa-
ra obra diversa. 

Instrução. Nomeou professora 
da escola mixta de S. Frutuoso, D. 
Bemvinda de Freitas Miranda Men 
des. 

— Concedeu licenças, de 15 
dias, á professora de Trcuxemil, 
D. Maria Julia Augusta da Concei-
ção Matias, e de 6 dias, á profes-
sora da Pedrulha. D. Ana Duarte 
Nogueira Lobo. 

— Encarregou o respectivo ve-
reador de estudar a criação de uma 
escola na Cruz dos Morouços, pe-
dida numa representação á Junta 
de Paroquia de Santa Clara. 

— Aprovou o orçamento das re-
parações mais urgentes no edifício 
da escola de Cernache. 

Finanças. Aprovou, por maio-
ria, que os empregados telegrafo-
postais fossem isentos do pagamen-
to do imposto municipal directo, a 
partir de 7 de Agosto de 1913. 

—Deferiu 63 pedidos de avença. 
— Demitiu, por se terem en-

volvido em desordem, na ocasião 
de serviço, os vigias n.° 7, José 
Maria Ribeiro, e 4, José Arzileiro. 

— Nomeou vigias José da Cunha 
Manaia, de S. Paulo de Frades, e 
Guilherme Cardoso, desta cidade. 

— Indeferiu, por improcedente, 
a reclamação do vigia n.° 21, An-
tonio dos Santos Veloso, ácerca de 
um castigo que lhe havia sido apli-
cado. 

Cemiterio. Autorisou a coloca-
ção de sinais funerários em diver-
sas sepulturas. 

Serviços municipalisados. De-
terminou que pelo serviço de in-
cêndios seja passada uma rigorosa 
vistoria a todas as bocas de incên-
dios de três em três meses, comu-
nicando-o em seguida á Repartição 
das Agnas quais as que se encon 
tram rotas ou avariadas; 

Que todas as repartições da Ca-
mara que possuem chaves para as 
bocas ae incêndio as enviem para 
a Repartição das Aguas para ali se-
rem numeradas e registadas; 

Que a Repartição das Aguas, 
zeladores e vigias apreendam toda 
e qualquer chave não numerada; 

Que o consumo da agua para 
regas e limpesa seja feito por con-
tador. 

— Suspendeu por 15 dias o 
acendedor Bernardo Sousa e subs 
tituiu o chefe dos acendedores por 
José Maria da Cunha. 

JUNTAS DE PAROQUIA 
Santa Clara Beuniu-se a Junta d* 

Paroquia desta freguesia de Santa 
Clara sob a presidencia do cidadão 

«Antonio Correia, achando se presea 
tes os vogais José Maria Rito, Cons-
tantino Duarte Lopes e Afonso Fer 
reira Rasteiro. Aprovada a ultima 
acta foi aberta a sessão. 

Foi lido o expediente, tomando 
nota de dois ofícios dos dignos pro-
fessores odciais deste bairro, em 
que agradecem com palavras ama-
veis a resolução que esta juata to-
mou aprovando um voto de louvor 
pela forma como decorreu a festa 
da arvore nesta freguesia e outro 
da Camara Municipal, informando 
esta Junta de que em sessão de 30 
do mez findo, resolveu proceder 
com urgência á construção do ba-
bedouro no Rocio, ficando por esta 
forma atendido o pedido desta Junta. 

Por proposta do vogal Rasteiro 
foi resolvido que se oficiasse á Ca-
mara agradecendo tal resolução, 
visto que fica assim satisfeita uma 
reclamação pela qual esta Juota bas-
tante se tem interessado, e regosi 
jou-se bastante por já terem come-
n d o com os trabalhos parq a cana-

lisação da agua ser levada á rua ; 
das Parreiras, sendo ass:m egunl ! 
mente atendida a representação des-
ta Junta feita nesse sentido. 

— Foram presentes as contas da 
despesa feita nas obras do Cemite-
rio Paroquial, resolvendo-se que 
estas sejam afixadas para conheci-
mento de todos. 

— Deliberou fazer se represen 
tar no Congresso do Partido Repu 
blicano Portuguez, sem despesas 
para o cofre da Junta, pelo cidadão 
presidente Manuel Antunes da Cos-
ta Nazaré. 

— Foi encarregado o vogal Ras-
teiro de redigir um novo regulamen-
to para o Cemiterio, visto ser de-
ficiente bastante o que presente-
mente existe. 

— Deliberou ir no proximo dia 
24 á Cruz dos Merouços, afim de 
resolver o que fôr de justiça sobre 
o pedido feito por Adriano Ventura 
daquele logar, para lhe ser vendida 
uma parte do terreno, para alinha-
mento duma propriedade, do olival 
da Senhora da Graça. 

— Resolveu também que o car-
go de Secretario desta jnnta, conti-
nue a ser desenpenhado, interina-
mente, pelo vogal Rasteiro, até no-
va resolução. 

• 
Manicomio 

Encarregados pela Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, procuraram ontem o 
sr. Governador Civil, os srs. vice-
presidente e segundo secretario da 
Direcção. A s. ex.a foram pedir 
que inste junto do governo para 
que seja comprida com a maior 
brevidade a promessa feita sobre a 
compra do terreno destinado à cons-
trução do manicomio e lançamento 
das suas fundações. 

O sr. Governador Civil prome-
teu interessar-se com todo o empe 
nho pelo assunto, até que seja sa 
tisfeita a justa pretensão da cidade. 

S. ex.a parte brevemente para 
Lisboa e insistirá com o governo. 

Reservistas 
Foram convidados os reservis-

tas do exercito de infantaria de re-
serva n.° 23, domiciliados na fre-
guezia de Santa Cruz, e que constam 
duma relação junta ao edital afixado 
na Aministração deste concelho, pa-
ra apresentarem nesta repartição as 
suas cadernetas a fim de lhes ser 
escriturado novo numero de compa-
nhia. 

(gemando Lopes 
A » V O « A •> o 
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Justa prstenção 
Os aiunos da nossa Universida 

de que pertendiain repetir os actos 
para maior valorisação, nunca fize-
ram mais despêsa do que as folhas 
de papel selado para o requerimen-
to e competentes certidões. 

Exige-se-lhes, porém, este ano 
que paguem por cada acto que pre-
tendam repetir as propinas de ma-
tricula, como se frequentassem no-
vamente essas cadeiras. 

Por este motivo os referidos 
alunos reclamam da sua justiça, 
para que lhes seja facultado o regi-
men anterior, e assim é justo que 
seja, tanto mais que são alunos do 
periodo transitorio e como tais de 
vem gosar dos mesmos direitos que 
aos outros seus colegas era permi-
tido. 

A Faculdade de Sciencias deve 
atender a sua pretenção eximindo-
os dessa despêsa, que para alguns 
deles representa um grande sacri-
fício. Se a pretenção está depen 
dente da resolução do governo, é 
justo que a faculdade dê parecer 
íavoravel para que os referidos alu-
nos não deixem de ser atendidos. 

Passeio fluvial 
No proximo dia 24 devo reali-

sar-se um passeio fluvial á Figueira 
da Foz, o qual é promovido por um 
grupo de caixeiros dos Armazéns 
do Chiado. 

A inscrição é de 25 centavos e 
está aberta na Tabacaria Andrade. 

Concurso 
Terminaram ontem as provas 

do concurso para adjunto ao Mustu 
de Zoologia da Universidade. 

Os candidatos furam classifica-
dos peia ordem seguinte: dr. Ho-
rácio Paulo Menano, dr. Artur Dias 
Pratas, dr. José Freire de Matos. 

As provas realisaram se nos dias 
6, 8, I I , 12 e 15 do corrente. 

j ^ o p - u / t o l i c © 
Algumas farmacias, e não das 

mais pequenas, se dizem habilita-
das a preparar um xarope contra a 
tosse segundo a formula de Farnel; 
o publico inteligente não se deve 
deixar enganar poisque a formu a 
do verdadeiro Xarope Famel não 
está publica e não se encontra em 
nenhuma farmacopeia e que o «la-
ctato de creosota solúvel» que é 
a base principal do xarope Famel 
é segredo do inventor. O verda 
deiroieva o seguinte endereço: 15, 
roa dos Sapateiros, Lisboa, e nos 
topos a assinatura Famel. 

NOTICIAS MILITARES I 
Pela 5,a Divisão I 

Foi distribuída a lista dos 2.08 

sargentos de infantaria aprovados 
no concurso para 1.° sargento. , 

— Deve-se realisar no regimen- j 
to de iofantaria 35, amanhã, a festa 
da incorporação dos novos recrutas. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
deferido o requerimento do tenente 
de infantaria 28 sr. Fonseca, em 
que pedia para lhe ser contada a 
escola de recrutas da primeira in-
corporação do corrente ano. 

— Foi mandado apresentar á 
junta colonial, a fim de servir no 
Ultramar, o tenente de cavalaria 8 
sr. Antonio Rebelo. 

— Apresentou se neste coman-
do, a fim de gosar 10 dias de li-
cença disciplinar, o tenente de in-
fantaria 12 sr. Antonio Sergio de 
Brito e Silva. 

Oferta 
O sr. Antonio Zuzarte Pascoal, 

poz ontem ã disposição da Admi-
nistração deste concelho, 50 quilos 
de carne de vitela, para ser distri 
buida por aquela repartição. 

O administrador interino deste 
concelho, nosso amigo sr. Francisco 
da Fonseca, distribuiu, proporcio-
nalmente pelos asilos de Ceias, 
Mendicidade, Infancia Desvalida, Jar-
dim Escola e Ordem Terceira a 
respectiva carne, depois de exami 
nada na sua presença, pelo sr. ins-
pector do Matadouro, que a deu co-
mo boa para o consumo e poder ser 
comida sem perigo. 

Escola Industrial Brotero 
A'cerca dos motivos que deter-

minaram a suspensão do exercício 
do nosso amigo sr. João Machado 
nos dois logares que ele desempe-
nhava na Escola Industrial Brotero, 
devemos prestar os seguintes es 
clarecimentos para pôr a questão 
nos seus devidos termos : 

Desde outubro ultimo que o sr. 
João Machado não recebe os seus 
vencimentos de auxiliar do profes-
sor de Desenho Ornamental. O sr. 
João Machado foi a Lisboa inf j r 
mar-se dos motivos desta falta e 
ali lhe disseram que hivia incom-
patibilidade entre os dois logares 
que ali exerCla: de mestre de ofi-
cina de entalhador e auxiliar do 
professor de Desenho Ornamental, 
devendo por isso demitir-se dum 
deles. Isto levou o sr. João Machado 
a optar pelo logar de auxiliar, pe-
dindo a exoneração de mestre de 
oficina, por assim mais lhe convir 
para ficar com o dia livre para di-
rigir os trabalhos da sua oficina. 

Na segunda feira ultima foi o 
sr. Machado informado, particular 
mente, que não só não podia rece-
ber os seus vencimentos em divida, 
como também não podia ser rein-
tegrado no logar de auxiliar. 

Em vista disto resolveu o sr. 
João Machado não voltar ao exerci 
cio de qualquer dos dois referidos 
logares sem oficialmente saber a 
sua situação, e assim aguarda re 
solução superior, pela qual se in-
teressa o sr. Gonçalves, director 
da Escola, que foi sempre um gran-
de amigo do sr- Machado. 

Jantar de despedida 
Os quintanistas de Direito abri-

ram inscrição para o jantar de des 
pedida Nessa festa ficará resolvido 
o ano em que voltarão a reunir-se 
em Coimbra. 

Gortelhos de suinos 
Torna-se preciso e urgente pas 

sar uma revista rigorosa aos locais 
onde se encontram, dentro da cida 
de e muito proximo dela, cortelhos 
de suinos. 

O calor vai apertando e o pés-
simo cheiro que deles se exala en-
comoda as visinhanças, pondo mes-
mo em perigo a saúde publica. 

Ha por aí currais em sítios bas 
tante concorridos e com muita vi 
sinhança, que não podem nem devem 
permanecer ali. 

. Chamamos a atenção da autori-
dade competente para este assunto. 

o o o o o o o o o o o o 
F r e d e r i c o G , N . de Carvalho 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Parlamento 
Vai fazer se outra prorogação 

da sessão parlamentar, porque os 
trabalhos estão muito atrazados, 
achando se ainda por discutir as-
suntos da maior importancia, que 
são também indispensáveis. 

E contudo vão já decorridos uns 
cinco mêses, gastos quasi sempre 
a descomporem se uns aos outros 
e a tal ponto que se tornam emi 
neutes conflitos pessoais. 

Ainda na sessão de terça-feira 
se desenhou no senado um desses 
lamentaveis factos provocados por 
uma frase dum senador. 

Não é assim que se eleva o 
prestigio do parlamento, antes peio 
contrdrio cada vez mais se deprime. 

Parece que esta sessão parla-

mentar irá ainda até ao fim de Ju-
nho, o que importa uma muito 
maior despesa com os ilustres pais 
da patria, aquém ago a lhes dá 
para faltarem ás sessões, não ha-
vendo numero para as camaras fun-
cionarem. 

Por este andar pouco de pro-
veitoso resultará desta sessão legi-
lati^a, e é [jeua porque ha muito 
de vantajoso para o pMs ali a tra-
tar. 

P e l o t r i b u n a l 
Audiência ordinaria do dia 14 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, inventario orfano-
logico por obito de Antonio Soares 
Magalhães, residente que foi nesta 
cidade. 

Idem por obito de Fernanda dos 
Santos Oliveira Sal, residente que 
foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa-
ria, acção de curadoria difinitiva, 
requerida por Rosa Ferreira e ma-
rido, residentes em Taveiro, contra 
seu pai e sogro Joaquim Duarte Es-
merado, ausente em parte incerta. 

Advogado, dr. Vieira. 
Inventario orfanologico por obito 

de Maria Ferreira, residente que 
foi em S. Martinho d'Arvore. 

Idem por obito de Lino Dias 
Ferreira, residente que foi em S. 
Martinho do Bispo. 

Idem por óbito de Maria do Sa-
cramento, residente que foi no Bo-
tão. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, emancipação, re-
querida por Rosaria de Jesus d'Al-
meida, em favor de seu filho José 
Francisco d'Almeida, ambos resi-
dentes em Brasfemes. 

Advogado, dr. Frederico. 
Inventario orfanologico por obito 

de Joaquim Pereira Albino, resi-
dente que foi nesta cidade. 

Idem por obito de dr. Antonio 
d'Assis Teixeira de Magalhães, re-
sidente que foi nesta cidade. 

Idem por obito de Joaquim Ca-
simiro, residente que foi na Quinta 
da Topeira. 

Idem por obito de Rosa Emilia, 
residente que foi no Tovim de Cima. 

Idem por ob to de Maria da Pie-
dad3, residente que foi no Cabouco. 

Idem por obito de Manuel Fer-
nandes Mata, residente que foi no 
Ameal. 

Idem por obito de Antonio Cus-
todio Neto, residente que foi em 
Souzelas. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, carta precatória vinda da 
1 v a r a da comarca de Lisboa, para 
inquirição de testemunhas, extraída 
da acção de processo ordinário, re-
querida por Manuel" Pinheiro, mu-
lher e outros, residentes no logar 
dos Ferreiros, contra a Fazenda 
Nacional. 

As Gotta» Concentradas de 

m i m m 
A N E M I A Chlome, Dfbmdad1f,f Em todas Pb» e Drog". Desconfiar das !mlta;6M 

Boby 
Fez no dia 8 do corrente 52 

anos que morreu em Edinburgo, 
na Escossia, o celebre cão Boby, 
que mereceu as honras de um mo 
numento erguido naquela cidade. 

Boby tinha por dono um pobre 
homem conhecido pelo Veterano. 
Morto este, o cão acompauhou o 
cadaver do dono ao cemiterio e as-
sistiu ao seu enterramento. 

No dia seguinte ali voltou e foi 
deitar se sobre a sepultura do do-
no, facto que se repetia todos os 
dias. A principio era o guarda do 
cemiterio que lhe dava de comer, 
mas como esse homem falecesse, 
eram os visinhos que ali mandavam 
alimentação ao animal. 

Durava isto ha dez anos, quan-
do foi criada a lei do imposto so-
bre os cães. Vários habitantes de 
Edinburgo cotisaram-se para paga-
rem esta despêsa, mas o lord pre-
boste da cidade isentou da taxa o 
animal, brindando o com uma colei-
ra de prata com o seguinte letrei-
ro: Greifiar—Boby — Isento do im-
posto. 

Boby viveu ainda mais alguns 
anos sem deixar nunca a sepultura 
do dono, nem mesmo com a chuva 
uem com a neve. 

No dia 8 de Maio de 1862 mor-
reu o fiel animal sobre a sepultura 
do seu dono, onde permaneceu 14 
anos. 

O monumento que lhe foi le-
vantado é uma fonte-bebedoiro en-
cimada por um cão. 

SOCIEDADE PROTECTORA 
DOS ANIMAIS 

Concurso 
Acha-se aberto concurso por es-

paço de 8 dias, a contar de 15 a 
23 do corrente mês para a pintura 
de dois bebedoiros para animais. 

As condições do concurso acham-
se patentes na Secretaria da Socie-
dade, na rua Direita, n.° 28, 1.° 
andar, todos os dias úteis das 19 
ás 21 horas. 

Coimbra e Secretaria da Socie-
dade Protectora dos Animais, 11 de 
Maio de 1914. 

O Presidente da Direcção, 

José Augusto Lopes d'Almeida.-

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Fizeram anos: 
Na quinta feira, o sr. Eduardo Mo-

reira de Sá. 
O sr. Jeronimo Viana. 
Faz: 
Hoje, o sr. Marinei Abilio Simoes de 

Carvalho. 
Na segunda feira, a menina Fernan-

da, filha do sr. major João de Bi ilo Pi-
menta d'Almeida. 

ENFERMOS 

Tim estado bastante doente com um 
fortíssimo ataque de gota, o sr. Joaquim 
dos Santos Jorge. 

Também se encontra doente, o sr. An-
tonio Augusto Gomes. 

A estes nossos amigos desejamis que 
em breve se restabeleçam. 

José Paredes 
A G V G G A G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Festa patriótica 
Reuniu-se a comissão da festa pa-

triota e civica na qual tomam parte 
os alunos da instrução militar pre-
paratória 1.° grau, ocupandorse da 
organisação do sarau, que se reali-
sa no proximo dia 8, no Teatro 
Avenida. 

Constará esta festa de exibição 
de fitas cinemat^graficas, com as-
suntos militares, assaltos ao sabre 
ou baioneta, recitação de monologos 
e cançonetas, etc. 

Tem esta festa o concurso do 
distinto orfeon do acreditado Colé-
gio Moderno, que nas raras vezes 
que se tem exibido, tem sempre fei-
to as delicias dos que teem logrado 
ouvi-lo. 

A grande festa está marcada pa-
ra o dia 14 de junho, havendo exer-
cícios ginásticos e desportivos, com 
prémios para estes e parada geral, 
na Praça da Republica, dos alunos 
de todas as escolas oficiais e parti 
culares do concelho. 

* * * * * * * n 

Imundície 
Ao cimo da nova rua que vai 

da rua Martins de Carvalho para o 
mercado (rua que ainda não tem 
nomenclatura apesar de já ter mais 
de dez anos), fazem-se todos os dias 
as maiores imundicias, entendendo 
que ela deve servir de sentina pu-
blica. 

De manhã as pessoas que ali pas-
sam ficam horrorisadas com o as-
pecto daquela porcaria e com o pés-
simo cheiro. 

Já que não ha policia para evi-
tar aquela índecencia, faça se ali to 
dos os dias de madrugada a compe-
tente limpêsa e lavagem. 

E' indispensável que isto se fa 
ça. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Sempre é no proximo dia 24 

que esta Sociedade vai em visita á 
sua congenere da Figueira da Foz, 
para o que sairá de Coimbra no 
comboio das 7,22. 

Já se achim inscritos quasi to-
dos os alistados tanto da 1." como 
da 2.a secção, podendo o reduzido 
numero que ainda não fez a sua 
inscrição e deseje tomar parte no 
passeio, fazê-la até ao dia 21. 

Em artilharia 2 será fornecido 
almoço e jantar, de sargento, aos 
alistados que o desejem, ao preço 
de 21 centavos 

O alistado que queira utilisar-se 
desta vantagem, pode desde já di-
rigir-se ai presidente ou ao secre 
tario da direcção, até ao dia 21, im 
preterivelmente, devendo o alistado 
entregar a respectiva importancia 
no acto da requisição. 

Por informações particulares que 
recebemos da Figueira, os alistados 
dali preparam uma carinhosa mani-
festação de simpatia aos seus cama-
radas desta cidade. 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T È A 

NESTLÉ 

t 

com base do excellente leite Suisso. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) .. 900 
» b ranco . . » » •• 1*000 
» amarelo. • » » • • 800 
» r a j a d o . . - » » • • 750 
» f r a d e . . . » » .. 7-50 

Trigo branco .. » » . • 640 
» tremez .. » » .. 620 

Milho branco .. » » .. 540 
» amarelo. . » » 460 

Centeio » » • • 500 
Azeite (decalitro) 2*650 e 2*700 
Grão de bico graúdo 1*000 
Batatas, 400 a 380 

Libras, 5*220. Ouro 14 %. 

A Faculdade de Sciencias da nos-
sa Universidade encarregou o ilus-

I tre prof. sr. José Bruno Cabedo de 
Lencastre, de ir a França em via-
gem de estudo. 

LUTA DE CLASSES 

Fabricantes de calçado 
Continua ainda sem solução a 

gréve dos fabricantes de calcado, 
apesar das conferencias que indus-
triais e operários teem tido com o 
sr. governador civil, não se che-
gando ainda a um acordo. 

Ambas as partes em litigio se 
teem reunido pjira apreciar a situa-
ção, mas nada se resolveu de posi-
tivo, a não ser a resolução dos in-
dustriais que acei'aram a nova ta-
bela de dividirem os grevistas pelas 
suas casas, o que não foi aceite 
pelos operários. 

Alguns grévistas teem percor-
rido os arrabaldes da cidade, em 
missão de propaganda e vigilancia, 
apreendendo sacos de calçado que 
daqui h para concertar, calçado I 
que foi restituído aos seus donos. ' 

Teem-se dado entre operários 
alguns confltos, sem importancia 
de maior. 

Amanhã reunem-se na União j 
dos Trabalhadores as direcções d a s ' 
associações unificadas, para apre-! 
c i a r e m o m o v i m e n t o g r ó v i s t i , ( 

De MONTEMOR-O-VEHLO 
Feiiáo de mistura (14,63 litros). 900 

« frade » » 860 
» m o c h o . . . . » » . 1 | 0 0 0 
» branco . . . » » 1*000 
« p a t e t a . . . . » » . y i 6 0 

Trigo » » 700 
Milho branco . . . . » 1» 630 

» amarelo . . . » » 580 
Centeio » » — 

» » — 

» s 300 
» • — 

» V 500 
Grão de bico . . . . » » 1*100 

» » — 

480 
Tremoços (20 litros) 650 

1*200 
400 
240 

«Propaganda de Portugal > 
Está publicado o I o numero 

deste novo orgão da Sociedade 
Propaganda de Portugal, com o se-
guinte sumario: 

Propaganda de Portugal —Aos 
socios da Propaganda de Portugal 
— Bónus aos leitores da Propagan-
da de Portugal—Congresso das as-
sociações comerciais e industriais 

— Informações hoteleiras — Mano-
grafia (Vila do Conde)—'A obra 
da Propaganda de Portugal — Per-
guntas e alvitres —Os prémios da 
Propaganda de Portugal —Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra — Urbanismo — Bom hu-
mor, etc. 

O novo jornal encontra-se á 
venda nos locais do costume, ao 
preço de 2 centavos. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora dos Ani-

mais, em virtude da noticia por nós 
publicada acerca duns selvagens1 

que envenenavam gatos, tratou logo 
de averiguar o facto, conseguindo 
apenas a confirmação da noticia. 

Acompanhados por uma força 
de infantaria 14 e pelo oficial de 
deligencias Belmiro Tavares da Sil-
va, deram entrada na cadeia desta 
cidade, vindos da comarca de Oli-
veira de Frades, cuja prisão não 
oferecia segurança, Felisberto Lopes 
de 25 anos e Salvador Ferreira 
da Silva, de 26 anos, acusados do 
crime de homicídio voluntário. 

D I V E R S Õ E S 

Com grande brilho deve reali-
sar se ámanhã no Sport Club Co-
nimbricense, o baile das flores, pa-
ra o qual nos foi enviado convite, 
que muito agradecemos. 

Do Coimbra-Centro também re-
cebemos um convite para a reunião 
que ámanhã ali se deve realizar. 

Os nossos agradecimentos. 

CRÓNICA DA S E M A N A 
O ilustre sábio da Dinamarca, 

dr. Brandt, fez ha pouco uma inte-
ressante conferencia em Compenhá-
gue, que deixou abananado (dei-
xem me usar o t e r o o ) o sexo fe-
minino que eorreu a ouvi lo. 

Afirmou Brandt, que tem feito 
numerosas experiencias e investi-
gações scientiflcas e que de tudo 
isto tira as conclusões seguintes: 

1 q u e os homens nascem cada 
vez com menos cabelo, aumentan-
do por isso o numero de carecas; 

2.° que vão desaparecer as far-
tas bigodeiras, que davam ar mar-
cial ao generais e outros homens 
de guer ra ; 

3.° que aumenta o cabelo nas 
mulheres e que estas, (aqui é que 
o caso é mais serio) dentro dum 
século, todas terão bigode e muitas 
barba cerrada ou pelo menos de 
passa-piolho. 

Pode parecer um caso indife-
rente, visto ser uma coisa só para 
daqui a cem anos, mas quem se 
lembrar com amor dos seus des 
cendentes hade sentir se amargu-
rado por ficar sabendo que as suas 
netas cu bisnetas não terão a be 
lêsa das mulheres de agora e que 
os maridos serão obrigados a mais 
essa despêsa de mandarem rapar 
a barba ás mulheres duas vezes 
por semana para não lhes fugir o 
apetite de lhes dar o osculo conju 
gal. 

Subirá portanto o numero de 
divórcios, e as lutas no lar domes-
tico serão o pão nosso de cada dia. 

Temos, porém, de achar digno 
de nota, que o tal sábio descobrisse 
que o cabelo vá desaparcendo aos 
homens para ir nascendo nas mu-
lheres I 

Que demonio de compensação I 
Estamos em mare de due-

los. 
Não sei se lá por fóra acontece 

o mesmo que em Portugal, onde 
se vive muito da influencia da su-
gestão. Ha épocas em que os jor-
nais são fartos de noticias de assas-
sínios, roubos. suicídios, ele. Agora 
chegou a vez ás pendencias de hon 
ra, como ha tempo se não falava 
senão em aeroplanos para organi-
sar nm exercito aereo. 

Assim como acabou esta mania, 
não será mau que acabe também a 
dos duelos que eu condeno absolu-
tamente, indo em muito boa com-
panha. 

O facto mais sensacional da 
semana foi, certamente, o assassí-
nio do major Eduardo Correia, na 
Covilhã. < 

Excessivamente revoltante esse 
acto, que nunhum motivo sequer 
atenuava na sua excepcional im-
portancia, agora, em plena sereni-
dade, observa-se ter sido também 
excessivamente cruel a justiça do 
povo para com o assassino. E eu 
sinto-o como bom português por-
que não é assim que conseguimos 
elevar-nos no conceito dos que nos 
espreitam lá de fóra. 

Afirmam as estatísticas re-
centemente publicadas que Coimbra 
é uma das terras onde se morre 
menos. 

A percentagem de obitos, que 
nesta cidade regula por 15, sobe 
em Lisboa a 25 e na Guarda creio 
que a 28. 

Estamos portanto numa cidade 
que a N4urêsa fadou para paraiso 
terreal. 

A agua e a grande arborisação 
que temos por cá, não são estra-
nhas ás excelentes condições higié-
nicas de Coimbra. 

Se houvesse uma boa canalisa-
ção de esgotos e mais aceio nas 
ruas e em muitos habitantes talvez 
que só se morresse de velho, de 
desastre ou suicídio 1 

Ao mesmo tempo que isto é bom 
para todos nós, não deixa de ter o 
perigo de correrem para Coimbra 
os que não querem morrer cêdo, 
e neste caso irão os generos de 
consumo e a renda das casas do-
brar os pés pela cabeça. 

O medico brasileiro dr. Bru-
no Lobo, convidado a dar a sua 
opinião sobre a dança do Maxixe, 
afirmou que ela é uma dança hi-
giénica debaixo do ponto de vista 
da cultura física. 

Acha o referido brasileiro que 
essa dança, tão excentrica, põe to-
dos os muscnlos em movimento. O 
jogo fisionomico e os trejeitos do 
corpo são excelentes atitudes para 
desenvolver a musculatura. 

O que diria o referido doutor 
se visse dançar o Jigal 

Também tem suas fases de Ma-
xixe, principalmente quando o mar-
cador da dança não tem papas na 
língua. 

~<t Foi comutada a pena de 
morte ao nosso compatriota Olivei-
ra Coelho. 

O povo português teve um ges-
to de sentimentalista, que lhe fica 
bem e que não está em harmonia 
com o modo como fôra morto o as-
sassino do major Correia, na Co' 
vilhã. 

too* 



GAZETA DE COIMBRA de Í6 de H a l o de 1914 

Secção líteraria 
A V E , M O N C L A R 

Avé, Monc la r , cheia de graça i n f i n d a ! 
B e m d i t a ! E ' s a ma i s be l a das m u l h e r e s ! 
JJemdi ta és tu , ó m e i g a , ó casta, ó l i n d a ! 
Eu sou feliz p o r q u e o meu a m o r que re s . 
E ' s s an ta e b o a como o b o m J e s u s ; 
C o m o a ele te a d o r o a t i t a m b é m . 
Se o ceu é o teu o lha r oheio de luz 
A l u m i a a m i n h ' a l m a ; s e m p r e ! A m e n ! 

Porto, 1910 A . G . P E R E I R A D E C A R V A L H O . 

LIVROS E REVISTAS 
' A' R o d a d e P o r t u g a l . O sr. José 

Agostinho acaba de publicar mais 
um interessante trabalho com o ti-
tulo acima. 

Este conhecidíssimo e fértil es-
critor aDonta no livro—A' Roda de 
Portugal—uma grande dose de pa 
triotismo e valor, podendo dizer se 
que este livro de viagens é dos me 
lhores do ilustrado publicista. 

Agradecemos o exemplar rece-
bido; 

0 E n s i n o A g r í c o l a e m P o r t u g a l . Rece-
bemos impressa a Conferencia, com 
este titulo, que o sr. Lima Rasto 
realisou na séde da Associação Cen-
tral de Agricultura Portuguesa, em 
fevereiro passado. 

0 sr. Lima Rasto, que é lente 
de Agronomia e chefe da reparti-
do Instrução Agrícola, versa a ques 
tão do Ensino Agrícola com muito 
brilho e precisão. 

Agradecidos. 
E f e m e r i d o s A s t r o n ó m i c a s . Chega nos 

também a interessante e util publi-
cação oficial, as Efemerides Astro-
nómicas para o ano corrente, cal-
culadas para o merediano da Uni-
versidade de Coimbra. 

Para a freguezia de Santa Cruz, 
foram nomeados os cidadãos Joa-
quim Gonçalves Rama, para rege-
dor efectivo, e José Maria d'01iveira 
para regedor substituto, que ontem 
tomaram posse dos seus logares. 

OBITUÁRIO 
Montemor-o- Velho, 9 5-914—Foi 

imponente o funeral da nossa cho-
rada patrícia D. Guadelupe Galvão 
de Carvalho, cujo' falecimento já 
noticiei. 

Até á hora da saída do préstito 
o cadaver que se achava depositado 
na igreja dos Anjos, fôra sempre 
velado por familia e pessoas das 
relações dos enlutados. 

A's 5 horas, após o libera-mê a 
vocal e instrumental, principiou a 
dosfilar o cortejo, tendo novamente 
de recolher devido á chuva. 

Pouco depois, em marcha nova-
mente. seguiu, mas ao chegar ao 
pimo da rua de Coimbra começou a 
chover novamente com abundancia, 
havendo também algumas descar-
gas elétricas, caindo uma faisca na 
Torre das Figueirinhss, que atingiu 
uma arvore, isto proximo do logar 
onde o cortejo parou, devido à 
chuva; todos ficaram atemorisados, 
mas poucos foram os que abando-
naram os seus logares, já muito á 
pressa se conduziu á terna morada 
a chorada menina e parece que até 
a naturêsa se revoltou contra si 
própria por tão cedo a roubar aos 
carinhos da disvelada familia. 

O feretro era levado por socios 
do Monte-Pio e do Grupo Dramatico 
e ás borlas pegavam D. Maria Clara 
de Sousa Galvão, D. Maria Emília 
de Carvalho Mamede, D Elisa Ca-
bral, D. Etelvina Jorge da Silva, 
D. Maria Amélia Santiago Correia 
de Campos e D. Laura Ribeiro e 
estava formado outro grupo pelas 
s r . " D. Julia Lopes de Carvalho 
Mamede, D. Olinda Simões Can-
tante Carvalho Mota, D. Beatriz Dias 
Ferreira Neto e D. Maria José Pei-
xoto da Silva, que não chegaram a 
ocupar os seus logares, devido á 
chuva. 

A Ex.ms Sr.a D. Maria José de 
Nápoles Raposo conduzia uma linda 
corôa de violetas brancas, com mar-
tírios, begoneas, amores perfeitos, 
rosas, lilazes e flores silvestres, 
oferecida pelas senhoras desta vila. 
com a seguinte dedicatória: « A' 
nossa querida Guadelupe, as suas 
amigas de Montemor o-Velho». 

Além desta, iam mais as se-
guintes corôas: 

De amores perfeitos, fbres de 
laranjeira, miosótis, rosas, begoneas 
e flores silvestres: « A' nossa que-
rida Guadelupe, uma saudade dos 
avós Fernando e Albertina ». 

De rosas, miosotis, bons dias e 
lilazes: «A' sna querida sobrinha 
Guadelupe, eterna saudade de Ma-
ria Clara Galvão, seus filhos e 
netos». 

De martírios, rosas, begoneas, 
bons dias e lilazes: «A' nossa 
querida sobrinha e prima, João, 
Ema e Amílcar». 

De amores perfeitos, rosas, bons 
dias e margaridas: « A' minha ado-
rada irmã Guadelupe, Maria da Pie-
dade ». 

De saudades, martirios, rosas, 
miosotis, begoneas e lilazes: «A' 
Guadelupe, tributo de saudade dos 
amigos de seu pae, Adrião, Fran-
cisco, Ismael e Peixoto». 
, amores perfeitos, lírios, ro-

sas, palmas e miosotis: «A' sau-
dosa Guadelupe, os colegas de seu 
pae, Sampaio, Mota e Mamede ». 

De lirios, begoneas. rogos e 
flores silvestres: « A' Guadelupe 
Galvão de Carvalho, os advogados 
de Montemor-o-VHho». 

De rosas, lilazes e begoneas : 
«A' nossa prima Guadelupe, Ema 
e Cristino». 

De rosas, flores de laranjeiras, 
begoneas, lilazes e glicineas: «A' 
nossa adorada Guadalupe, os s?us 
estremosos primos Alberto e Má-
rio ». 

De saudades, martirios, mioso-
tis, lilazes e crisântemos: « Otília 
Mota ». 

De miosotis, rosas, palmas, flo-
res de laranjeira, papoulas bran-
cas, glicineas e saudades: « A D. 
Guadelupe Galvão de Carvalho, co-
mo tributo de inolvidável saudade, 
oferece o Monte Pio Recreio e Ins 
trução de Montemor o Velho ». 

De rosas, begoneas, papouUs 
brancas e miosotis: « A D. Guade-
lupe Galvão de Carvalho, uma pura 
e viva saudade da Filarmónica 25 
de Setembro». 

De rosas, lilazes e miosotis: 
«A D. Guadelupe Galvão de Car-
valho, oferece o Grupo Dramatico 
Ester de Carvalho, como justa ho 
menagem e eterna sau iade ». 

De rosas, lilazes, lirios, bons 
dias e begoneas: « A' sua querida 
menina Guadelupe, a sua criada 
Rosa d. 

Foram também oferecidos os se-
guintes bouquets: 

De amores perfeitos, lirios, mio-
sotis, papoulas, flores silvestres e 
rosas: « A' memoria da sempre 
chorada D. Guadelupe, oferece Car-
men Pessoa e seus pais ». 

De malmequeres, primaveras, 
miosotis, lilazes e rosas: « Oferece 
Ermelinda ». 

De bons dias, rosas, junquilhos: 
« Oferece Salomé á sua bondosa 
madrinha ». 

De rosas, miosotis, junquilhos 
e bons dias: < A' Ex.raa Sr.4 D. 
Guadelupe, o ultimo adeus de Rosa-
lina do Amaral». 

? De rosas, malmequeres e lila-
zes : « Oferece Benedito à sua ma-
drinha >. 

De malmequeres, rosas e lila-
zes: « Oferece Jesus Ricardo ». 

Ao acto religioso assistiram, 
além doutros, os srs. D. João de 
Alarcão Velusques Sarmento Oso-
rio, dr. José Maria Goes Mendanha 
Raposo, Joaquim Augusto de Oli 
veira Neves, todo o pessoal judicial, 
Monte-Pio Recreio e Instrução, Fi-
larmónica 15 de Setembro, Grupo 
Dramatico Ester de Carvalho, ir-
mandades da Misericórdia e hospi-
tal. 

A familia enlutada acaba de re-
ceber a mais publica manifestação 
de apreço e estima a que tem di-
reito e sirva-lhe isto ao menos de 
lenitivo á sua pungente dôr. — C. 

Acaba de. aparecer 

(Ã goda de <§ortugal 
por m # é ê i m s s s 

1 vol. de 470 paginas. Preço br. 
50 centavos, ene. 70. 

A Roda de Portugal constará de 2 
vol. de 470 paginas cada um. E>tà 
publicado o 1.° volume que é uma 
obra encantadora. O Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A Roda de Portugal é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo. A linda ter-
ra portuguésa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com ás suas 
glorias, respUndece em cada pagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as persona-
gens, fantasiadas dentro da maior 
verdade, vão derramando não só 
noções limpidas e rapidas sebre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-
nos, como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 

Ao mesmo tempo, o leitor é 
empolgado, a cada passo, por bri-
lhantes e enternecidas descrições, 
e por um estilo, em geral cristalino 
e simples, embora também frequen 
temente colorido com um vigor de 
inolvidável originalidade. 

0 seu autor pensou o e sentiu-o 
de toda a sua alma, como patriota 
e como artista, conseguindo ofere-
cer nele talvez a sua verdadeira 
obra prima, e valorisado, como ne-
nhuma, pela mais elevada deviçâo 
ao tradicionalismo nacional. 

VIDA S M C I l L í OPERARIA 
Construção Civil 

Os mestres e tarefeiros reuni-
ram-se ontem, mais uma vez, em 
assembleia geral. 

Tomou posse a nova comissão 
administrativa, que é ccmp< sta dos 
srs. João Gaspar Marques Neves, 
presidente; Augusto Lope«, vice-
presidente; Antonio Augusto Pedro, 
1.° secretario; Joaquim Batista Pra 
tas, 2.° secretario; vogais: Augusto 
Monteiro. José Simões Pereira, An-
tonio de Sousa Lemos, Augusto Cor-
reia e Vitorino de Amorim. 

— Foi apreciado um oficio dos 
operários no qual se mostram ab-

I solutamente contrários á organisa-
; ção do operariado por classes. 

Os mestres e tarefeiros resolve-
ram organisar uma relação geral do 
pessoal de construção civil e proce-
derem, eles proprios, á classifica-
ção dos seus operários. A assem-
bleia resolveu manter-se em sessão 
permanente e conceder um voto de 
louvor ao sr. Augusto Monteiro e 
seus colegas da comissão instalado-
ra, que, voluntariamente apresen 
tou a sua demissão. 

Sessão de propaganda 
Promovida pela União da Cons-

trução Civil, realisa se amanhã «ma 
sessão de propaganda associativa 
nos Casais do Campo, devendo nela 
tomar parte alguns operários desta 
cidade. 

Cocheiros 
Foram aprovados pelas estações 

competentes os estatutos da Asso-
ciação de classe dos cocheiros. 

Jornais operários 
Projecta-se para o proximo més 

de Agosto a publicação nesta cidade 
do jornal operário A Oficina, sem 
definição de escolas e tratando ex-
clusivamente da defesa dos opri-
midos. 

— Também em Outubro prin-
cipia a publicar-se um jornal, que 
será defensor dos operários da 
construção civil. 

l.° de Maio 
Reunem-se ámanhã, ás 13 ho-

ras, na Federação Operaria, as di-
recções das associações operarias 
desta cidade, para discussão das 
contas da manifestação do 1.° de 
Maio. 

Pede-se a comparência de to-
dos os interessados. 

R e u n e m - s e a m a n h ã : 
Manipuladores de pão — Assem-

bleia geral, ás 15 horas, para posse 
aos novos corpos gerentes, apro-
vação do relaíorio e contas e tratar 
de melhoramento!» para a classe. 

Artes gráficas. — A direcção, ao 
meio dia. 

Novidade literaria 

N u n A l v a r e s 

e o sr. Dantas 
Tonsura dum «Cãrdial Diabo » 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julio Dantas ao ton-
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
por 

AUGUSTO FORJAZ 

Um volume, ilustrado, 200 reis 
Em todas as livrarias. Pedidos á 
Livraria Ferin, Rua Nova do Almada, 
70 a 74 — Lisboa. 

fiU^ 

MAUS SINTOMAS 
Se digeris mal, se sentis caimbras ou 
pesaaez de estomago, não tomeis 
drogas inúteis e sujntai-vos sim-

plesmente ao regimen do 

PHOSCAO 
( A n t i g a m e n t e PHOSPHO-CACAO) 
No espaço de alguns dias todos 

esses encomodos terão desapare-
cido por completo. Alimento ideal 
dos anemicos, dos convalescentes, 
dos velhos. 

R E M E S S A G R A T U I T A 
Duma c a i x a p a r a e x p e r i e n c i a 

DEPOSITO: EORTtitiY Hermauos, 32 Hos 
pilai, Barcelona, ( E s p a n h a ] 

Mercearias, farmacias e drogarias 

P R É D I O 
ÂLUGA-SE ou vende-se uaoa 

casa na rua da Sofia. 
Trata-se na mesma, n,° 121. 

M Á R I O D A G U I A R 
ADVOGADO 

E s c r i t o r i o f o r e n s e : R. FERREIRA BORGES, 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

N M I H M N f 

DINHEIRO 
A juros dá-se na Escritorio de 

A d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r i a , Rua Visconde da 
L u z , 7*1.Coimbra, telefone 449, 

OS AGRICULTORES 
Quereis i e r boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras cul turas? Comprem os afamdos 

ooooooooooooooooooot 
o CALDAS DE MOLEDO n 

8 o HOTEL VILHENA 
o o o 

C O / M B B > 

O único construído sob a determinaçco da 
Diirecção da Higiene Publica. 

0 mais distintgmente f requentado 

Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-
lão de baile e piano. Salão de visitas. Pessoal 
educado. Tratamento com e sem dieta. 

V I N H O S E S C O L H I D O S 

8 
O 
O 

8 
O 
O 
O Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
O no rez do chão 

8 

mÀ ( p a a a a a s a ^ j T O — A o A m a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamecte escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
geacia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitani-se revendedores onde os não haja 

B Q O O Q O B O O O O Q O O O O 

Café-Iiistaurant Internacional 
Rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes 

Em frente do Mercado 

M A R T I N S & M I G U E I S 
Acaba de se abrir um novo serviço de almoços 

e jantares 
Almoços 400 reis 
Jantares 500 » 

Também acaba de receber directamente da fa-
brica cerveja para vender ao copo. 

Explendido serviço por lista 

E' conveniente prevenir aposentos ao seu 
Q proprietário 

9 ' i i ê i è à m m i m m - m m m 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O Õ O O 
O . . : r , Q 
o o, 

8 
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O 
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Proprietário — JOÃO R. MARTINS • • 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

Auto 

RECEBEM-§E COMENSAIS 

oooooooooooo 
J IV J n* p°'r A u t o n i o Corrêa d'01iveira. 
d o H m u o D i a . 1 v o i n m e i n i6> 2-a e , i i c 3 ° b r ° ' chado 

Q Rua F r a n c i s c o F e r r e r , 
(Couraça;doj| A^pjt&los) 

Q % % (Telefone 439) » =%= 
• ; . - ' • » 

Fornecedor dos empregados 
• dos caminhos de ferro^# ; ' s. 

Alfaiataria e gravataria. A primeira casa neste genero, na Cidade 
atta4»tftl> >*.*.. 

Encarrega-se de todos os trabalhas para bomens, senhoras e creanças. 
Completo sortido em casemiras, flanelas, cheviotes, alpacas, coletes de 

f a n t a s i a , g r a v a t a r i a , e t c . , e t c . ' j . > 
Ningwm compre sem primeiro visitar esta casa. 
A g e n c i a — rios GRANDES ARMAZÉNS HERMINIOS, da n e g e e i o s u n i v e r s i t á r i o s b J i c e a i s , de s e j u - • 

r o s , e t c . , e t c . 
Ço missões e consignações, §epositario das aguas de Rasteio de Moura 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVEN.IDA SA DA BANDEARÁ, 75 

TELEFONE 4 8 2 -

Aguas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pirose, e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gaàtrícd e intestinal, e efica-

zes no tratamento de' íitiase biliar e^reual, ca-

D t W h n m P 1 1 < S desaparecem sem ardor 
U V S 3 i i u i u t l l i S com o mais conhecido pre-

parado, em todo o pais: I n j e c ç ã o A n t i B l e n o r r a -
g i e a < B l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

H í i c f i t > n h < t P ! ) G cura certae rapida usan-
u a a OCI111U1 a » d o e m injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s « t i o n o r r e n o l » , seja a 
purgação de que natuiêsa fôr e sem que produza o míni-
mo ardor. Caixa com iastruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACTA J NORRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISROA e em C o i m b r a á D r o g a r i a M a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. \ 

l i . B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o « o e i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias (pur-
gações m^l tratadas.) 

C A I X V ECONOMICA P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $ 2 0 a 

1 ,000$ , e em estampilhas, das taxas de í a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

J U R O D E 3 4 | ? A O A N O 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa. 

Também se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d . © d i a C a l z s a , 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José) 14 
X ^ l & l S O i i -

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 
; •• "" ' " '-i 

Hrinarias; eficazes também na obesidade, na 
—• -i—•••• -i.-.' • — " — — ; — " ~ * 

gota, nos estados hemorroidarios. nos engor 

gitamentos do figado e baço e na diabete. • > 

D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a 

J O Ã O Í M i f f i P 
PRAÇA DO COMERCIO, 8, 14°— Telef. 469 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES t. 

C A S A 
f-n 

DE 

EDUCAÇÃO £ E N S I N O 
P 4 B 1 n E f t l N . % * 

Goléwio d i r ig ido p o r S o m JTJUA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA- FONSECA, 
ccm o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., .etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÔ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25 , 4.° 

C O I M B B A 

cri vão Pinho Ferreira, do 4.° 
oficio da &.a vara cível 

Este direito e acção foi a r -
restado a. requerimento de Josó-
Antonio Dias Pereira, casado, 
comerciante, residente qesta mes* 
ma cidade, sendo o arresto coo* 
vertido em petíhora pelo proces-

| so d'execução de sentença co-
: mercial que o. dito José Antonio 
-Dias Pereira move agora sd con^ 
fira o referido Bacharel Fausto 
Gavicho, por onde yai á praça 0 
mencionado direito e. acção para 
pagamento da quantia - de es-
cudos 12 4 2 2 $ 14, V juros ven-
cidos' e vincendos, ctrf t is e ftais 

Anunc io p r a a r r e m a t a ç ã o 
Comarca de Coimbra 

Escrivão do 2.° oficio 
( I a publicação) 

No dia 28 de Junho proxi-
mo, pelas 11 horas, á porta do ' 
Tribunal Judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais, desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer acima da 
quantia de 2 8 : 4 6 3 $ 5 8 , em que 
foi fixado o seu valor, o direito e 
acção que o bacharel Francisco 
Fausto Guedes Gavicho, proprie-
tário, residente em Tentúgal , ; 

| comarca de Montemór-o-Velho,1 

tem á terça parte do quinhão h e - ' 
I reditario de sna falecida mãe, D. 
i Josefina Guedes Gavicho, na he-

rança do Visconde Valmôra 
(Faus to de Queiroz Guedes) em 
cuja herança esta sua mãe era 
co-herdeira, procedendo-se ao 
respectivo inventario na comarca 
de L'sboa, pelo cartorio do es 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incerto?, p a -
ra assistirem á praça. ., . . .— 

Verifiquei a exàtidão. 

O Juis de Direito, 

Oliveira Pires. 

Ricardo Dinis de Carvalho 
: ADITAMENTO 

AO 

SISTEMA MÉTRICO 
17.* Edição d a A r i m é t i c a , S i s t e m a M é t r i c o 

- t G e o m e t r i a 
Em conformidade com os decre-

tos de 19 de Abril. 22 de Maio de 
1911 e 21 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1911. 
(Diário do Govérno, n.° 100, de 1 de 
Maio, do referido ano), contendo o 
sistema monetário da Repu-
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 15 de Novembro de 1913. 

P r e ç o t o c e n t a v o s 
COIMBRA — F. F r a n ç a A m a d o — Edi to r 

oooooooooooo 



GAZETA DE COIMBRA, de IO de Maio de 1914 

flíelier fle roupas brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

O único no genero em Coimbra 
t a l a ç ã o p r o T r l s o x i a — 23-u.a, d . a SToxaa.a.lib.iíQJa.ei, 1 7 , 1.° 

OOOOOOOO A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento, o OTO Preços modicos. OOOOOOOO 

VENDE-SE 011 1ME1M 
A casa onde esteve instalada a 

oficina do falecido Manuel José da 
Costa Soares, na rua da Sofia. 

Recebem-se propostas até ao dia 
25 do corrente, no escritorio da refe-
rida casa, as quais devem ser dirigi-
das, em carta fechada, aos herdeiros 
do falecido Soares. 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:000^000 
* * » Fundo de reserva 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
de Depositos . . g . . • • • 

538 .137^359 

98 .883^570 

Total 637 .020^929 

Indenisações, por prejuizos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

<§éÍ$ê<§i §'éSêêéê<M> Spessot 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

•OOIHI 

CONSllLTOlUO MEDICO-CIRDRGICO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

l ises: suco-gastrico, l e se s e urinas. 
————.— 

M É D I C O S E S P E C I A L I S T A S , C O M P R A T I C A N O S H O S P I T A I S D E P A R I Z 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

8 
O 

g Rua Ferreira Borg 

B M # O O M » 
Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — COIMBRA 

« • O O I I I I 

CASA J. DA FONSECA 
josé ferreira & <Ç. 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 

OFICINA P A R A CONCERTOS 
Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 

Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÂO 
PIANOS PARA ALUGUER 

Esta casa tem sempre 
em deposito bicicletas B. S . 
A . , D E R B Y , S Í R I O S , M A R C O , VIM-
D E C , NERO e outras marcas. 

Pianos 6 A V E A U , KRAUSE e 
K O L S K I . 

M a q u i n a s de costura 
N E U M A N 6 O C E A N A . 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os oonoertos, por mais difioeis que sejam, em motoci-
cle tas , bicicletas e m a q u i n a s de costura» 

L O T E l U i | 

Quinta feira, 19 de Maio 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas ' 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E LARGO D A S A M E I A S E AVENIDA NAVARRO 

F I L I A L R . EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
G O I M B R A 

Oleo puro de 
fígado de bacalha\i 

T E R R A NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P . A . FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
K U A n o C O R V O 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta j 
casa, em Viena d'Aus-1 

tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Fr«ir» Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Goimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

P E E D I C S 

Vendem se baratos: —o prédio 
da rua do Norte, n.0 ' 57 a 61, com 
muitas divisões e amplos salões; tem 
um grande quintal com arvores de j 
fruto e agua de deposito; e o prédio I 
da rua do Cosme, n.° 3, com dois 
andares, sotam e subterrâneos. 

Estes dois prédios dão bom ren-
dimento. 

Também se vende um terreno 
no novo Bairro do Penedo da Sau-
dade, com 900 metros quadrados, 
com lindas vistas, e situado no me-
lhor local psra construção. 

Trata se, Penedo da Saudade, 7. 

A N U N C I O 
A Companhia Central Vinícola 

de Portugal, anuncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com 
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

PARA divisão de partilhas en-
tre herdeiros, vendem se 

duas moradas de casas sitas, nma 
na rua Direita, n.° 34 e 36 e outra 
na rua das Esteirinhas n.° 11 e 12 

Para tratar na rua da Sofia, n.° 
31, Sapataria de Santos & Irmão. 

V E N D E M - S E 
JTMA mylord nova com rodas 

de borracha e um landau 
em bom uzo e muito leve. 

Dão-se informações n? tipogra-
fia deste jornal 

CASA GRANDE" 
fiOM jardim e quintal, bem si-
V tuada, a meio camiubo da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, oa rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 30 1." 

TRESPASSE 
TRESPASSA SE a mercearia 

Lealdade em Santana; tra-
ta>£0 ga mesma, 

G R A N D E S A R M A Z É N S 

1N I O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da Randeira 

E 75 

(Vista duma par te do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4$000 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que pa ra o Porto. 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
um simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se os ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seus sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, cotins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, c a s sa s , 
emhm, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ran jo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas as pessoas da Provincia que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edifício em que se encontram (construído expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs . visitantes da Provincia são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edifício, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

Peçam o catalogo geral qne se envia gralha e franco de porte 

Representante em Coimbra? 

- = = J O À O U . M A R T I N S 
DO COMERCIO, 8, Telef. 4ôg 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

A única fabrica de carimbos comple-
ta que existe na Europa. Graade fabri-
ca ue letras e chapas esmaltadas, tipo-
g r a i i a , anéis, brasões, etc. FREIRE-

RAVADOR tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oficinas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Goimbra em casa 
do sr. NERY LADEIRA, Rua do Vis-
cunue da Luz, 63-tii>— Telefone 311. 

QUINTA 
BRECISA SE arrendar u s a 
* quinta pequena, com ca-

sas de habitação e agua, pert* de 
Coimbra, servida por electrico ou 
comboio. 

Quem tiver, dirija se a este j o r -
nal, dizendo o preço e mais condi-
ções, para M. A. 

3 

TAGUS 
0 1877 — LISBOA $ 

Indenisações pagas, l .28l:879$IT4 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
9 9 bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

J O S É J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 
14 — Praça do Comercio — 14 

««de em LIIBOA-RUI de comercio, o,6 56 

Bairro deS . Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisações 
de agua e gás, quintal com arvo 

' res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

Tem bo»s vistas. 
Nesta redacção se diz. 

Casas 
Arrendam-se 4 prédios acaba-

doS ha pouco no sitio do Calhabó 
(Teodoro}. 

Tem eletrico até á porta. 
Trata se erm José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra 
da da Beira u.° 49, 

A N U N C I O 
(2.a publicação) 

Na oomarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo, correm éditos de 30 dias 
que começam naquele em que 
se publ icar o respectivo 2.° — 
ult imo anuncio, a citar o c o -
herdeiro J o ã o Gonçalves e m u -
lher Maria Alves, ausentes em 
par te incerta dos Estados U n i -
dos do Brasil, pa ra todos os 
termos até f inal do inventar io 
de menores a que se procede, 
neste juiso, por obito de sua 
mãe e sogra Maria de J e s u s , 
casada que foi com o oabeça 
de casal Francisco Gonça lves , 
do logar de Àlcarraques, f r e -
guezia de Trouxmi l , desta co-
marca . 

Goimbra, 23 de Abri l de 
1914 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juís de Direito, 
Oliveira Pires. 

M E R C E A R I A E C E R V E J A R I A 
D E 

J0SÈ PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Sofia, 68. 

COIMB RA 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gnes. — Cerveja ao copo. 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 31 do corrente , pe -
las 11 horas da manhã , á por -
ta do t r ibunal judicial desta 
comarca pelo processo de exe-
cução hipotecar ia que J o s é 
Augusto Lopes d 'Almeida, ca-
sado, empregado publico, de 
Coimbra , move cont ra J o a -
quim Antonio d 'Almeida e 
mulher , e Rober to Alf redo 
Gonçalves F i n o , e mulher , to -
dos da di ta cidade, que corre 
seus termos pelo car tor io do 
5.° oficio, vai á praça e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer álem do preço da sua 
avaliação,, a p ropr iedade s e -
guinte : 

U m a casa oom lo ja , dois 
andares e qui ta i , na rua Bor -
ges Carneiro , freguezia da Sé 

1 Nova , desta mesma cidade, 
1 com os números de polioia 70 
1 e 7 2 , aval iada na quantia de 
4 0 0 $ 0 0 -

í Pe lo presente são citados 
quaisquer credores incer tos . 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

l £ á i ç a n o 
DRECISA SE com pratica de 
* mercearia, proximo a ga-

nhír ordenado. 
Priao Antonio de Figueiredo, 

Rua do Corvo. 

ARMAÇÃO 
VENDE-SE uma para estabe-
• lecimento, completamente 

nova. 
« V N T E R N A C I O M 1 1 . » 

Rua Sá da Bandeira. 

V E N D E - S E 
WM boas condições nesta cida 
" de uma casa chalet, nova 

com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rna da 
Figueira da Foz, n.0 ' 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar» 
meleiro n.° % e 4 (casa encarnada^ 
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M J * H J - M m N C M b c / m . 

E s c o l a - O f i c i n a 
Está definitivamente resolvido 

começar-se este mês a construção 
da Escola Oficina. 

Propositadamente, através de 
muitos esforços e inúmeros dissa-
bores, nada tenho dito na imprensa 
a respeito deste incontestável me-
lhoramento para Coimbra, porque, 
como sempre, entendi sobrepor ás 
palavras, aos artigos de jornais — 
a acção. 

Hoje, porém, que esta obra está 
em vias de realisar se, resolvi ex-
plicar publicamente a minha inicia 
tiva, que nada tem de or ig inal . . . 

Sem pruridos pedagogicos, mas 
reconhecendo que os pedagogistas 
modernos, em Portugal', existem, 
com raras excepções, apenas de-
baixo do ponto de vista teorico e 
que todos os seus livros, em resu-
mo, enunciam que o ensino deve ser 
prático, formula já descoberta ha 
mais de 200 anos, vou snncinta-
mente expôr qual foi a minha ideia 
ao encetar os trabalhos para a fun 
dação da Escola-Oficina e a fórma 
prática de ela produzir os seus 
frutos. 

Em primeiro logar direi que o 
método da Escola Oficina n.° i, de 
Lisboa, me satisfaz em parte, com 
pletando eu o que ali encontro de 
deficiente, como seja a falta de en-
sino domestico, absolutamente in-
dispensável á educação da mulher, 
e a falta do ensino de ofícios mo 
destos, como o de latoaria, indis-
pensável a incutir no espirito do 
aluno o afastamento do luxo e da 
opulência, preparando o para os 
embates das dificuldades sociais, 
que são cada vêz maiores, quer di 
z*r : habilitar cidadãos que pelo 
trabalho árduo e duro resistam aos 
azares da vida. Na mesma ordem 
de ideias e t^ndo em vista que um 
país de analfabetos, no alvorecer 
dum novo regimen, como é a Re : 
publica, tende a instruir se e alar1 

gar as suas faculdades artísticas e 
industriais, inclui também, como 
necessário, o ensino das artes gra 
fica? — tipografia, impressão, foto-
grafia. gravura e encadernação. 

Na Escola Oficina de -Lisboa 
existem, com ótimos resultados, as 
oficinas de carpinteiro e marceniro 
entalhador, que igualmente ficam 
existindo nã de Coimbra. 

Sobre o ensino moral —base 
indispensavél para a formação do 
caracter —e intelectual, absoluta-
mente necessário para ser-sebom 
artista (o que a grande maioria dos 
nossos artistas não possuem), en-
tendo que é um dos mais impor 
tantes fatores da Escola a fórma 
como deve ser ministrado. 

Assim a educação moral, de to-
das a mais delicada para com a 
infancia e de cuja falta provem a 
maior crise que atravessa a nossa 
nacionalidade, tem de ser feita pela 
prática das boas acções, dos bons 
exemplos, numa linguagem correta, 
muito cuidada sem o fraseado de 
caserna que* infelizmente, ainda 
hoje se usa em algumas escolas. . 

Da fórma como esta educação 
fôr ministrada depende indubitavel-
mente o bom on mau caminho do 
individuo. O cerebro da creança 
fixa imediatamente tudo quanto ou-
ve dizer e, fenomeno curioso, apren-
de mais depressa as palavras im-
próprias duma pessoa bem educada. 

Na educação intelectual — en-
sino primário—convém pôr de par 
te o compendio, mioistrando todas 
as noções de ensinamento o mais 
praticamente possivel, fazendo o 
que se convencionou chamar-se en-
sino integral: interessar a creança 
em todos os ramos do conhecimen-
to humano, desenvolvendo simul-
tânea e harmonicamente as suas 
faculdades físicas, intelectuais e mo-
rais. 

O inicio desta educação (caso a 
comissão pedagógica concorde em 
qua a educação da Escola Oficina 
seja completa, quer dizer —tam-
bém com o caracter de escola ma-
ternal, o que muito desejaríamos) 
deve ser feito por meio de letras 
moveis, quadros instruitivos, traba-
lhos manuais espontâneos, etc., até 
se passar ao ensino do primeiro 
grau, onde deve começar verdadei-
ramente «o trabalho de derrama-
mento de conhecimentos, de cul 
tura de aumento de saber, termi-
nando onde a noção das coisas se 
transforma em conhecimento, t 

A par deste ensino, que deve 
ser todo pratico, é condição inse-
parável a continuação dos trabalhos 
manuais, não como ensino indus-
trial (no i . ° grau), mas«eomo meio 
meramente ediifcaftvo, deixando-se 
para os graus segui res na. secção 
de -artes e oflsioí ^ i n a s ofloipas — 

o ensino industrial, conforme a ten-
dencia do aluno, no oficio a que 
ele espontaneamente se quizer de-
dicar. 

Este ensino pratico, que me pa-
rece se não faz em nenhuma Es-
cola, com excepção da Escola-Ofici-
na, n.° 1, encontra-se admiravel 
mente explicado pelo ilustre pro-
fessor Adolfo Lima, um dos mais 
distintos pedagogistas, que ali o 
tem ministrado praticamente, da 
seguinte forma: «Para a consecução 
do seu fim, todos os trabalhos de 
vem ser precedidos de discussões 
tecnológicas, entre os alunos e o 
professor, s< bre o fim, dimensões 
e condições a que deve correspon-
der o objecto que se pretende fa-
zer, apresentando o aluno, antes 
de lançar mão á obra, um desenho-
projecto do seu intento. 

No decorrer destas discussões 
o prof-ssor é forçado naturalmente 
a dar noções sobre as proprieda-
des das coisas a confecionar, sua 
origem e modo de as obter, etc. 

Os trabalhos manuais devem, 
por isso, recair principalmente em 
objectos que aliem ao requisito de 
serem necessários á vida corrente, 
ao uso comum, o requisito de tra-
duzirem quaisquer aplicações de 
princípios e leis das sciencias, con-
vertendo-se assim em verdadeiras 
determinantes de lições de coisas. 

Alem do trabalho propriamente 
dito, ha a ferramenta, os instru-
mentos do trabalho, que são exem-
plos reais de mecanica, de geome-
tria, de fisica, etc. Desde as maté-
rias de qne são feitos, da sua for 
ma e feitio, até á sua função, ao 
método do seu emprego e de exe-
cução e aos resultados por eles ob-
tidos, ha sempre uma infinita va-
riedade de assuntos que podem 
servir de pontos de partida para o 
ensino, demonstrando e explicando 
metodicamente tudò o que a criança 
faz ou pratica. A historia compa-
rada do material técnico e da ma 
teria prima empregada nos traba-
lhos manuais reflecte o genero de 
existencia que levaram os seus pos-
suidores, as ocupações preailectas 
destes, o estado das artes iudus 
triais da época. 

Ao fazer rim barco de madeira, 
que a criança tenciona lançar no 
lago da escola* surge o problema 
dos corpos flutuantes, dos trans-
portes e da sua evolução, os mo 
dos de tracção, etc. 

Na construção em cartonagem 
ou barro de um castelo, por exem-
plo, ba a estudar a arquitectura, 
os costumes, o estado das sciencias 
dessa época. Na modelação de uma 
folha, de uma flôr—uma lição de 
botanica ; na de um animal — uma 
lição de zoologia, etc. 

A criança vê SJ forçada a ad-
quirir um certo numero de conhe-
cimentos indi-pensáveis para fazer 
o que idealisou. Ao tentar fazer o 
castelo, tem de indagar a forma, o 
feitio, de comparar com as outras 
habitações que conhece ou que já 
fez, etc. É assim iniciada nos esti-
los arquitectónicos.» 

E assim, sucessivamente, nos 
trabalhos de jardinagem; no dese-
nho, que é o poderoso auxiliar dos 
trabalhos manuais e que serve de 
base a todos eles, não esquecendo 
o desenho ou escrita ambidextra, 
etc., etc. 

Osi alunos devem todos alimen 
tar se na Cantina da E cola, sendo 
os alimentos cosinhados e servidos 
pelas alunas na aula de menagè/e 
e todos devem Contribuir para o 
seu sustento com uma pequena quo 
ta, não se lhe dando a impressão 
de que recebem uma esmola, as-
sim como nos trabalhos das oficinas 
auferirão uma importancia conven 
cional como produto do seu traba-
lho na execução dos objecfbs — ca 
deiras, mesas, gravuras, etc. 

O ensino completo da Escola-
Oficina, abrangendo a educação am-
ternal, deve começar aos sete anos 
até aos quatorze, em que o aluno 
sairá a aperfeiçoar-se na escola in-
dustrial ou oficinas particulares, 

Eis resumidamente exposta a 
; minha humilde iniciativa, que o es-

clarecido critério e grande compe 
! tencia da comissão pedagógica se 
| esforçará por completar, reprovan-
| do ou aprovando o que achar conve-

niente. 

ADRIANO DO NASCIMENTO. 
# 

Publicamos hoje a planta doedi 
ficio principal, a fachada, da Esco-
la-Oficina O Futuro e o retrato do 
distinto arquitecto sr. Antonio Bra-
vo, ilustre director das obras do 
ppsj|o Município, que gratuitamente 

se prestou a elaborar a planta e a 
dirigir ' os trabalhos técnicos da 
construção. 

O edificio é simples e modesto, 
obedecendo, também, a um princi-
pio pedagogico, de harmonia com 
os desejos do iniciador da Escola— 
em não incutir no espirito da crian-
ça a predilecção pelo fausto, pelas 
grandesas. 

E'-nos grato prestar homenagem 
ao sr. Antonio Bravo, com toda a 
sinceridade, como costumamos fa-
zer para com tqdos aqueles que se 
teem prestado a concorrer para to-

das as obras de beneficencia e ins-
trução e para o engrandecimento 
da nossa Coimbra 

Alem deste edifício principal, 
serão construídos mais quatro pa-
vilhões destinados ás oficinas e aula 
da vida domestica, e cuja planta 
publicaremos em ocasião oportu-
na. 

A empreitada da abertura das 
fundações e construção de suportes 
e alicerces foi adjudicada ao sr. 
Fernando do Amaral. 

Depois de ámanhã realisa se no 
Teatro Avenida uma sessão soléne, 

seguida de recita de beneficio, com 
o seguinte programa: 

Sessão soléne, sob a presiden 
cia do sr. dr. Silvio Pelico, Reitor 
do Liceu e Presidente da Comissão 
Executiva da Camara Municipal. 

Discursos pelos srs. Kemp Ser-
rão, dr. Antonio Leilão e dr. Alves 
dos Santos. 

Esplendido sexteto, sob a regen-
cia do maestro Magliano. 

Morte de Marat, peça em 1 acto, 
episodio da Revolução Francesa. 

Cinematografia. 

O edificio da Escola-Oficina O Futuro 

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 
Socios inscritos. Car ta : inscrição capti-

vante. 1 o r n a i " Propaganda de Portugal „. 
Excursão de Lisboa a Coimbra. Confe-
rencias em Lisboa, no Porto, etc., sobre 
a Universidade. 

Socios inscritos, indcpendente-
mente. i a s datas da ia&crição • —— 

D. Rosa Martins Ribeiro Moura 
Adelmo Moura 
Dr. Carlos Esteves d'Azevedo 
Ernesto Leite Pereira Jardim 
Luiz Antunes de Lemos. 

Do sr. Adelino Moura recebeu-se 
a carta seguinte: 

Em resposta ao apelo de V. 
Exia cumpre-me comunicar-lhes que 
è com a maior satisfação que me 
inscrevo socio da prestante e tão 
simpatica Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra. 

Minha esposa faz igual pedido a 
V. Ex.", pois, como eu, sente ver-
dadeira satisfação em inscrever-se 
sócia. 

Remeto 2400 reis para paga 
mento das nossas quotas dum ano. 

Ilha da Príncipe, 
Abril, 21, 914. 

A Direcção agradece ao sr. Ade-
lino Moura e a sua esp. sa a dedi-
cação que manifestam pela Socie 
dade, dedicação que nos dá a justa 
impressão de quanto Coimbra é 
amada pelos seus filhos e amigos 
d'além mar. 

Isto consoda nos I 
E apraz-nos confessar que estes 

e outros exemplos são a melhor 
compènsação que poderíamos dese-
jar para o árduo trabalho que temos 
tido e que — por cá — nem tudos 
sabem avaliar com a merecida jus-
tiça. 

# 

Da Sociedade Propaganda de 
Portuga! recebeu-se a comunicação 
seguinte; 

Temos o prazer de comunicar a 
V. Ex.* que os socios da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra 
poderão receber o jornalv« Propa 
ganda de Poriugalnosso orgão, 
nas mesmas condições dos associa-
dos da 'Sociedade Propaganda de 
Portugal, isto é, contra o simples 
pagamento de 240 reis, custo da 
assmalura dum an >. 

O jornal ó ilustrado e é publi-
cado nos dias 10 e 23 de cada mez. 

Nos anúncios também os socios 
teem uma redução de 10°/o. 

* ' 

A instancias da Direcção da 
nossa Sociedade de Propaganda, 
resolveu amavelmente a Sociedade 
Propaganda de Portugal promover 
uma grande e distinta excursão de 
Lisboa a Coimbra pelas proximida-
des do S. João. 

De todas as excursões que teem 
sido feitas a esta cidade, virá sem 
duvida alguma a ser esta a mais 
importante sob todos os aspectos. 
Durará dois ou tres dias. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda empenha se 
sobretudo em tornar bem conhecida 
em Ltsboa a nossa Universidade, E 

Anton !o Bravo 
Autor do projecto do edifício 

nessas condições tia empregará to-
dos os seus esforços junto da So-
ciedade Propaganda de Portugal — 
para que a excursão seja preparada 
por forma que nela tomem parte 
pessoas distintas de todas as classes. 

Para o ano e nas mesmas con-
dições promoverá outra do Porto. 

* 

Em Outubro ou Novembro, por 
iniciativa também da Direcção, que 
será auxiliada pela Sociedade Pro 
paganda de Portugal, também será 
feita nas salas desta Sociedade, em 
Lisboa, ou nas da Sociedade de 
Geografia, uma importantíssima con-
ferencia sobre a Universidade. 

O conferente será um ilustre 
professor, qne a Lisboa será acom-
panhado por grande numero de 
conimbricenses. 

Seguir se-ão outras no Porto, 
Braga, Viana, etc. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda não esquece 
que o primeiro dever de todos os ver-
dadeiros amigos de Coimbra é defen-
der a sua Universidade. 

E por ter esta firme e inabalavel 
convicção assim procede. 

* 

Reune-se h<>je, conjuntamente 
com a Direcção, a comissão auxiliar 
de propaganda, composta dos srs. 
drs. Sebastião Marques d'Almeida, 
Francisco Penaiva oa Rocha e Al-
fredo Rego, Eugénio Sales e Carlos 
de Almeida. Efectua-se na casa do 
sr. vice-presidente, rua Eduardo 
Coelho, 108, pelas 7 e meia da 
tarde. 

# 

Reuniu-se ontem, nos Paços do 
Concelho, a comissão mixta do Se 
nado Municipal e da Sociedade de 
Defêsa e Propaganda encarregada 
de proceder aos trabalhos para a 
publicação do Álbum da cidade. 

Presidiu o sr. dr. Manuel Braga, 
vice presidente da Sociedade de 
Defêsa, comparecendo vários cava-
lheiros conhecidos no nosso meio 
artístico e literário com cuja cola 
boração a comissão conta 

Resolveu se encarregar os srs. 
dr. Costa LO»JO, dr. Brito e Silva e 
Albino Caetano da Silva de ápre-
sentar no dia 29 do corrente um 
projecto definitivo do Álbum. 

* 

No proximo numero continua-
remos a publicar as cartas dos srs. 
comerciantes e industriais que fa-
zem desconto aos socios. 

R e i t o r do L i c e u 
O sr. dr. Silvio Pelico, que ha 

tempo exerce, a contento de pro 
fessores e alunos, o logar de reitor 
do Liceu desta cidade, devido a 
excesso de trabalho que este cargo 
cada vez mais está exigindo., resol-
veu exonerar se dele. 

A noticia apareceu nos jornais 
da capital, causando aqui não só 
aui(.neod uias Jescuuicuidujtuij. 

Os íluntfs, na segunda-feira, 
declararam se em gréve, mas gréve 
pacifica, para demonstrar o seu 
desgosto, supondo mesmo que o 
sr. dr. Silvio bavia sido levado a 
demitir-se por outra causa que não 
fosse o muito trabalho que dá este 
cargo com o de presidente da co-
missão administrativa municipal. 

Nem um unico aluno nesse dia 
foi às aulas do Liceu e pelas 10 
horas dirigiram-se em grande nu-
mero aos paços do concelho, onde 
se encontrava o sr. dr. Silvio Pelico, 
para pedir lhe que se mantivesse no 
exercício do referido cargo, em que 
tem prestado bons serviços. S. ex.* 
disse-lhes que pedira a exoneração 
por não poder com tanto trabalho e 
certo de que qualquer professor 
efectivo que o substituísse no logar 
de reitor, seria, como ele, amigo 
dos alunos. A comissão insistindo 
com o sr. dr. Silvio, este deu o seu 
assentimento ao seu pedido, embora 
com sacrifício, permitindo que eles 
fossem solicitar do sr. governador 
civil que dirigisse um telegrama ao 
ministro da instrução para ser sus-
tada ou ficar sem efeito a exone-
ração pedida. 

Sabida esta resolução entre os 
alunos que se encontravam em 
frente dos paços do concelho deram 
estes muitas palmas e levantaram 
vivas ao sr. dr. Silvio Pelico, que 
agradeceu duma janela. 

Seguidamente recebeu o sr. dr. 
Silvio uma comissão de professores 
efectivos que egualmente lhe foi 
pedir a conservação no cargo de 
reitor e autorisação para dirigirem 
ao ministro o seguinte telegrama: 

« O corpo docente do Liceu de 
Coimbra apreciando as altas quali 
dades do reitor sr. dr. Silvio Pelico 
e obtido assentimento deste, pede 
a V. Ex.a se digne sustar a publi-
cação do decreto da sua demissão 
e conservar o referido reitor no 
exercício do seu cargo.» 

O sr. dr. Silvio agradeceu muito 
esta prova de apreço e alta consi-
deração dos seus colegas, autori-
sando a expedição do telegrama. 

Duas horas depois havia conhe-
cimento oficial em Coimbra de ter 
ficado sem efeito o pedido de exo-
neração, o que originou manifesta-
ções de simpatia a sua ex.1 por 
parte dos professores, alunos e 
muitos amigos de sua ex.a, que fo-
ram cumprimenta-lo a casa. 

Os alunos do Colégio Mondego, 
acompanhados pelo seu director o 
sr. Diamantino Ferreira, foram tam-
bém cumprimentar o sr. dr. Silvio. 

Nós também nos congratulamos 
com o facto, pois temos pelo sr. 
dr . Silvio Pelico a muita considera 
ção de que ele se torna digno pelos 
seus merecimentos, e daqui felici-
tamos sua ex.* pelos honrosos tes-
temunhos de deferencia que recebeu. 

Dr, Alberto dflliveira 
Passeio e almoço em Penacova 

Como dissemos, a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra ofereceu domingo ao 
sr. dr. Alberto d'01iveira, em Pe-
nacova. um almoço, que foi servido 
pelo Hotel Altina, na esplendida 
residencia do sr. Joaquim Carvalho, 
que obsequiosamente a cedeu para 
esse fim. 

A esse almoço assistiram por 
amavel convite da Direcção da So-
ciedale os srs. dr. Guilherme Mo-
re in , R"itor da Universidade; dr. 
Silvio Pelico, presi iente da Ca-
mara ; Moura Marques, presidente 
di Associação Comercial; Albino 
Caetano da Silva, amigo intimo do 
festtjado, e dr. Sereno, represen-
tante da Sociedade Propaganda de 
Portugal em Penacova. 

Da Direcção da Sociedade assis-
tiram os srs. drs. Manuel Braga, 
Carvalho Lucas e Senastião Mar-
ques de Almeida, Daniel Pedroso 
Baptista e Pedro Dias Bandeira. 

O digno presidente, sr. dr. Car-
los Dias. não poude comparecer por 
estar enfermo ha já bastantes dias. 

O almoço começou á 1 hora e 
terminou ás 5; em seguida todos 
se fotografaram em grupo, devido 
á amabilidade do sr. Gaspar dos 
Santos, distinto fotografo amador, 
que acompanhou os convidados e 
que também tomou parte no almoço. 

A Direcção da Sociedade e os 
seus ilustres convidados partiram 
do Caes, ás 10 horas da manhã, 
em tres automoveis, seguiram pela 
estrada de Celas até ao Picoto dos 
Barbados, descendo a pé a mata 
de Yale de Canas e reentrando nos 
automoveis na Mizarela, de onde 
seguiram para Penacova. 

O sr. dr. Alberto d'01iveira fl-' 
cou devéra§_encantado com o pas-

rado com as atenções que lhe foram 
dispensadas por -todos os assisten-
tes. 

Durante o almoço fizeram se 
muitos brindes e afirmou-se a ne-
cessidade de viverem na mais intima 
solidariedade os elementos represen-
tativos das grandes forças da cidade. 

O primeiro foi o do sr. dr. Ma-
nuel Braga ao sr. dr. Alberto de 
Oliveira; o segundo, o do ilustre 
festejado ao sr. dr. Manuel Braga, 
como vice presidente da Sociedade. 

Foi, emfim, uma festa — é pre-
ciso que todos o compreendam — 
que teve este duplo fim: pres'ar 
uma justa homenagem a um ilustre 
amigo de Coimbra e cimentar as 
boas relações que atualmente existem 
entre todos os grandes elementos re-
presentativos da vida local. 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
tomando iniciativa tão simpatica e 
de tão alto alcance— prestou pois 
mais um relevante serviço á cidade. 

O ilustre festejado, sr. dr. Al-
berto d'01iveira, declarou á Dire 
cção da Sociedade que, no Brazil, 
para onde sua ex.a vai partir a as-
sumir o alto cargo de cônsul geral 
de Portugal, do melhor grado e 
com a mais viva satisfação auxiliará 
por todos os meios ao seu alcance 
a propaganda de Coimbra na Ame-
rica, de maneira a tornar conheci-
das e admiradas a sua prestigiosa 
e notável Universidade e as suas 
encantadoras belêsas artísticas e 
naturais. 

Depois duma temporada de al-
guns mêses no Rio de Janeiro, pro-
meteu sua ex.* vir passar algum 
tempo a esta cidade, onde deseja 
escrever um livro todo dedicado a 
Coimbra. 

— A Gazeta de Coimbra e o 
seu director mereceram de todos 
os convivas as mais lisongeiras re-
ferencias pela forma sensata e fir-
me como sempre defendem os mais 
caros interesses da cidade. 

Os srs. drs. Guilherme Alves 
Moreira, reitor da Universidade, e 
o sr dr. Silvio Pélico, também 
brindaram pelo nosso jornal e pelo 
seu director, secundando assim os 
brindes á nossa folha, iniciados pe-
los srs. drs. Carvalho Lucas e Ma-
nuel Braga, cujas palavras amavais 
muito agradecem: s. 

* 
O sr. dr. Alberto de Oliveira 

regressou segunda feira a Lisboa, 
no rápido da noite. 

A despedirem-se de sua ex.* 
vimos na gare, entre outras pessoas 
de representação, os srs drs. Cha-
ves e Castro, Guilherme Moreira, 
Luciano da Silva, Silvio Pélico, Ma-
nuel Gaio, Sanches da Gama, Ma-
nuel Braga, Carvalho Lucas e Se-
bastião Marques de Almeida, Eugé-
nio de Castro, Albino Caetano da 

Silva, Pedro Bandeira, Daniel Pe-
droso Baptista. Moura Marques, 
França Amado, etc., etc. * r r 

Na ocasião da partida, a Dire-
cção da Sociedade de Defesá-e Pro-
paganda ofereceu a sua e$.a ut£ 
lindo cestinho dé .a r rufadas . ' ' ' 

O sr dr. Silvio Pélico também 
lhe ofereceu um priniordso bouquet 
de flores dos jardins municigàte; 

* 

Dos Pombos Correios, o livro 
mais recente do sr.-dr. Alberto de 
Oliveira, publicado em 1913, vamos 
extrair algumas das mais sentidas 
referencias que o brilhante poeta e 
prosador faz a esta linda cidade. 

São as que se seguem : 

« Chega-me de Coimbra uma 
nova revista Dionysos, tola impre-
gnada de filosofia e arte. Essa que-
rida Coimbra I Emquanto os jornais 
de Lisboa trasbordam de politica, e 
relegam a arte para. depois dos 
anúncios, Coimbra continua a ser,; 
como foi sempre, o baluarte das 
puras Letras. 

Folheando estas paginas revMp-
a Coimbra "de ha vinte anos onde 
por minha vez filosofei e vçrsejeu 
com uma fé admiravel. Foram bóns* 
e fecundos esses tempos* A gera-
ção de que fiz parte restabeleceu, 
na nossa literatura o culto dás t ra-
dições nacionais que a efemejpa cor-
rente naturalista pozera d» ffcrtee 

Mas o que eu pretendo aqui 
evocar é sobretudo o ppro ardor 
com que se combati»-peio ideal na. 
Coimbra do meu tempo. Fomos ali 
encontrar nma tradição de boémia 
e de estúrdia que não dava um 
olhar ao Mondego nem compreendia 
já o sentido das paizagens que nos 
rodeavam. Rehabilitámos a poesia 
de aquela incomparável naturêsa, 
restabelecemos o prestigio quase 
perdido da sua tristeza. Coimbra 
voltou a ser a terra de encantos 
onde as raparigas teem olhos côr 
de chouoo e os chnnnosalo qalidos 
e esguios xomo elas. Perceoeu-se 
ck novo que cada rua' da, cidade è 
uma pagina de bistorfâ'e de arte è 
cada monte ou vale dos seus arre-
dores um manancial perene de ins-
piração e emoção. Coimbra foi a 
nossa Bruges. Todos nos inebriá-
mos, até ao delírio, com os seus 
poentes e com os seus luares. 

Emfim, fomos moços, poetas e 
portuguêses com delicioso ardor e 
inocência e como só se pode ser em 
Coimbra. Nada ali turva nem des-, 
natura as almas. Maurice Barrés 
diz num dos seus livros que não 
morrerá sem ir visitar a terra en-
cantada onde penou Inês. Que faro 
prodigioso terá deixado adivinhar a 
este escritor que Coimbra é 9a, 
verdade um dos cantos do mundo 
melhor feitos para deslumbrar a 
sua sensibilidade .e para inspirar 
epítetos novos á sua pèhã subtil ? * 

Dr. Antonio Leitão 
Os alunos das Escolas Normais 

realizaram uma sessão solene para 
inauguração do retrato do seu di-
rector, o sr. dr. Antonio Leitão. 

Foi nma festa muito simpatica, 
qne se realisou na séde daescola 
para o sexo feminino. 

Arrematação de bens 
No Minisrerio das fínànçâs e si-

multaneamente na inspecção- deste 
distrito, realisa-se no dia 9 de Ju-
nho, a arrematação de bens per-
tencentes aos Hospitais da Univer-
sidade de Coimbra, situados na fre-
guezia de Cernache, listas números 
9.798 e 9.798. 

Ambrosio Neto 
Entre os socios recentemente 

eleitos para o Instituto de Coimbra, 
figura o nosso presado amigo é in-
teligente académico sr. Ambrosio 
Neto, que diversas vezes tem cola-
borado na nossa folha com magní-
ficos artigos. 

Bem merecida honra ao nosso 
querido amigo, a quem felicitamos 
com muito prasêr. 

A alameda exterior do Jardim 
Botânico é muito freqnentada por 
uin individuo aleijado dum pé, qne 
de vez em quando lhe dà para pro-
vocar desordem agredindo quem 
lhe parece á pedrada. 

Iste deu-se ainda ha poucos 
dias, sendo a vitima um pobre ho-
mem velho e doente, que ficou com 
a cabeça partida. 

Convém que a policia tome con-
ta do caso, internando esse homem 
num asilo, podendo ser, porque 
ele é um doente mau e perigoso, 
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NOTICIAS MILITARES 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do>sr. dr. 
Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub-inspector de 
saúde e Adriano Pessoa, director 
do Hospital Militar, reuniu-se esta 
junta tomando as seguintes delibe-
rações: 

Inspeccionou 7 praças de pré, 
sendo 3 julgadas incapazes de to 
do o serviço e arbitradas licenças 
a 4. / 

Nesta sessão não compareceu 
oficial algum. 

Pela 5.* Divisão 
Foi feito convite aos sargentos 

classificados para empregos públi-
cos que desejem ser colocados co-
mo porteiro e guarda do Liceu Cen-
tral de Castelo Branco. 

— Pela secretaria da Guerra foi 
mandado apresentar em infantaria 
1, onde fica adido, fazendo serviço, 
um contingente de 50 praças de in-
fantaria 23. 

— Pediu 100 dias de licença 
registada, o tenente de infantaria 
sr. Sousa Dores. 

— Pediu para lhe ser levada 
em conta a escola de recrutas da 
1.® encorporaçâo, o tenente de in-
fantaria 35 sr. Anibal de Barros. 

— Requereu para lhe ser dis 
tribuido um cavalo, para sua mon-
tada permanente, o major de infan-
taria 23 sr . José Antonio Correia 
da Cruz. 

— Pediu para lhe serem conce-
didas as vantagens estabelecidas 
no art. 14.° da lei de 14 de novem-
bro de 1901, o major chefe do D. 
R. 35, sr. Afonso Novais Rosa. 

Frederico ti, H. de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Teatro Sousa Bastos 
Foi feita jà a vistoria ao Teatro 

Sousa Bastos e a inspecção dos ser-
viços das industrias electricas, dan-
do ambas os melhores resultados e 
sem qne fosse determinada qual-
quer alteração. 

O teatro t6m saidas em todas 
as ordens de camarotes, nada me-
nos de sete ou oito, o que permite 
que o teatro possa ser evacuado 
rapidamente sem ser preciso que 

oraens para as outras, ^sto e raro 
ver-se noutros teatros em Portugal: 

Quanto á instalação da luz ele 
ctrica ela foi feita em magnificas 
condições, não só de belesa como 
de segurança. 

Ainda se não sabe o dia da inau-
guração do teatro, o que está uni-
camente dependente da companhia 
do Teatro Avenida, que não tem 
podido sair de Lisboa por causa de 
recitas em beneficio que tem de 
dar. 

No dia 15 de Outubro é ali mau 
gurado o cinematógrafo, com novi-
dades das mais escolhidas. 

Para a exploração deste genero 
de espectáculos, organisou-se uma 
emprèsa de dois socios. 

Mau costume 
E' vulgar vêr por aí em ruas 

muito concorridas roupa a enxu 
gar, não só nas janelas mas até 
nas ruas, estendida pelos muros, 
em cadeiras, etc. 

Tem se abusado muito disto, 
apezar de não ser permitido pelas 
posturas municipais. 

A rua de Castro Matoso tem 
servido muitas vezes para enxuga 
doiro até de lençóis, ceroulas, ca-
misas, etc. 

Para isto deve a policia olhar, 
porque oferece um espectáculo que 
nada depõe a favor da nossa terra 

Estrada 
Na ultima sessão da Camara, o 

sr. Frederico Graça propôs e foi 
aprovado que se representasse pe-
dindo a conclusão da estrada de 
Luso a Penacova, afim de poder 
fazer-se, em carro, o percurso Luso-
Penacova- Coimbra-Luso. 

Parece faltarem ainda uns 13 
quilometros. 

Esta estrada está sendo recla 
mada pelos concelhos de Coimbra, 
Mealhada e Penacova e bem pre 
ciso se torna conclui-la. 

motivos porque não era promo-
vido. 

Felizmente o estado do enfermo 
parece não inspirar cuidados que a 
principio se julgou e presume se 
que ele esteja livre de perigo, com 
o que muito nos congratulamos, 
apresentando ao pai e irmão do en-
fermo os nossos protestos de pe-
zar pelo acto praticado e ao rn< smo 
tempo de viva satisfação pelo es-
tado srtisfatorio em que se encon-
tra o sr. engenheiro Viegas, qua, 
apezar d3 muito novo, tem ha mui 
to um logar de destaque entre os 
engenheiros portuguèses. 

E' profundamente triste que tan 
to se vão repetindo no nosso país 
factos desta naturèsa, que provam 
uma grande indisciplina e desorien-
tação em espíritos exaltados. 

Matos Areosa 
Encontra se já em Lisboa, de 

pois duma longa viagem por varias 
países da America do Sul e de al-
gum tempo de demora na ilha da 
Madeira, o nosso estimado patrício 
e amigo sr. Antonio Matos Areosa, 
que muito brevemente chegará a 
esta cidade, acompanhado de sua 
dedicada esposa, a distinta poetisa 
sr.a D. Matilde Areosa. 

Instituto de Goimbra 
Foram eleitos socios do Insti-

tuto de Coimbra, os s r s . : 
Efectivos:—Antonio de Oliveira 

Salazar, João Maria Telo de Maga-
lhães Colaço, Francisco Sousa Naza-
ré Júnior, Sebastião Coelho de Car-
valho, Fausto Lopo Patrício de Car-
valho, Rui da Silva Leitão. Alberto 
Monsaraz, Felismino Ribeiro Go-
mes, Ambrosio Neto. 

Honorários:—dr. Guilherme Al-
ves Moreira, João Maria d'Almeida 
Lima. 

Correspondentes nacionais: — 
José Adriano Pequito Rebelo, dr. 
Antonio Augusto Esteves Mendes 
Correia, Antonio Rodrigues Noguei-
ra, Hipolito Raposo, Antonio Maria 
de Sousa Sardinha. 

Correspondentes estranjeiros:— 
Rodrigo Octávio, Lucien Maurice, 
dr. Antonio Sanchez de Fuentes y 
Pelaez, D. Francisco Maldonado, D. 
Jayme Ferran, João Lucio de Aze-
vedo. 

"Jornal de Albergaria,, 
Completou mais um ano de exis-

tencia este bem redigido semana-
rio. 

Ao nosso prezado colega dese-
jamos as maiores prosperidades. 

on ra w i m n t a aas tna tada 

A ultima semana foi farta de 
acontecimentos sensacionais. 

Na Covilbã foi barbaramente as-
sassinado o major Eduardo Correia, 
e algumas horas depois morto o seu 
assassino. 

Na sessão do Senado, um se-
nador, querendo defender-se da 
responsabilidade que tem e lhe é 
imposta na sindicância que lhe foi 
feita como governador civil, esque-
ce-se do logar onde estava e em-
prega uma frase trivial que se atri-
bue a Cambrone, o que deu logar 
a protestos, e não contente com isto 
pretendeu agredir um velho repu-
blicano histórica. 

Em Lisboa um grupo de popu 
lares provoca os espectadores que 
entravam para uma recita de cari-
dade no Teatro Nacional. Intervindo 
a guarda republicana, são os pro 
vocadores recebidos com cutiladas 
e pranchadas, de que resultaram 
diversos ferimentos. 

A' porta da sala das sessões do 
Senado, o mesmo svnador da frase 
de Cambrone dá uma bofetada num 
seu colega e puxando duma pistola 
apontou lha á cara. 

Um carregador do caminho de 
ferro disparou quatro tiros no en-
genheiro sr. Santos Viegas. 

Não se pode dizer que a sema-
na não ficasse tristemente memora 
vell 

gemando &opes 
A I» V O C % l> I» : 

Rua Visconde da Luz, 50 - COIMBRA 

Atentado 
O distinto engenheiro da Com 

panbia dos caminhos de ferro por-
tugueses. sr. Antonio dos Santos 
Viegas, filho do sr . conselheiro An 
tonio dos Santos Viegas, antigo rei 
tor da Universidade, de que tem 
sido um dos mais brilhantes orna-
mentos, foi vitima dum atentado, 
que causou geral descontentamento 
pelas condições em que se deu, 
pois nada o justificava e ia fazendo 
perder a vida a um funci nario in-
teligente, zelozbsimo e muito sabe 
dor. 

O sr. engenheiro Viegas foi 
atingido por três tiros disparados 
por um carregador da Companhia 
4epois de lhe ler perguntado OÍ 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
E' incontestavelmente gtande o 

entusiasmo entre os alistados des-
ta Sociedade peia sua visita á sua 
congenere da Figueira da Foz. 

A inscrição termina ámanhã, co-
mo fora anunciado, podendo os alis-
tados que se utilisam do almoço e 
jantar em artilharia, requisitar, na 
séde da Sociedade, o respectivo bi 
lhete de apresentação naquele re-
gimento. 

Os alistados devem comparecer 
no Quartel de Santana, no proximo 
domingo, ás 5 horas, para distri-
buição dos-bilhetes e armamento, 
o que se fará apenas até ás 5 e 
meia. Depois -desta hora nenhum 
alistado pode entrar em forma. 

Donativo 
No sarau que no sabado se r. a-

lisou na Uuião G*ral dos Trabalha-
dores, em beneficio do cofre da 
União da Construção Civil, abriu-se 
uma quéte a favor do pintor £nto 
ítio da Amalía, que rendeu 2$53 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO S 

Fiz mim anos: 
No domingo, o sr. Justino Antunes 

Barreira. 
Na segunda feira, a menina Maria lia 

poso, filha do sr. José Maria Raposo. 
Hoje, o sr. José Augusto da Silva Rosa, 

(Aveiro). 
O sr. Manuel Colaço. 

ENFERMOS 

Tem obtido melhoras a esposa do sr. 
José Miguel da Fonseca. 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Regressou a esta cidade o sr. dr. An-
tonio Leite Peixeira Jardim. 

Caso misterioso 
Desde domingo que apareceram 

numa azinhaga, proximo de Santa 
Justa, algumas poças com sangue 
e numa cancela no meio do refe-
rido caminho, vêem se nitidamente 
indícios humanos. 

O pequeno canavial que ali se 
encontra está um pouco espezinha-
do, o que nos leva a crêr que ali 
se travou luta, tanto mais que al-
gumas pessoas que habitam pro-
ximo ouviram grilos na noite de 
sabado para domiDgo. 
' O caso continua envolvido no 
mistério e despertando o interesse 
do publico que ao local tem concor-
rido. 

Curso de medicina 
E' no dia 25 do corrente que 

vem reunir se nesta cidaue o curso 
do 5.° ano de medicina, de que fi-
zeram parte os srs. dis. Freitas 
Costa, Herculano de Carvalho, Ade-
lino Vieira de Campos, Rodrigo de 
Sousa Araujo e Couceiro Martins, 
residentes nesta cidade. 

Fotografar-se-ão em grupo; visi-
tarão os hospitais da Universidade e 
Museu Machado de Castro; cumpri-
mentarão o reitor e os seus antigos 
professores, srs. drs. Costa Alemão, 
Filomeno da Camara, Daniel de Ma 
tos, Luiz Pereira e Basilio Freire, 
que serão convidados para o j miar, 
fjrnecido pelo hotel Avenida. 

Irão também cumprimentar a 
Camara Municipal e a direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra 

As-Pilulas Pink 
valem mais que o ouro 

As Pílulas Pitk valem mais do 
que o ouro, por isso que curam. 

A acção notavelmente poderosa, 
que as Piluias PÍnk exercem no 
sangue, regenerando-o, e no siste 
ma nervoso, tonificando-o, comuni 

_ _ca lhas- ririifuiwlaflíJi tãQ^râniosas^ 
como inegáveis, em todos os casos 
de anemia, debilidade geral e em 
todas as enfermidades que proce 
dem da pobresa' do sangue ou da 
debilidade do sistema nervoso. 

Quer a doença recente, ou an-
tiga, quer o doente seja joven ou 
velho, o benefico efeito das Pílulas 
Pink não tarda a manifestar se: 
poucos dias depois de começar com 
o tratamento, o doente sente-se lo-
go melhor e a sua cura completa 
não se fas esperar. As Pílulas Pink 
teem curado doentes-que se julga-
vam incuráveis, e são estes mes 
mos doentes, contentes a mais não 
poder ser com o resultado obtido 
que a* recomendam aos que pade-
cem. 

A sr.4 D. Aurora de Jesus Lo 
pes, residente em Lisboa, rua Re 
nato Batista, n.° 17, 2.° andar, es 
c eve o que se segue: a 
«E' com muito prazer que dirijo a 
V., com os meus mais sinceros 
agradecimentos, a narrativa da mi 
nha cura completa, obtida graças 
ao uso que fiz das Pílulas Pink. 
Quando comecei a tomar estas boas 
pilulas. achava me dopnte e bem 
doente. Em oeguida a um parto, a 
anemia apoderou se de mim, e che-
guei a perder, por assim dizer, as 
forças. Alem disso, tinha dores de 
cabeça, pontadas no peito, e sen-
tia me sem cessar fatigada. O efei-
to das Pílulas Pink foi tào rápido 
como satisfatório, e nunca me can 
çarei de dizer bem, de abençoar 
este excelente remedio » 

As Pílulas Pink podem restabe-
lecer de todo a mais debilitada e 
exausta; curam a anemia, a cloro 
se, o enfraquecimento geral, as 
enxaquecas, as doenças nervosas, 
as doenças e dores de estomago e 
o reumatismo. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias, pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4#í00 reis 6 
caixas. 

Deporto gerai: J. P. Bzstos A 
C.a Farmaci) e Dragaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 ? 45, Lisboa. 
— Sub-sgeutes no Porto : Antonio 
Rodrigues da Costa & C.4, 102, 
Largo de S- Domingos, 103, 

* * * * * * 

A RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

** 

i 

i 

LUTA DE CLASSES 

Fabricantes de calçado 
Em vista de 7 industriais não 

aceitarem a nova tabela dos fabri-
cantes de calçado, o que originou a 
gréve que ha quatro semanas se 
vem debatendo nesta classe, resol 
veram os operários grévistas divi-
dir-se pelas oficinas dos industriais 
que concordaram com a tabela dos 
mesmos operários. 

Haverá uma comissão de vigi-
lância para evitar que seja feita 
qualquer obra para os industriais 
intransigentes, sendo neste sentido 
distribuído ontem um manifesto ao 
publico. 

A Oficina Social, instalada na 
União Geral dos Trabalhadores, à 
Sofia, continua a receber qualquer 
encomenda de calçado. 

Novo curso 
O sr. dr. João Marques dos San-

tos, nosso conterrâneo, professor 
assistente de anatomia patologica e 
medicina legal, preparador nolabo-
ratorio de analises químicas, vai 
abnr , de Outubro a Dezembro pro-
ximos, um curso de microscópica e 
técnica microscópica. 

Este ensino e individual e pre-
paratório para os trabalhos práti-
cos dos laboratorios dâ Faculdade 
de Medicina. O curso compreende-
rá 2o lições de duas horas. 

A inscrição está aberta (para 
um máximo de 50 alunos) no labo-
ratorio de anatomia patologica, no 
edifício do Museu de Historia Natu-
ral. 

Da competenc ia do sr dr. Jo5.o 
Mft-quesrios Santos só pode espe-
rar-se o melhor resultado daregen-
cia deste curso, que é, íncontesta 
velmente, de grandes vantagens pa-
ra o estudo da microscopia. 

Salda de tropas 
No comboio correio da madru-

gada de ontem seguiu para Lisboa 
um contingente de 50 praças de 
infantaria 23 para se alistar no re-
gimento de infantaria 1. 

Era comandado por um capitão 
com dois subalternos. 

Melhoramentos universitários 
O distinto arquitecto sr. Silva 

Pinto está trabalbaudo num projeto 
para a construção duma nova en-
trada para a reitoria da Universi-
dade, que nos dizem ser uma obra 
importante. 

Para este fim deve utilisar-se 
uma porta que existe junto á an-
tiga Sala dos Capelos. 

— Está muito adeantada a co 
bertura de madeira do novo edifi-
ficio do Museu de Antropologia, na 
rua dos Loios, que ficará sendo 
um dos mais grandiosos da nossa 
Universidade. 

ExcursQeâ 
Para o dia 14 de Junho está 

anunciada uma excursão de Coim 
bra a Leiria e Batalha, ao preço de 
1)5185 em 2.4 classe e 1035 em 3.% 
ida e volta. 

—Recebemos do Porto um anun-
cio da grande excursão a Coimbra, 
promovida pelo Centro republicano 
dr. Antonio José d'Almeida, (Cam 
panhã), para se realisar em 14 de 
Junho. 

A excursão é feita em comboio 
especial. 

O anuncio é feito em cartão e 
tem a vista geral de Coimbra. 

Trovoada 
Por noticias telegraticas vindas 

da vila de Redondo, do distrito de 
Évora, sabemos que no dia 18 pas-
sou por ali uma violenta trovoada 
de que ia sendo vitima o nosso es-
timado amigo sr. dr. Julio Guilher-
me Nunes de Carvalho, digno dele-
gado daquela comarca e fi ho do 
nosso respeitável amigo sr. dr. Fre-
derico Guilherme Nunes de Carva-
lho. 

Ssindo do seu escritório, por 
mero acaso, caiu ali um raio, que, 
além de escavacar uma clarabóia, 
causou mais alguns prejuízos mate-
riais 

O sr. dr. Julio d« Carvalho man-
dou logo ir de Lisboa material para 
instalação dum pára raios, visto se-

rem ali muito frequentes nesta época 
as trovoadas. 

Felicitamos o nosso amigo e sua 
esposa por terem escapado deste 
desastre, bem como felicitamos seus 
pais e irmão, e nossos amigos, que 
vivem nesta cidade. 

Muito desejamos que o sr. dr. 
Julio de Carvalho venha para uma 
comarca mais próxima de nós. 

Isto de nos cair raio em c a s a . . . 
é enguiço. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia 18 

do escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, acção especial requerida 
por Antonio dos Santos Carvalho e 
sua mulher, contra dr. Danton de 
Carvalho e sua mulher, todos resi-
dentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Alberto dos Reis. 
— Ao escrivão do 5.® oficio, 

Perdigão, emancipação requerida 
por Alberto Correia Pinto d'Almei-
da, em favor de seu filho Henrique 
Pinto dAlmeida, ambos residentes 
nesta cidade. 

Advogado, dr. Frederico. 
Durante a presente semana está 

de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria e o oficial de deligencias, Fer-
reira. 

Faculdade de Direito 
No fim do corrente mês sairá o 

primeiro numero do Boletim da Fa-
culdade de Direito, da Universidade 
de Coimbra, onde os professores 
comentarão as principais sentenças 
que lhes forem enviadas pelos jui 
zes de Direito que a isso são obri-
gados pelo decreto de 4 de Setem-
bro de 1913. 

O corpo de redacção desta im-
portante revista é constituído pelos 
srs. drs. Caeiro da Mata, José Al-
berto dos Reis e Antonio Faria Car-
neiro Pacheco. 

Missa 
Na Sé Velha foi ontem celebrada 

uma missa por alma do sr. conde 
de Felgueiras, assistindo a família 
e muitos colegas do ilustre finado, 
outras pessoas. 

Dr. Gomés Teixeira 
Já chegou a esta cidade e foi 

assente no respectivo pedestal, o 
busto do sr. dr. Gomes Teixeira, 
antigo professor da nossa Universi-
dade e insigne professor. 

A festa de homenagem só se 
realisa, provavelmente, no dia 14 
de Junho. 

Camara Municipal de Coimbra 

e d T t a l 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 

bacharel formado em Direito e 
Presidente da Comissão Execu-
tiva da Camara Municipal de 

Coimbra: 

Faço saber que, em sessão ple-
naria desta Camara de 24 de Abril 
do corrente ano, foi aprovado o 
seguinte regulamento: 

REGULAMENTO 
PARA O 

Suicídio 
Na segunda-feira foi encontrado 

num poço duma quinta da ladeira 
do Seminário o cadaver de Ema 
Augusta, de 14 anos, serviçal, filha 
de Albino Augusto, residente no 
Teodoro, proximo desta cidade. 

A infeliz rapariga tinha desapa-
recido de casa na quinta feira da 
ultima semana, não se sabendo mais 
do seu destino. 

Supõe-se que a resolução que 
tomon de suicidar-se foi devida a 
não ver o seu amor correspondido 
por um militar de quem gostava. 

O cadaver foi para a morgue. 

OBITUÁRIO 
Ainda de tenra idade, finou-se 

um filhinho ao nosso amigo sr. Má-
rio Pio, director do nosso colega O 
Povo Santa de Clara. 

As nossas condolências. • 

Vitimada pela tuberculose fale-
ceu a sr.a D. Eulalia Martins Nin-
gre, filha do sr. Manuel Ningre; ir-
mã do sr. João Ningre, empregado 
na Biblioteca da Universidade e 
cunhada do sr. Bazilio Dinis, pro-
prietário da Barbearia Universal. 

À' familia enlutada enviamos os 
nossos sentidos pêsames. • 

Por noticias vindas de Angola, 
sabe se ter ali falecido o nosso con-i 
terraneo sr. Virgilio Maria da En-
carnação, 2.° sargento de engenha-
ria e que ha tempo havia partido 
para as inóspitas regiões africanas. 

A sua morte foi muita sentida, 

D E 
CAPITULO I 

Disposições gerais 
Artigo 1.° 

A Camara Municipal de Coim-
bra fornece aos proprietários, in-
quilinos, chefes dos estabelecimen 
tos, donos de fabricas, oficinas, etc , 
agua para quaisquer prédios situa-
dos nas ruas onde haja canalisação 
geral, observando os termos, con-
dições e preços indicados neste re-
gulamento. 

Artigo 2.® 
Excéto em caso de força maior, 

tais como perturbações eventuais 
na exploração e distribuição, a agua 
será fornecida ininterruptamente, 
de dia e de noite. 

Artigo 3.° 
As clausulas do presente regu-

lamento consideram-se livremente 
aceitas pelos consumidores, e por 
isso serão aplicadas sem aviso pré-
vio. 

Artigo 4.® 
Será fornecido um exemplar do 

presente regulamento a qualquer 
consumidor que o requisite. 

Artigo 5.° 
A Camara poderá recusar o for-

necimento da agua aos consumido-
res que não cumprirem as disposi-
ções do presante regulamento. 

> 

CAPITULO II 

Canalisações efectuadas pela 
Camara 

Artigo 6.° 
As canalisações de agua com-

preendem duas partes: as canali-
sações exteriores ou gerais, e as 
canalisações no interior dos prédios 
ou particulares. 

Artigo 7.® 
A Camara tem o direito de esta-

belecer todas as canalisações, tanto 
gerais como particulares. 

| 1.° — As canalisações gerais 
serão executadas exclusivamente 
pela repartição das aguas e consti-
tuem propriedade da Camara. 

| 2.° — As canalisações gerais 
compreendem a réde da canalisa-
ção até à caixa de parede inclusivé. 

Artigo 8.° 
As canalisações particulares se-

rão executadas pela repartição das 
agnas, bem como a colocação de 
todos os aparelhos de aproveita-
mento da agua. 

| 1— Os proprietários ou in-
quilinos que desejarem a sua casa 
canalisada pela Camara, devem di 
rigir-se por escrito á repartição das 
aguas, que procederá, sem demo-
ra, ao respectivo trabalho, de qne 
tomará a responsabilidade. 

§ 2.° —As canalisações parti-
culares podem também ser execu-
tadas por pincheteiros autorisados 
pela Camara, nas condições do ca-
pitulo 3.° 

Artigo 9.® 
Antes do começo dos trabalhos, 

a Camara pode, se assim o enten-
der, exigir o pagamento anticipa-
do, total ou parcial, da importancia 
do orçamento das obras, ou uma 
caução idónea. 

Artigo 10.° 
A repartição das aguas executa 

gratuitamente a ligação da canali-
sação geral até á caixa de parede 
do consumidor, com a tubagem e 
diâmetro que julgar necessários, 
numa extensão que não exceda cin 
co metros lineares. 

| 1.° — Se a extensão da cana-
lisação exterior exceder cinco me-
lros, o consumidor pagará a dife-
rença. 

§ 2.° —A colocação da caixa 
de parede e a sua conservação, são 
de conta da Camara. 

| 3.° — S ó será feita, porém, 
uma ligação gratuita em cada pré-
dio. 

Artigo 11.° 
Se a casa do consumidor não 

estiver incluída na réde da canali-
sação da-cidade, ou se estiver afas-
tada do ponto onde passa ou termi-
na essa canalisação, a Camara Mu 
nicipal, ouvida a repartição das 
aguas, resolverá em harmonia com 
os recursos orçamentais, as condi-
ções em que se poderá efectuar o 
assentamento da nova linha. 

Artigo 12.° 
A conservação, modificações e 

reparações da canalisação exterior 
são feitas exclusivamente pcíla re -
partição das aguas e por conta da 
Camara. 

A r t i g o 13,° . 

Ao consumidor compete man< 

dar fazer, á sua custa, pela repar-
tição das aguas ou por pinchelei 
ros, a canalisação interior e todas 
as obras necessarias, devendo no 
ultimo caso prevenir a repartição 
das aguas, antes de começar as 
obras, sob pena de perder o direi-
to á ligação gratuita que se refere 
o artitigo 10 

§ único — Em todas as canali-
sações futur&s será exigida a colo-
cação duma torneira de segurança 
no ponto onde a canalisação entra 
no prédio e no interior do mesmo. 
Esta torneira servirá para o consu-
midor interromper o curso de agua 
em caso de rotura. 

Artigo 14.° 
Os trabalhos de canalisação in-

terna, efectuados por pincheleiros, 
ficam sujeitos à inspecção e apro-
vação da repartição das -aguas, que 
deve verificar se apresentam as 
condições indispensáveis ao bom 
aproveitamento da agua, e se ofe-
recem as precisas garantias de se-
gurança para o consumidor. 

§ único — A Camara não toma 
a responsabilidade das instalações 
feitas por pincheleiros, embora o 
juiso da repartição das aguas te-
nha sido favoravel ás obras execu-
tadas. 

Artigo 15.° 
Todos os objectos empregados 

nas canalisações interiores de agua, 
excepto os contadores, sendo alu-
gados, são propriedade do consu-
midor, pertencendo lhe por isso fa-
zer todos os concertos que forem 
necessários, salvo o disposto no ar-
tigo 52.°. 

Artigo 16.° 
As alterações nas canalisações 

existentes, ligadas á canalisação 
geral, não podem fazer-se sem pre-
via autorisação da repartição das 
aguas, que procederá exactamente 
como se se tratasse de canalisação 
nova. 

§ 1.° —O pedido de autorisa-
ção será feito em impresso forne-
cido pela repartição das aguas que 
será devolvido ao consumidor de-
pois de devidamente autorisado. 

§ 2.° — O proprietário ou in-
quilino que não edmprir esta clau-
sula, fica sujeito á pena pecuniá-
ria de 10^00 pela primeira vez, e 
á interrupção do fornecimento da 
agua pela segunda vez. 

CAPITULO III 

Canalisações efeotuadas por 
picheleiros 

Artigo 17/ 
As canalisações internas, exce-

ptuando a venda, colocação, con-
certo e mudança dos contadores, 
podem também ser executadas por 
picheleiros, devidamente autorisa-
dos pela Camara, ouvida previa-
mente a repartição das aguas. 

§ 1.° —A canalisação interna 
não compreende os aparelhos de 
aproveitamento da agua (banheiras, 
autoclismos, filtros, etc.) cuja ins-
talação pôde ser executada livre-
mente, desde o momento em que 
se não modifique a canalisação. 

§ 2.® — Não será fornecida a 
agua ou será interrompida, no caso 
das canalisações terem sido exe-
cutadas ou modificadas por piche-
leiros não autorisados. 

Artigo 18.® 
Os trabalhos de canalisações de 

aguas que tenham de ser efectua-
dos por picheleiros, serão previa-
mente submetidos á aprovação da 
repartição das aguas, que a parti-
cipará ao consumidor por escrito. 

§ único —Os picheleiros serão 
obrigados a cumprir as indicações 
que lhes forem dadas pela repar-
tição das aguas, relativamente à 
instalação a realisar. 

Artigo 19.° 
Efectuada a instalação, o piche-

leiro deverá prevenir a repartição 
das aguas, afim desta proceder ao 
seu exame. Se o resultado deste 
exame fôr favoravel, mandará a re-
partição das aguas ligar o conta-
dor, depois de preenchida a res-
pectiva declaração do consumo. Se 
o resultadortio exame não fôr favo-
ravel, o picheleiro terá de executar 
as modificações indicadas pela re-
partição das aguas, sem o que não 
se fará o fornecimento da agua. 

Artigo 20.° 
È proibido aos picheleiros efe-

ctuarem modificações na canalisa-
ção jà estabelecida, sem previa au-
torisação da repartição das aguas, 
que procederá exactamente, como 
se se tratasse de canalisação nova. 

Artigo 21.° 
A transgressão dos artigos an-

tecedentes, por parte dos pichelei-
ros, será punida pela Camara, a 
primeira vez. com a multa de 
5000, e a segunda com a revoga-
ção da autorisação, a que se refere 
o artigo 17.®. 

CAPITULO IV 

Fornecimento de agua 

Artigo 22.® 
Os pedidos para fornecimento 

de agua serão dirigidos por escri-
to, á repartição das aguas. 

Autorisado o fornecimento, será 
preenchida,a respectiva declaração, 
que terá efeito permanente, exce-
pto nos casos mais adiante especi-
ficados, 
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das aguas exigir do consumidor 
caução idónea á responsabilidade 
pelo consumo de agua e aluguer 
do contador. 

Artigo 23.° 
0 consumidor que mudar de 

casa ou que já não fizer uso de 
agua, deve, oportunamente, infor-
mar a repartição das aguas da sua 
resolução. 

§ i .° — O consumidor e a cau-
ção respondem pelo consumo da 
agua até á data do respectivo aviso. 

§ 2.° — Logo que a repartição 
seja avisada, será imediatamente 
interrompido o fornecimento da 
agua. 

Artigo 24.° 
A Camara só fornece agua por 

meio de contador. 

Artigo 25.° 
O fornecimento é anual e dá 

direito ao mínimo de consumo cor-
respondente ás tabelas do artigo 
29,°. 

| unico. — O consumidor deve-
rá declarar, sob sua responsabili-
dade, o numero de pessoas de sua 
casa, sujeitando-se em harmonia 
com o que adeante vai estabelecido, 
ás consequências de uma falsa de-
claração. 

Artigo 26.° 
Quando, por qualquer motivo, 

o contador se encontrar parado ou 
seja preciso momentaneamente sus-
pender o seu uso, o consumo será 
calculado pela media dos três me-
ses anteriores ou pelo do megmo 
mês dos anos procedentes. 

Artigo 27.° 
O fornecimento da agua é ba-

seado no numero de pessoas de fa-
milia e de metros quadrados de 
terreno a irrigar. 

Artigo 28.° 
Cada minino, baseado no nu 

mero de pessoas, dá direito á quan-
tidade de agua respectivamente in-
dicada na tabela do artigo seguin 
te- Esta quantidade é obtida divi 
dindo a importancia a pagar pelo 
preço do metro cubico a 10 centa 
vos. 

Artigo 29.° 
A tabela desses mínimos é a 

Para os consumidores que re-
quisitem contador de pressão: 

I. • Familia até 3 pessoas — 3^60 
por ano, dando direito a 36,u '3 

ou sejam aproximadamente 100 
litros por dia. 

II. Familia até 5 pessoas — 4^80 
por ano, dando direito a 48,m 3 

ou sejam 133 litros por dia. 
I I I . Familia até 7 pessoas - 6000 

por ano, dando direito a 60,10,3 

ou sejam 166 litros por dia. 
IV. Familia até 9 pessoas — 7)5120 

por ano, dando direito a 72,'0,3 

ou sejam 200 litros por dia. 
V. Por cada grupo indivisível de 

mais duas pessoas, mais 1&20 
dando direito a mais 12,m8 de 
agua por ano. 

Para os consumidores que re-
quisitem contador do tipo * Pinto 
Bastos» on equivalente: 

I. Familia até 3 pessoas— 1020 
por ano dando direito a 12.™* 
ou sejam aproximadamente 33 
litros por dia. 

II. Familia de 4 ou mais pessoas 
— 2#40 por ano, dando direito 
a 24,m 3 ou sejam 66 litros por 
dia. 

Cada consumidor não poderá 
escolher um minimo inferior ao que 
corresponda ao numero real de pes-
soas de sna casa, mas poderá es-
colher nm minimo superior. 

§ 1 — Para a determinação 
dos mínimos consideram se pessoas 
de familia os criados, caixeiros e 
mais pessoas que sejam alimenta 
das permanentemente no domicilio 
do consumidor, embora ai não per 
noitem. 

§ 2.° — O consumidor, pelo sis* 
tema dos mínimos, que informar 
falsamente a repartição das aguas, 
sobre o numero de pessoas de sua 
casa, incorrerá na multa de 20)5100, 
sem prejuíso do pagamento da agua 
em excesso que tiver gasto, alem 
daquela i que tinha direito pelo seu 
minino. 

§ 3 . ° — N í o tem direito a inde-
mnisação alguma o consumidor qne 
não ntilise a agua que lhe é con 
cedida. 

§ 4 . ° — O excesso da agua con-
sumida alem da quantidade fixada 
na tabela deste artigo, será paga 
ao preço de 10 centavos o metro 
cnbico. 

Artigo 30.° 
O fornecimento é anual a prin-

cipiar no 1.° dia do mês que foi 
requisitada, mas subsiste alem de 
este praso, sem ser necessaria no-
va declaração do consumidor, ex-
cepto havendo alteração no numero 
de pessoas de familia. 

§ unico. — A repartição das 
aguas reserva se, comtudo, o direi-
to de modificar, passado um tri-
mestre, a base do consumo, se o 
numero de pessoas tiver aumenta-
do durante este praso. 

Artigo 31.° 
O pagamento do fornecimento 

d'agua far-se ha adeantadamente, 
em quatro prestações trimestrais. 

| unico.—A cobrança realisar-
s e - b a nas condições estabelecidas 
jp* artigos 40." e seguintes. 

Artigo 32.° 
A leitura dos contadores será feita 

todas as vezes que a repartição das 
aguas assim o entender. 

| unico. — O excesso verifica-
do, isto é. o volume de agua con 
sumido a mais, do que aquele a 
que o consumidor tiver direito por 
ano, será imediatamente pago, qual 
quer que seja a ocasião em que se 
faça a leitura, nos têrmos do § 4 0 

do artigo 29.°. 

Artigo 33.° 
O pagamento do aluguer dos 

contadores efectuar se-ha nas mes-
mas épocas do pagamento da agua. 

Artigo 34.° 
Os consumidores que tiverem 

jardins ou culturas de rega, pode 
rão obter o fornecimento de agua, 
nas seguintes condições: 

§ 1.°—Por cada metro quadra-
do de superfície irrigável 10 cen-
tavos par ano, dando direito a um 
metro cubico de agua. 

§ 2.° — O consumidor deverá 
declarar, sob sua responsabilidade, 
qual a superfície irrigável. 

§ 3.° —Na medida da superfí-
cie irrigável, não se contam os es-
paços permanentemente não culti-
vados, mas contam se os vasos, ale 
gretes e taboleiros. 

| 4.° —O excesso do consumo 
será liquidado logo em seguida á 
sua verificação, na razão de 10 
centavos o metro cubico. 

§ 5.°—Teem aplicação aos jar-
dins as disposições dos artigos an 
teriores podendo o consumidor es-
colher nm minimo superior á su-
perfície irrigável. 

§ 6.° — O aumento da superfí-
cie obriga o consumidor a nova de-
claração. 

Artigo 35.° 
Para o efeito da cobrança, quan-

do o consumidor tenha também 
consumo domestico, somar se-hão 
os dois mínimos, pagando se 0 ex-
cesso de agua, se o houver, a 10 
centavos o metro cubico. 

Artigo 36.° 
No caso do artigo anterior, bas-

tará um contador para os dois con-
sumos. 

Artigo 37.° 
A Camara poderá conceder aos 

salariados ao serviço do Estado, 
dos corpos e corporações adminis-
trativas ou dos particulares, agua 
nas seguintes condições: 

| 1.° — Cada familia tem direi-
to a 24m3 por ano, na razão de 6 
centavos o metro cubico, ou sejam 
1044, pagos em prestações men-
sais. 

| 2.° — O aluguer do contador 
será de 5 centavos j>or mês, ou se-
jam 60 centavos por ano. 

§ 3.°—O excesso da agua será 
pago pelo preço de 10 centavos o 
metro cubico. 

§ 4 ° — Esta concessão única 
mento se fará, quando os requeren-
tes não tenham salarios superiores 
a 50 centavos. 

| g.°—Vigoram para este caso 
todas as disposições deste Regula 
mento na parte aplicavel. 

Artigo 38.° 
A agua aos estabelecimentos de 

beneficencia será fornecida ao pre-
ço nnnca inferior a 5 centavos. 

Artigo 39.° 
A Camara deverá reduzir o pre-

ço da agua, logo que as receitas 
deste serviço o permitam. 

CAPITULO V 

Pagamento da agua 

Artigo 40.° 
Os pagamentos efectuam-se nas 

condições e prasos estipulados nos 
artigos 31.°, 32.°, 33.° e 37.°. 

í 1.° — O s recibos do paga 
mento do consumo de agua, serão 
pagos adeantadamente, nos termos 
do artigo 31.°, e serão apresenta-
dos pelos cobradores nma só vez 
em casa do consumidor, até ao dia 
20 do mês seguinte ao do consumo 
a liquidar. 

§ 2.° — No caso de não paga-
mento, por qualquer motivo será 
deixada nota-aviso da importancia 
em debito, que deverá ser paga, na 
repartição das aguas, até ao fim 
do mês. 

g 3." —Findo o mês, sem se 
ter efectuado o pagamento, a re-
partição das aguas fará interrom-
per imediatamente o curso da agua, 
remetendo os respectivos recibos 
para a Secretaria da Camara. 

§ 4.°— A aplicação desta pena 
não importa desistência da acção 
competente para exigencia da quan-
tia em divida. 

Artigo 41.° 
O consumidor de agna a qnem 

fôr interrompido & consumo, por 
falta de pagamento, só poderá ob-
ter novo fornecimento, precedendo 
contracto legal com caução e o pa-
gamento dos recibos em divida. 

§ nnico. — Exceptua se da dis-
posição deste artigo, quanto á exi 
gencia do contracto e caução, o caso 
de interrupção do consumo, em vir-
tude de ausência comprovada. 

Artigo 42.° 
A reclamação do consumidor 

contra a conta apresentada, não o 
exime da obrigação do pronto pa-
gamento em seguida i apresenta-
do do conta, nem o isenta das pt* 

nas impostas DOS artigos 40.° e 
41.°. 

Artigo 43.° 
O consumidor que se conside-

raip lesado na conta apresentada, 
fará a sua reclamação á repartição 
das aguas. 

§ unico. —No caso de se julgar 
procedente a reclamação, será aten-
dida no primeiro pagamento, ou 
imediatamente satisfeita em dinhei-
ro. 

C A P I T U L O V I 
P a g a m e n t o d o s t r a b a l h o s d e 

c a n a l i s a ç õ e s p a r t i c u l a r e s 

Artigo 44.° 
O pagamento das facturas de 

trabalhos de canalisações far-se ha 
no mês que se seguir ao da sua 
execução, pelos processos e con-
dições estipuladas nos artigos 40.°, 
41.°. 42 ° e 43.°. 

| unico. — Na falta de paga-
mento, a Camara mandará fechar 
a agua ao consumidor, podendo, 
alem disso, retirar o material em-
pregado na respectiva canalisação. 

Artigo 45.° 
A Camara estabelecerá, pelo 

menos uma vez por ano, e tantas 
quantas forem precisas, segundo 
as condições do mercado, tabelas 
dos preços dos materiais e traba-
lhos das canalisações, as quais se-
rão expostas ao publico na reparti-
ção das aguas. 

CAPITULO VI I 

Contado ros 

Artigo 46.° 
O consumo da agua é medido 

por contadores, verificados pela re-
partição das aguas. 

Artigo 47.° 
A repartição das aguas é a úni-

ca competente para fixar as dimen 
sões dos contadores, em harmonia 
com o consumo provável, e para 
determinar o local em que eles de-
vem ser colocados, d« modo a sa-
tisfazerem ás condições necessarias 
para a fiscalisação, conservação, 
funcionamento regular e facilidade 
da leitura da marcação. 

| unico.—A repartição das aguas 
procederá, tanto quanto possível, 
de harmonia com os desejos do con-
sumidor. 

| 2 ° —A repartição das aguas 
não procederá à ligação com a ca-
nalisação geral, se o consumidor se 
não conformar com as condições 
estabelecidas para a colocação do 
contador. 

Artigo 48.° 
Só são permitidos os contado-

res cujos tipos tendam a aprovação 
da Camara, e depois de aferidos na 
repartição das aguas. 

| 1.°—De futuro não serão ad-
mitidos os contadores de turbina. 

§ 2.° — A Camara fornece con-
tadores de tipo Finto Bastos, ou 
equivalente, aos consumidores que 
só se servem de uma torneira, e 
aos consumidores a que se refere 
o artigo 37.°. 

Artigo 49.® 
Os contadores actualmente em 

serviço são tolerados, podendo ser 
substituídos, quando não ofereçam 
garantias.de exactidão, quer sejam 
propriedade da Camara, quer dos 
consumidores. 

Artigo 50.° 
Só a Camara pôde fornecer con-

tadores aos consumidores de agua, 
quer por meio de venda, quer por 
meio de aluguer. 

Artigo 51.* 
A venda dos contadores far se-

ha pelo preço do custo, pago por 
uma só vez. ou em doze presta-
ções mensais dentro dum ano. 

§ IS— O preço actual dos con 
tadores é o seguinte: 

Pagamento por nma só vez — 
Etoile 12m /m 10)550; 20» /« 15000; 
2 5 m / m 20(500; Frager 10 m / m 17550. 

Pagamento ém prestações — 
Etoile 12m /m H 0 1 3 ; 20»/ m 15090, 
2 5 • / » 21420; Frager 10»/m 18055. 

Para os contadores de maior 
caparidade, haverá uma tarifa es-
pecial, 

| 2 o —O aluguer mensal será 
respectivamente d e l O , 4 2 , 1 6 e l 4 
centavos. 

§ 3 .°—Cada consumidor deve-
rá declarar, no momento da colo-
cação do contador, se deseja adqui-
ri lo ou te-lo de aluguer. 

§ 4.° —Cada consumidor não 
pode adquirir mais de um contador 
pelo preço do custo, para cada ca-
so. Os outros contadores serão ven-
didos pelos preços do mercado, 
que serão respectivamente de es 
cudos 14070, 21000, 28000 e 
24050. 

§ 5 . ° — O s preços, acima indi-
cados, para a venda de contadores, 
podem sofrer alteração, conforme 
as condições do mercado (compra, 
cambio, etc.) 

Artigo 52.° 
Os contadores alugados são pro-

priedade da Camara. O consumidor 
fica responsável pelo contador alu-
gado e por qualquer danificação 
nele causada, excétuando as dete-
riorações devidas ao uso normal 
deste aparelho. 

Artigo 53.° 
A colocação dos contadores, se-

lagem das peças, Ugtçlo cogt a 

rêde geral, pertencem exclusiva-
mente á repartição das aguas, que 
efectua estes trabalhos gratuita-
mente sendo, porem, por conta do 
consumidor, as modificações da res-
pectiva canalisação. 

Artigo 54.° 
E' absolutamente proibido aos 

consumidores e picheleiros ligar 
contadores ou fazer neles quaisquer 
concertos ou modificações. 

§ unico. — A transgressão deste 
artigo será punida, pela primeira 
vez, com a multa de 10000 e pela 
segunda vez com a interrução da 
agua, sem prejuízo das penas apli-
cáveis aos picheleiros no capitulo 3.° 

Artigo 55.° 
Quando se verificar algum de-

sarranjo no contador, o consumidor 
deve participa-lo logo á repartição 
das aguas, que tomará as necessa-
rias providencias. 

§ unico. — Todas as reparações 
determinadas pelo uso de que os 
contadores vendidos careçam, serão 
feitos exclusivamente pela reparti 
ção das aguas, e gratuitas, enquanto 
os contadores se não inutilizarem, 
excéto se a deterioração fôr impu-
tável ao consumidor. 

Artigo 56.° 
Tanto o consumidor, como a re 

partição das aguas, ficam com o 
direito de mandar verificar o con-
tador, quando o julguem conve-
niente, não podendo nenhuma das 
partes opôr-se a esta operação, e á 
qual o consumidor pode sempre 
assistir, acompanhado ou não dum 
técnico da sua confiança. 

§ 1-° — No aferimento haverá 
uma tolerancia de 5 % a mais ou 
a menos. < 

§ 2.° — Esta operação é gra-
tuita. excéto quando, s tndo requi-
sitada pelo consumidor, segunda ou 
ulteriores vezes, dentro do mesmo 
ano, se verificar ser infundada a 
requisição, caso em que pagará 50 
centavos. 

Artigo 57.° 
E' absolutamente proibido alte-

rar a numeração do contador, ou 
seu normal andamento. 

Artigo 58.° 
Nenhum consumidor se poderá 

opôr a que a repartição das aguas 
mande colocar provisoriamente um 
contador regulador, a fim de conhe-
cer o estado do contador em exer-
cicio. 

Artigo 59.° 
O rompimento dos selos do con-

tador em serviço ou o emprego de 
qualquer processo tendente a de-
fraudar a Camara na exploração da 
agua, será punido pela perneira vez 
com a multa de 10000 e pela se-
gunda vez com a de 30000 inter-
rompendo se o fornecimento da 
agua e gaz, no caso de recusa do 
respectivo pagamento, além da res-
ponsabilidade civil por perdas e 
danos. 

Artigo 60.° 
O consumidor é responsável 

pelo consumo de agua, proveniente 
de fugas, torneiras abertas ou des-
cuidos, desde que se prove que o 
contador regula bem. 

Artigo 61.° 
A colocação do contador pela 

primeira vez é gratuita. Todas as 
demais são pagas a razão de 50 
centavos, salvo quando forem moti-
vadas pelo funcionamento irregular 
do contador. 

CAPITULO VIII 

Disposições especiais 

Artigo 62.° 
O consumidor não pôde opôr-se 

a qne a repartição das aguas exerça 
a respectiva fiscalisação para o cum-
primento deste regulamento, sob 
pena de lhe ser interrompido o for-
necimento da agua. 

Artigo 63.° 
As contestações e duvidas entre 

a repartição das ?guas e os consu-
midores que não poderem ser re-
solvidas amigavelmente e directa 
mente pela Direcção dos Serviços, 
serão submetidas ao exame e apre-
ciação^da Camara Municipal. 

Artigo 64.° 
O produto das multas comina-

das neste regulamento constituo 
receita do cofre municipal. 

| unico. — No caso, porém, da 
multa haver sido imposta em vir-
tude de denuncia, pertencerá me-
tade dela ao denunciante. 

Artigo 65.° 
A Camara não é responsável 

pelos acidentes e estragos que pos-
sam produzir-se, quer por descuido 
dos consumidores, quer por de 
feito da instalação on aparelhos de 
distribuição da agua. 

Artigo 66.° 
A agna fornecida por marcos 

fontenarios é gratuita, mas só pode 
ser aproveitada no proprio local. 

§ unico.—A transgressão deste 
preceito é puaivel com a pena im-
posta na respectiva postura. 

Artigo 67,° 
Depois de entrar em vigor este 

regulamento, nos termos do Codigo 
Administrativo, todos os fornecimen-
tos serão feitos n a s condições q n e 
ele presorere. 

§ 1.°—Fica em vigor a postura 
sobre a canalisação publica da ci-
dade para o abastecimento de agua, 
de 1 de Fevereiro de 1900. 

| 2.° — Ficam resalvadas as 
concessões especiais feitas pela Ca-
mara em contratos por ela cele-
brados. 

E para assim constar se man-
da publicar este edital, afim de sor-
tir os devidos efeitos, e idênticos 
serão afixados nos logares públicos 
do costume para que a todos seja 
manifesto e ninguém dele possa 
alegar desconhecimento. 

Coimbra, Paços do Concelho, 
29 de janeiro de 1914 e 24 de 
abril de 1914. 

O Presidente da Camara, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

wmmm 
f 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(IS publicaçãoj 

No dia 14 de Junho pro-
ximo, por onze horas, á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, situado no edificio dos 
Paços Munioipais, na Praça 
Oito de Maio, se ha de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
do preço infra designado o di-
reito e acção que o executado 
Francisco Mana de Sousa Na-
zaré, de Coimbra, tem ás se-
guintes obrigações municipais 
e distritais de 5 °/0 da Com-
panhia Geral do Credito Pre-
dial Português, a saber: 

Obrigações municipais 
N.09 35:981 a 35:985, 

36:036 a 36:040, 36:211 a 
36:215, 36:406 a 36-410, 
36:411 a 26:415, 36:561 a 
.36:665, 36:706 a 36:710, 
4 1 : 9 1 2 , 4 1 : 9 1 3 , 4 1 : 9 7 0 , 
42:161, 42:951 a 42:955, 
42:956 a 42:960, 43:752 e 
43:753. 

Obrigações distritais 
N.08 1:735 a 1:737. 
Destas obrigações, perten-

ce ao executado uma decima 
quarta parte, e o mesmo di-
reito e acção vai á praça a re-
querimento da Companhia Ge-
ral do Credito Predial Portu-
guês, com séde em Lisboa, 
pelo preço da liquidação, no 
valor de 271 $92,8-

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim quaisquer outras 
pessoas, que se julguem com 
direito ao mesmo direito e 
aoção, que vai ser posto em 
praça, pelo oartorio do escri-
vão do 1-° oficio Almeida 
Campos. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1 9 1 4 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Comarca de Comarca 

(l.a publicação) 
No dia 14 de junho proximo, 

por onze horas, á porta do tribu-
nal judicial desta corflarca, situa-
do no edificio dos Paços Munici-
pais, na Praça 8 de Maio, se ha 
de arrematar em hasta publica, 
pêlo maior preço oferecido, aci-
ma do valor da avaliação, o pré-
dio seguinte: 

Uma terra de semeadura, com 
arvores de fruto, no sitio de Rio 
de Pintos, freguesia de.Almala-
guez, descrita na Conservatória 
desta comarca sob o n.° 31 .214 , 
a lis. 136 v. do livro B-79 e vai 
á praça em 2 2 0 $ 0 0 . 

Este prédio pertence aos exe-
cutados Joaquim Maria Raposo e 
mulher Cristina do Nascimento, 
ausentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brasil e foi 
penhorado a requerimento do exe-
quente Julio Paulo Martins, casa-
do, proprietário, morador em Al-
malaguez, como consta da respe-
ctiva execução, que existe no car-
torio do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, pa-
ra virem deduzir seus direitos, 
dentro do praso legal. 

Coimbra, 15 de maio de 1914. 
0 escrivão, 

Alfredo da C. Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juís de Direito, 

Qlivsim Pires. 

I 
Quereis deixar de fumar TM 

B o c h e c h a i com «SOLUTO HIGIÉNICO»! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
posito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

Deposi to em COIMBRA: Drogaria M. «•. Mar-
ques , 1'raça 8 de Maio. 

3 <Ò 

T A G U S 
1 8 7 7 — L I S B O A « 

Indenisações pagas, 1.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobílias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio — 14 ^ ~ 

«éde em LISBOA — R u a do Comercio, n.° &O 

A. A M A D O & C.A 

Manufactura de mobílias em todos os estilos 
AVENjlDA SA DA BAjNDjEIRA, 75 

TELEFONE 4 8 2 

g^ A uuica fabrica de carimbos com le-
ia que existe na Europa. Graude fabri-
ca (lo letras e chapas esmaltadas, tipo-
gratia, anéis, brasões, ele. FREIRE-
G U A V A D O K tem estudado em Paris, 
Berliui e Vima, com oliciuas em gale-
rias propi las, em. propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 lelefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr. NERY LADEIRA, Rua do Vis-
eonóe da Luz, 63-6i> — Telefone 311. 

Jufso de Direito da comarca de Coimbra 

ACÇÃO DE DIVORCIO 
Faço saber que por sentença 

de 2 do corrente mês de maio, 
proferida pelo juís de Direito des-
ta comarca, foi autorisado o di-
vorcio entre os coDjuges D. Ma-
ria das Mercês Cardoso Arruda, 
proprietária, residente em Coim-
bra e o dr. Mariano José de Ar-
ruda, que também usa do nome 
de Mariano de Arruda, advoga-
do, residente em Vila Franca do 
Campo, Ilha de S. Miguel (Aço-
res) com fundamento no n.° 4 do 
art. 4.° do Decreto cõm força de 
lei de 3 de novembro de 1910 . 

O escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Junior. 

' Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

Éditos de 30 dias 
{IS publicaçãoJ 

Pelo Juíso de Direito da co-
marca de Coimbra e pelo carto-
rio do escrivão do 5.° oficio, cor-
re sens termos um processo de 
inventario orfanologico por fale-
cimento de Joaquina Vieira, viu-
va de José Francisco Canas, mo-
radora que foi na Portela do 
Mondego, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, em que é 
inventariante José Canas Junior, 
viuvo, proprietário, residente no 
Calhabé: e pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias a 
c contar da ultima publicação 
deste anuncio citando os interes-
sados, ausentes em parte incerta 
na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, Joaquina de Je-
sus, viuva de Matíuel Canas, Ro-
sa de Jesus e marido, cujo nome 
se ignora, e Antonio Canas, ca-
sado com Maria Rita de Jesus, 
para assistirem a todos os ter-
mos do mesmo inventario até fi-
nal, respectivamente na quali-
dade de nóra, néta e filho da 
inventariada. 

Verifiquei a exactidão, 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do S.° oficio, 

João Marques Perdigão Junior. 

ARRENDA-SE OU vende-se a ca-
sa na rua do Padrão, on-

de está instalada a Padaria Prin 
cipal. 

A casa é boa, tem agua canali-
sada e presta-se para qualquer ra-
mo de negocio, por ser um local 
muito concorrido. 

^Trata se com seu dono Francis-
co Martini, na mesma 

Anuncio para arrematação 
Comarca de Coimbra 

Escrivão do 2.° oficio 
(2S publicação) 

No dia 28 de Junho proxi-
mo, pelas i i horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais, desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vai á 
praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer .àçima da 
quantia de 28:463$>58, em que 
foi fixado o seu valor, o direito e 
acção que o bacharel Francisco 
Fausto Guedes Gavicho, proprie-
tário, residente em Tentúgal, 
comarca de Montemór-o-Velho, 
tem á terça parte do quinhão he-
reditário de sua falecida mãe, D. 
Josefina Guedes Gavicho,. na he-
rança do Visconde Valmôra 
(Fausto de Queiroz Guedes) em 
cuja herança esta sua mãe :eirá 
co-herdeira, procedendo-se ao 
respectivo inventario na comarca 
de Lisboa, pelo cartorio do es-
crivão Pinho Ferreira, dó 4.° 
oficio da 4.a vara eivei. 

Este direito e acção foi ar-
restado a requerimento José 
Antonio Dias Pereira, èâsado, 
comerciante, residente nesta mes-
ma cidade, sendo o arresto con-
vertido em penhora pelp proces-
so d'execução de sentença co-
mercial que o dito José Antonio 
Dias Péreira move agora só con-
tra o referido Bacharel Fausto 
Gavicho, por onde vai á praça o 
mencionado direito e acção para 
pagamento da quantia de es-
cudos 1 2 . 4 2 2 $ i 4 , s , juros ven-
cidos e vincendos, custas e mais 

A juros dá-se no E 
A d v o c a c i i 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, pa-
ra assistirem á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juis de Direito, 

Oliveira Pires. 

DINHEIRO 
Escritorio de 
a e P r o -

c u r a d o r i a , Bua Visconde da 
Luz, 7 - 1 S - Coimbra, telefone 449 

UBM PERDIDA 
DERDEU-.SE uma que andava 
' segura a uma corrente de 

relogio. 
Quem a achou pode entregal-a 

nesta redacção e se dão alviçaras. 

Qnarto independente 
ALUGA-SE, para escritorio R. 

da Sofia 54, 2.° 

MARIO "DAGUIAR 
ADVOGADO 

Escritorio forense: R. FERREIRA BIRGES, 
(Agtiga R. 4a Çalçeda) — COIMBRA. 
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flfelier 9e rou brancas para senhora 
Sob a direcção de GERTRUDES FAUSTINO 

— - O unico no genero em Coimbra = = = = = — 
I n s t a l a ç ã o p x o v i s o i l a — <3la P o m a l l i i i i l i a , 1 7 % , 1 - ° 

O O O O O O O O A mais esmerada confecção. O O O A maior perfeição no acabamento. O OIO Preços modicos. O O O O O O O O 

Depuratol! 
( S o b e r b o remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo e anti-sMitico S ^ È T í r K 
com q a e os doentes se podem t r a t a r a t é á c u r a comple ta te sem deixar 
o menor ves t íg io , andando n a s suas ocupações hab i t ua i s , n a s suas v i a -
gens , nos seus passeios , sem o m a i s leve incomodo e sem o ma i s l igei ro 
i nconven i en t e ! Eficaz em q u a l q u e r época do ano e podendo .-er uzado 
com q u a l q u e r t e m p e r a t u r a : c h u v a , f r io ou calor I Grande remedio, de 
e fe i tos admi rave i s , r ecomendado pelos médicos e pe las i n ú m e r a s pes-
soas q u e o t e em tomado. Enérgico e i no fens ivo ! 

O mais energiiíff depurativo e mais eficaz purificador do san-
gue! O u n i c o que não é purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O u n i c o que não causa a minima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por .adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! O n n i c o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente 1 
O u n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURATOL 
Muito importante: X ? » 

Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica de o r i g e m alemã, f o r m u l a de um I lus t re 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é , pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portançia esta que — bem a nosso pezar — nos vemos forçados 
a juntar ao preço antigo deste i n c o m p a r á v e l e s o b e r b o 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o s e g u i n t e : 

1 tubo, U 0 5 0 e 6 tubos; 5$300 
Cada tubo dá pa ra 9 a 12 dias de t ra tamento 

e o porte pelo correio é grá t i s pa ra toda a pa r te 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre : Q u e o D e -
purato l é um d e p u r a t i v o de o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
f o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a lemão , que aplicada 
no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal 1 

A s à u d e e o b e m e s t a r constituem,,a maior riqueza de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — de qne aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e c u r a r ! 

Que todos se t r a t em delo DEPURATOL, o unico e ve rda -
deiro remedio da SÍFILIS I 

P e d i r l i v r o d e I n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s depos i -
tos . D e p o s i t o gera l pára P o r t u g a l e c o l o n i a s : 
F a r m a c i a J . N o b r e 3 5 , R u a d a « o u r a r i a , 3 ? 
Lisboa. 

A' v e n d a em C O I M B R A , na Drogar ia <}e M. 
P. Marques , P r a ç a § de ifalo^ 33 a 1 6 . também 
nesta casa se distribuem livros. 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • S é d e em LISBOA 

C A P I T A L . . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 538 .137^359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

d e Depositos * . £ . . . . . . . . 98 .883^570 

Total 637 .020^929 
Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 , 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta* 
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

êMiêêã § ' é M ê è § & (Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

Q Rua Francisco Ferrer, 9 e ll 
(Couraça dos Apostolos) 

O * é (Telefone 459)% % 

Fornecedor dos empregados 
• dos caminhos de ferro • 

Proprietário —JOÃO R. MARTINS • • 
Alfaiataria e gravataría. A primeira casa ne.-te g-nero, na cidade 

alta. 
Encarregasse de todos "os trabalhos para bomeas, senhoras e creanças. 
Completo sortido em casemiras, flanelas, cheviotes, alpacas, coletes de 

fantasia, gravataria, etc., etc. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta casa. 
Agencia — dos GRANDES ARMAZÉNS HERMINIOS, de flegosios universitários e líceaís, de segu-

ros, etc., etc. „ 
jgomissõts i msipafdts, §ejsositario das a$w de Çastilo dt 

giias do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pi rose e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios. nos engor 

gitamentos do figado e baço e na diabete, m • 

D e p o s i t á r i o e m Coimbra 

JOÃO R. M A R T I N S 
RUA FRNCISCO FERRER, 9, 11-Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

• m e o o a e w « o o m « • e o o e s a e 

CASA GRANDE COM jardim e quintal, bem si-
tuada, a meio caminho da Alta, 

central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar,, n.08 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e t ratar , Praça 8 de 
Maio, 36 1.° 

TRESPASSE TRESPASSA-SE a mercearia 
Lealdade em Santana; tra-

ta-se na mesma. 

8 § 
£ 

C O ^ S t L T O i U O MED1C0-C1RLÍ1G1C0 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 
~Consultas, lodos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Fer re i ra Borges, 5 (Te l e f . 315^ — COIMBRA 

W § 
O 

o o 

H i H O O d i » moom « i i o o n i m 

V E N D E M - S E UMA mylord nova com rodas 
de borracha e um landau 

em bom uzo e muito leve. 
Dão se informações na tipogra-

fia deste jornal 

^ s ^ a . x ç a . z i o PRECISA SE com pratica de 
mercearia, proximo a ga-

nhar ordenado. 
Prim Antonio de Figueiredo, 

Rua do Corvo. 

o o o o o o o 
OOOOQOOOOOOOOOOOOOUUUUUO 
O O O O 

88 Café-Restaurant Internacional gg 
OQ — OO 

Rua Olimpio Nicolau Rui Fe rnandes OO 
Em f r e n t e do Mercado O 

MARTINS & MIGUEIS O 
Acaba de se abr i r um novo serviço de a lmoços O 

e j a n t a r e s O 
4 0 0 re is § 

C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P I R I H G K I N t » 

Goléii io d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pa teo da Inquisição, 2 5 , l.° 
C O I M B H A 

L O T i S B t l A 

Quinta fe i ra , 26 de Mai* 
• • • • * 

Premio maior 12:000$ 
Bilhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 
JULIO DA CUNHArPINTO 

SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 
' FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-80 

C O I M B R A 

Oleo puro de 

Almoços 
J an t a r e s 5 0 0 

U 
Também acaba de receber directamente da fa- O 

brica cerveja para vender ao copo. O 

O o 
Grande sortido de bebidas nacionais O 

e estranjeiras PO 

fígado de bacalhau 
T E R R A N O Y A 

Importador directo— JOÃO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Explendido serviço por lista 

RECEBEM-SE COMENSAIS OÕ 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
OOOOOOO o o o o o o o 

C A ^ c A POSTAL 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $20 a 

1.000$, e em estampilhas, das taxas de 1 a 2 centavos, 
par meio de boletins, até $ 2 0 centavos cada boletim. 

JURO DE 3d|2 AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos, 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampiiha, á Séde da Caixa, 

Também se aceú ím para o mesmo lim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes è internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d e c [ a C a i s : a 

14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s ó ) — 1 4 

l i M f U i j Q I 0 4 k 

Deposito em Coimbra: 

Antonio FernaAdes & Filho 
«HA do c o n v o 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados pa ra esta 
casa , em Viena d 'Áus-
tria, garant idos , supe-
r iores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á c a s a de mui-
to sart igos Fr»lr»-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr . Nery 
Ladeira , r u a Visconde 
da Luz. 

A N U N C I O 
A Companhia Central Vinícola 

de Portugal, annncia que 
tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com-
petentes arreios. 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

Bairro de S. Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisações 
de agua e gás, quintal com arvo-
res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colhèita de ba ta ta , milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afanados 

'ÊÉÊÈÈ 
m a r c p T v ^ REGISTADA 

VIEIRA LJMM SOARES, 
COí mbb> 

s m o o Q a a a g a a u a a — A u A m a d o 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todaís as plantas segundo a sua exi-
gencia ?m azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceltam-se revendedores onde os não haja 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

A SEGURANÇA NO AMOR! 
" V a l a s d ' E r " b o r L 

(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o ant l -procreat ivo I n t e i r a m e n t e Ino-
f e n s i v o e da m a i s abso luta conf iança e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o em t o d o o palz e 
o p r i m e i r o q u e se d i v u l g o u em P o r t u g a l t 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente práUco e perfeitamente impercetivel.1 

Regeitem sempre, por I n c o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades nterinasl 

E para ev i tar c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s ou amar-
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo hm, sem primeiro 
ler o livrinho do u.ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Eleitos, causas e vantagens das Velas dErbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que. o requi-

site «gratuitamente»> e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo tim. - •• <i 

É um livrinho que se lê dum olego e com interesse e qne 
todos devem possuir .—Caixa de 56 velas, 2#250; */j caiira de 

velas, 10350. Pelo correio, porte grátis, como amostra on 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: Farmacia J. Nobre, 35 Hua da 
Mouraria, 39, Lisboa. 

A' venda em C O l M B c a A na ©rogaria M . P. 
Marque», Praça 8 de Maio, 33 a 30, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

i M I I 

A casa onde esteve instalada a 
oficina do falecido Manuel José da 
Costa Soares, na rua da Sofia. 

Recebem-se propostas até ao dia 
25 do corrente, no escritorio da refe-
rida casa, as quais devem ser dirigi-
das, em carta fechada, aos herdeiros 
lio falecido Suares. 
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